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I  ilustríssimo  e  Excellentissimo  Senhor  —  Em  18  de  Ja- 
itiroUveá  honra  de  communicar  a  Vossa  Excellenc.a,  junta- 
niTle  com  o  Brigadeiro,  e  Commandantes  dos  Corpos  da 
Sfvilão  auxiliador!  destacada  no  Rio  ^^J^^^'^'^^'^ 
r<-ncias  «ue  tiverão  logar  naquella  Capital  a  H  para  12  aa 
ínesmo  eSlre  os  differeates  Corpos  da  Guarnição.  Aconte- 
Tmenlos  posteriores  obrigarão  esta  Divisão  a  dei^car  aqnele 
S  para  cujo  detalhe  julgo  de  summa  necessidade  offere- 
cer  á  Vo  sa  Excellencia  huma  succinta ,  e  franca  expos.çaa 
das  causas  que  produzirão  aquelle  dia;  do  verdadeiro  espi- 
rko  que  o  d^rigio ;  e  do  único  objecto,  a  que  aspirava,  quan- 
do Vepuz  á  Lã  da  Divisão  :  e  confio,  que  ««^a  exposi- 
ção" reificando  as  idéas  erradas,  q^e  os  in.migos  da  D.y - 
-sL  tem  defendido  ,  merecerá  a  benévola  attençao  das  Cor- 
tes Geraes  ,  e  do  Nosso  Augusto  Soberano  a  .cujo  conhecí- 
ínenlo  rogo  a  Vossa  Excellencia,  se  «irva^elevala 

Desde  que  S.  Magestade  regressou   á  sua  antiga  Corte 
deixando  em  seus    Domínios   Transatlânticos  a  S.  A    K.  co- 
lo Regente,    se  desenvolveu  hum  forte  partido   em  algumas 
P.^vinfias,  que  advogava  pela  sua  -'-f-'-^^'^^^ 
to  N°  n    o  foco  desta  opinião  tem  sido  o  Rio    de  Janeiro, 
por  ter  existido  ali.  a  Sede  do  Governo,  e  por  estar  em  pos- 
se' de  huma  parte   da  Familia  Real;  não  querendo  por  estes 
'Motivos   descer   da  categoria   de   Metropote  de   hum  grande 
Fmperio.    Todo  O  MundS  descobria  este  projecto  ;   os  papçis 
públicos  de  Buenos  Aires,  França,  e  outras  Pa^tes    tem  de- 
iignado  com  mais  ou  menos  clareza   as  intenções  dos  habi- 
taltes  do  Rio  de  Janeiro,    que  erig.ndo-se  ^m  Representan- 
les  das  outras  Provindas,  íiniformalizárao,    nao  se  sabe  com 
'    que  principio,    seus  desejos   cora   as  outras   Províncias      quç 
não  tem  mostrado  tal  desejo.    Esta  idáa   de  emancipação  po- 
litica apresentou-se  da  mesma  forma,  que  costuma  apparecer 
eln  todL   as  partes;  isto  he ,  náa  querendo,  nem  Jesejando 
separar-se  de  nossos  caros  Irmãos   de  Portugal,    e  de  querer 
ser  só  Irmãos  inteiros  ,  e  jião  escravos ,  e  coberta  com  o  no- 
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narca  causou  aos  habitantes  doR^iVr  *  .^"^^"'=,5^  do  Mo- 
se  diariamente  a  necesSade  deSj  aíf W  '  /^ÍÍ^"^^-" 
Suprema:   os  empregados   civis      f^  r,f '^"^^"'"^^de 

que  divisavão  o  term^o  da  sua  e^istencTTo  P  "^^'''''T'' 
os  primeiros  em  fomentar     «L  .x  '  ^.  ?^  P'^^<i^^,  for.lo 

cia  de  S.  A.,  mas  Umbem  .T.  ^  "«<=^«'dade  da  residen- 
As  outras  Províncias  o Úp  nl  f™""*^'''^'-^^  ^^  Mâi  Pátria. 
Corte  no  Rio  dL  Jandro  pT  "  '"'"'"^^^^  ^™  "^«"ter  a 
que  a  Constituição  P0mí^»/i^""  ^"^  S'"*'""  ''^^  benéficos, 
olhado  com  ndifllrenca  Irnit  -"'"'r  L"''^"^  ««'^'•^•^^  '  tem 
tando-seaestaScer^uasSorf  ?  '^^,^'''  ^^  J^^eiroiimi- 
das  instituições  dos  GoíSn^s  ív  e  'TT'''  "  ^■^''^"'«íção 
Pi^^o ,    ao  menos  com  .nS.         '    ""^"1? '  '^  "^«  •=««"  '^^s- 

25íS:ii,r3ÍF3l^'H-^-- 

o  orgâo  de  toZo  BrfS       ^''«''""«'"''«te  reunido,  quer  ser 

que  Sréttt"va"'oto7Í"''''  ^-/••--"'^o  á  proporção 
jecto  de  questão  ^Ln'^^"''''  ""^P^^  ^^  dissipala ,  sendo  ob- 
dfeaffixarrno:i"g;rL7uXL^rr'r'^^  do  Pai.,  a  ponto 
que  nâo  só  designa^X  a^necéssW&""^'"' '•  "  P^^^^"'"^' 
também  a  de  proclamar   S    AR  n;^"'^"*"''^''"'''^'    "^^ 

assignalando  para  estrsol^nf;:í  1  P^í.  ^^^^arca  do  Erazil, 
mento  de  S  A  R  rot,!™  <  m^.  ""  *^'^  ''^  ^"^"«'0  Nasci- 
faciJmente  conceb/r?  a  a.ídT  '  ''''^-  ^«««^  Exceliencia 
momentaneamente    imnrSôes'  1"«,;  ^  "«Itidão  recebe 

principalmente  quandJa  n  ebe  heT~'.  '  '^"^1^  "  "  ""''« 
te,  como  a  do  Ilio  de  Janeiro  L  '"f  «^'^«1  -  e  ignoran- 
daquelle  ardor      oue  L  n^f.      i        ^^í"  "'"'  'J"^  arrebatados 

tavâo  por  vawLs^^pTrtes^atde'  TaTI'  "^'^^'  ^^  •'^^"- 
zes,  e  vivas  tenrlL(,.o  ^í  .1  -.•  ^-  apparecia,  as  vo- 
R.   "3o   conLS'"  r,:^  ^'  ^«^^«^e,  que  S.   A. 

perceb.a  nisto"senâr"x  ,  eiSs  etuir  r'""'"'' '   '  ""'^ 

a  sua  Pessoa      nronnnX J^      f ,  '''^^"^das  de  amor  para  com 

*«oa,    pronunciadas   talvez  sem.  reflexão,    e  que  só 
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errio  efíeito  do  carinho  filiai,  com  que  he  olliado,  tanto  po^ 
suas  aíiaveis  prendas,  como  por  ser  o  herdeiro  do  ihrono  ,  e 
virtudes  do  melhor  dos  nossos  Monarcas ;  e  he  justiça  aceres- 
centar  que  S.  A.  nâo  só  he  amada  de  todo  o  Povo,  mas 
tambeiii  idolatrado  de  todas  a^  pessoas,  que  tem  a  honra  de 
conhecelo.  Hum  joven  Priocipe,  franco  liberal  ,  activo  ,  e 
dócil  não  pode  deixar  de  ser  o  encanto  de  seus  Povos,  assim 
como'  toda  a  sua  Augusta  Familia.  Porém  estas  «^^^'^^^^  qua- 
lidades, que  o  adornão,  são  os  meios ,  de  que  se  tem  valido 
os  Corifeos  da  revolução,  para  obrarei^ ,  a  seu  pezar,  contra 
os  interesses  da  Monarquia. 

Não  me  erâo  desconhecidos  os  meios  secretos  ,  que  se 
tractavão,  assim  como  os  ciub^  ,  em  que  se  org.anizavão  es- 
tes projectos;  e  eu  não;  via  com  indifferença .  os  progressos 
dos  fnnovadores:  e  não  podendo  dissimular  em  meu  caracter 
Fublico,  como  Membro  da  Gommissão  Militar  encarregada 
do  Governo  das  Armas  dar  Provincia ,  a  celeridade,  com  que 
marchavâo  os  partidistas  da  independência  ,  fiz^dmgir  ao 
Ministro  da  Guerra  em  4  de  Outubro  òOfficio, (Documento 
]S[  •  4  )  a  fim  de  que  S.  A.  R.  se  dignasse  declarar  ao  Povo, 
que  não  permittiria  no  Paiz  outro  systema  mais,  que  o  Coar 
stitucional  jura<Ío  pela  Tropa,  e  Nação.. 

Com  effeito  S.  A.  no  mesmo  dia  publicou  a  Proclamação 
IN."  5,  (Documento  N.°  5.)  e  ordenou  positivas  medidas  de  vi- 
gor, que,  postas  em  execução,  paralizárão  a  insolência  ,  com 
que  incendiavão  os  habitantes  da  Cidade  certos  homens,  que 
com  a  côr  do  bem  publico  ,  e  abusando  do  nome  da  Consti- 
tuição, semeavão  a  discórdia  ,  nâo  só   de  Provmcia  em  I  ro- 
vincia;  mas   também   entre   os- seus:  mesmos  habitantes ;  ori- 
gem  a  mais  funesta,  de  suas   desgraças  ,  e  que  fará  retroce- 
der  a  GÍvilisação,e   prosperidade   de  hum  Paiz  ,   arquem    a 
natureza   prodigalizou  os  seus  melhores   dons.    Porém  ,    por 
'  mais  vigorosas  que  sejão  as  medidas  tomadas  para  hum  fim^ 
í^e  faltar  a  vontade  constante  ,  e  a  perseverança  nellas^,  não 
se  extinguirá  jamais  o  gérmen  da  anarquia  ,  e  revolução  ino- 
culado na  maior  parte  dos  habitantes  do' Rio  de  Janeiro^  Por 
tanto,  logo  que  se  sentia  fraqueza  no  Governo ,   apparecêrão 
os  facciosos  buscando  hum  pretexto  para  desabafar  o  veneno 
de  seus  corações,  e  arvorar  o  estandarte   da  discórdia   entre 
Européos^  e  Braziieiros,  (Documenta  N."  6  )..  No  Decreto  díis 


iMÉflHH 


Cortes  do  j.'  de  Outubro  para  a  volta   dp  «!    a    o 
pa  encontrarão  hum  camno  v,«(^  I!!    f  ^-  ^-  ^  JEuro- 

beJ   prazer  a   desconfiaTca      a  li T      '^'  «anobraY  a  seu 
ódio  contra  as  Cortes  Sra^s      '"^'«'"'^'^"'"^  '    »  perfídia  ,  o 

officia^ef;e\'í;Srí„tJ!rt:aS^^^ 
JustresMembroi  do  Con^rS  Nacfo-^  %''^      denegrir  os  II- 

que  á  primeira  vista    mn=tJ         examinar   este  Documento  , 

r^itopubllou^ersal  1  M.     '■''™   °^  "-^«t^^adores   do  Di- 
do-os  'como  i^-Úrr   iar^r/*^"'"  Portugueza,  descreven- 

J^^astuciosaLnte  êon-rnío  Bra^^lf-  ^XrS 

rundat':íír:;;2vS!  'ir:  st"<s^  ^  ''^''-^'  '-^ 

nada  para  o  Brazil    h^  Vkc      i  ^.  -     ^'^^^''"o  sanccio- 

grossXo  o  Decreto  do  regresso^de 's"í '  R    ^%-'— 1>  « 
obstante  ter  sido  soWinS       i  ^-  ^-  "*  Portugal,  não 

deslumbrados  finctstudoní  ""'ÍJ"  ««"hor,  I  chama 
tembro  :  t3o  depressa  o«  .1,  f  '  j*"' •^^*=''*"°^  ''^  29  de  Se- 
nizadores  como  com, WrV'"^'^  ''''  'nsensatos,  e  desorga- 
'«ados.  G  noTehrio  de  sn/'"'  '^°™P?l"«ta«  «os  tigres  esfai- 
a  cavallo  em  hum  dS  arraiT^^^T  V  '  '=°"'Pj>-'--r.«ontado 
9"al  outro  Camneado.    r  ^.r     '^°  ^'^''''P''  de  Santa   Anna, 

1  Indíâ  oxlínS       °'  <l™„s.„„s,  .pp.„„,.  .„  j,„„j„ 
He  e»l,  o  E,l.,li,l, ,  ,„,  ,,iri,e  agora  o  Governo  do  Rio 
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àe  Janeiro,  e  que  se  repmta  o  Corifeo  do  partido  desctínten- 
te  cuios  pkssos  se  serviria  Vossa  Excellenc.a  ver  nos  papm 
«ubHcos  daquella  Capital,  na  certeza  que  a  lingoagem  d.* 
Orent.ss?mo  Ministro  do  Interior  he  unisona  com  a  dos 
demZ^^òl  de  todos   os  tempos  ,  e  logares;  deixando   todos 

cara  da  Pátria,  Constituição,  od.o  á  tyrann.a,  e  outros  ter- 
mos de  que  abundão  os  Diccionanos  revo  uconarios.  Con- 
stantes em  seu  svstema,no  principio  de  Janeiro  armarão  clan- 
desÍnLente  alguns  paizanos,  íigurando-lhes  hum  interesse 
pat   o    e  conservando-os  assim  p.^mptos  para  seus  fins. 

P  P  ra  ultimar  este  negocio  foi  ^«<=>i''d°  ."°f,,'?  ^^Af^il^ 
suadisse  ao  vulgo,  que  era  preciso  nao  admi-ttir  a  Divisão  , 
Te  eesj^rava'd'a  Europa,  e  que  era  de  summa  necessida- 
L  ofazerSahir  esta  do  Paiz  antes  que  «heg-«??„  ^,  ««^''^ ' 
porque  se  s6  reunissem  as  duas  ,  (Documento  N.  '•)  ^«fi 
trarião  o  projecto  de  fazer  effectjTa  a  residência  de  S.  A.R. . 
SmJra  medida,  qu«  deve  conduzir  as  outras  Ginguem  igno- 
£  q«e  é"te  era\  plano  combinado  ,  e  meditado  ;  porque 
ddte^^m  reserva  algUa  se  fallava  nas  casas  de  tocjo.  os  in- 
teressados na  separação  do  Brazil ,  e  Portugal.  ,  -p,.   .  . 

Sm  principiou  a  alimentar-se  huma  aversão  a  Divisão 
auxiliadora  %  qual  não  estava  ao  alcance  de  dissipar  humat 
^™são  lào  sinistra,  e  tão  divulgada,  e  que   «e  <í. fundia 
«om  a  côr  do- amor  ao  seu  Paiz  natal.  Como  a  pebe  he  sem- 
pre irreflexi^el,  e  aprende  tudo  s«m  exame,  facilmente  achá- 
So  nella  hum 'instrWento  efficaz  para  levar  adiante  osseus^ 
planos.  O  publico  seosato,  os  homens  honrados ,  que  viao  na 
Divisão  auxiliadora  a  garantia  de  suas  fortunas  ,  e   a  segu- 
xança  da  tranquiUidade  do  Povo ,  sentiao  em  segredo  os  ma- 
tes ,  que  o  anieaçavão;  e  circurascnptos  em  suas  casas  pela 
protecção,  que  se  dispensava  á  canalha     nem   ao  menos   se 
atrevião  a  expressar  seus  sentimentos :  tal  he  a  tyrannia  do- 
mestica, em  que  vivem   os  bons  Portuguezes   do  Rio  d«  Ja- 
neiro ,  cujo  imor,  e  fidelidade  ás  Le.s  ,   e  Constituição  da 
nossa  Pátria,  se  conservão  illesos,  e  merecera  ser  recommea. 
dados  á  consideração  da  Nação.  ^^  .        i„ 

Para  accelerar  o  seu  plano,  determinarão ,  que  antes  de 
ehegar  a  Divisão  de  Portugal  ,  e  de  cumprir-se  x>  tempo  as- 
signalado  pelas  Cortes  para  formar  o  Governo  Provisório,  o 
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Srr-Nfi:^- %s.s,f,t  ^oíeTíot'»-^''  <"»• 

«1  „«  j„o„.„,„,  e,„  ,„e  S.  Â.Via  I  Pai'      ""''  '"'■"- 

lista  conhssSo    nsenua  dp  hnm=  n^  ~ 

nSo  deixa  duvida  da  L.síencia  de  h.-S  ^^°Í'Í      respeitável 
pela  independência  .  e  que  cemmenír--''"''''^"'- 1-"^  P"^°* 
a  permanência  do  Princine  co,ÍT       T""  f  ""^'"'^^  «^  com 
a  falia  do  Senado  encerra  ^nd^i»  Z''"'^''^^'  <>«  Regente;  toda 
do  resentimento     que  n„ir.  '  „  T^''  "^^^  "*^  ''^'^^^  ''"^'da 
ao  publico  suas  SoreLasL-l  '■'*-''  ^^^^í"' '  «P^esentando 
ta  odioso  ,    mesq^So       e  fn      '^^^  T  ^"'"  P'*"^^  ''^  ^is- 
Quem  nâo\rq3e  em  ckda  linr/r'    ''^""'''^''«  «acional. 
veste,  contra  ós  Membros  do  S         ^n<=^ntra  o  veneno,  que 
cordaçôes  odiosas    e  de  a tíl"^'"'''"  '  «^^'•'^"ifldo-lhesV 
E  não  he  esta  a  estrada  ?arL         "^""°f  ^^^«•^  animados? 
illudir  todas  i  nrovidl.-  ^    para  marchar  a  seu  salvo,  e 
ta,  no  Chi!ly    em  càíc"  i''f  ^"^  qu'zerem  ?  No  Rio  da  Pra 
cudo  mais    egur"    ou^ZeZ''"^'^'^''  ^/"^«''^  V"-  <>  «s- 
rem  seus  planV^rve/ZalLem    ''''''"''^"'^^'  ^^'^  '^''•'ri- 
Janeiro,  i  outras  partes  do  fc'  17.TI'  ^"'  "^^'°  ^^ 
ciado  nestes  mvsterios  ?  clrVJ       !  ^*  *""*"  P^^^do  ini- 

a«  partes  prindSo  debaSo  ^7       "'  ^evoluç^Ses  em  todas 

surprehender:  a  permanenHa  H^  P  •  '''  P^*"^  deixar-se 

gente  não  satisfrSurdesejoí  H^ir  "^^T ^<^^  ^^  R- 
aplanando  as  dificuldades  quTencSrtrtsâò"!''''"?  '"' 
ductoras  as  palavras  de  UhírrlJ^  ■^'  ?  ^«^'"asiado  &e- 
formar  immediatamente  froleht'  '  '"''«P^^^encia,  para  não 
riencia  de  outros  Povos  Cf/Jl  '  Tl  *3"^'''  "^"  ^  «^Pe- 
gue,  lhes  serve  de  sufficien/.  ""'f'^°  ^'"'^"  próprio  sin- 
Airo^  democrático  a  onefn-^''^!"'''''  ^'"^  '^^'^''»'«^  '^«se 
íastimoso  ,  Exce,"ènt    sfmo  si^  se  encaminhão.  He 

n>as  Prov  ncias    one  ^W^  -1       ^u  '•  '^'"'''^''  ^  «o^te  de  hu- 
e  fértil    narrelh^rod.- -'''!,''"  "^^ }"""  Ceo  ameno, 

«s.a?  f""vSa  i£F"^7  —--.«-:".- 
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nreocrupaçfies ;  a  multidão  de  castas,  a  obstinada  insolência 
Kas  as^difficuldades  em  abolir  a  escravatura  e  uRuna- 
desus,  as  ?'.'"^"    ,.  g   desde  o  estado  colonial  exis- 

re;"Vq:"n?o"oS  ;xtr„guir-se,   senso  por  instituições 
íem,  ^.^7  "^^  LnaloP-as  ao  ffenio  ,  e  caracter  de  seus  habi- 
Sr-rb     cuL  "ue^naose^remo^em  porrneio   de  escriplos 
SndlarL      cómodos  que  inundão  ^quellePaiz,  exhaundos 
das  fonls  reprovadas  por  políticos  práticos.  Se  os  que  agora 
Snensío  em  separar   o  Brasil  (ou  antes  o  Rio  de  Jane.ro 
da  M3    Pátria)  se    empenhassem    em   melhorar   sua   educa- 
ção púbica  ,  e  particular  ,  encaminhando-a  a  adquis.çao  da 
ferdrdei  a  1  berllade  civil  ,   proporcionando  á  massa  do  Povo 
Iquelle  gozo ,  e  fruição,  que  desfrutão  os  Povos  civi Izados 
Xe  hl  o  fructo  do'  trabllho  ,  industria ,  e  saber    então  nao 
só^  a  Pátria  encheria  de   bênçãos   a   sua  pos^lendade  ,   nao 
só  «Governo  da  Metrópole,  as  Cortes  da  Nação  ,  como  cada 
Poituguez  liberal  se  possuiria  daquelle   nobre  orgulho     que 
inspira  a  prosperidade  ,^6  grandeza  de  hum  Povo  irmao     cu- 
as'^eTaçôe^s  nunca  podem%eparar-se.  Como  he  possível  pen- 
sar    que   a  Augusta  Assembléa  tenha  vistas  ambiciosas  de 
opprelão,  e  tyrannia  sobre  hum  Povo ,   a  quem  tem  procla- 
So  á  face  do  mundo  a  igualdade  de  direitos?   Não  sabem 
todos,  que  esta  he  a  base  da  Constituição,  e  que  Tieincompa- 
rivel  a  injustiça  em  hum  Governo  Representativo^ 

O  que  a  Nação  deseja  he ,  que  concordes  os  Povos  en- 
tre si,  formem  aquella  força,  que  constitue  h uma  Nação  for- 
te   e  poderosa,  e  que  conservando  a  tranqmlhdade  mtenor, 
apresente  huma  barreira  inexpugnável  aos  seus  inimigos  ex- 
teriores ;  o  que  não  he  possível  conseguir-se  por  essa  sciss  o 
de  Províncias,  nem  com  essa  insensata  separação,  a  que  se 
tem  induzido.  De  nada  serve  a  riqueza  territorial ,  se  nao  tor 
administrada  pela  sabedoria  do  Governo  ;    hum  Povo  inde- 
pendente,  e   civilizado   suppõe-se    com   conhecimentos,  in- 
dustria, e  poder;  no  Rio  de  Janeiro  nâo  se  vem  essas  esco- 
las, donde  se  tira  o  cabedal  de  conhecimentos  indispensáveis 
aos  homens  públicos,  nem  as  sciencias  moraes  estão  naque- 
le gráo  de  cultura  capaz   de  effecíaar   a  liberdade  civil:  alh 
não  se  vê   a  industria  fiorecente ;  as   ruas   estão  sempre  co- 
bertas de  pelotões  de  negros  nus,  e  rotos,  cujo  aspecto  mais 
se  assemelha  ao  de  hum  Povo  selvagem ,  que  ao  da  residen- 

B 


j. 


» 


(10    ) 

desenvolver  todos  os  ehmentoTÀ.  P^'^' ^^'«'■'♦'s  >  Poderâo 
que  chegue  aqueJIegráo  de  vSili/.V"^  prosperidade,  até 
nistração  do  Governo  sábio  ^'    ''^«''"«^^o   ^la   admi- 

Porém  os  innovadores   afa5!/an-4,.  »    i    ^ 
rem  atrás  de  hum  bem     qJehen-f^^^       ''""''''''''' '  '='''•- 
te  a  expressão  geral  d;  Iodas  8^?^"? '  "^  T^  "^"  ««^"^^ 
liem  tão  pouco  l  de  todos  os  hah.     /""'".'  o°  *^'-''^" '   «"«« 
por  cujojnotivo  tem  sido  oh^tíf"'^'   ^°  ^'"  '^^  ^'^rieiro; 
violentas,  para  fazer  sâhtrtfS^aYr'''-''^'^"''"^  "^-  '"^'°^ 
era  o  escolho  ma,s  forte  coM  a   '  «,  fi""'p  ^""'.''"^^^"'•^  >  1"e 
te  projecto,  q„e  o CoronerBeHo     Pn        *  ^f'   '''^'^^  '^""'  •^«- 
niento  de  Cavallaria  M"li',a„a     'ti?hT"'".^f"'"  ''^  '•"  ^'^^^'■- 
drões  ao  amanhecer   do  d  ^  9  e',.  h        /"'  ^'^T''  ^'''"  Esqua- 
nbo,  o  qual  projecto  omeslVoronT    ^""v   '^"'"'''"  ^^""'p'- 
cedo  do  3."  Regimenío  TS  ,  e^ol^'""^^^^"  ^°  ^ajor  Aia- 
rando-lhe   oue  annpii,        j  j  '  entaoMajor  da  Práca  )  asseiru- 

|eresta  medida  geraste  «^0!^''' ^  rí^^^^^»-^'-  depois 
Rio  de  Jaaeiro  pela  Zrt^  n,,/^  r'''^  '«^'  «^  Corpos  do 
encontrado  ;,a  no it^^do^^ir,  of  p"''"  ^.'J^'"  '^^"'  ^«  ^er 
mente  em  armas  nos  Z,^n  ,  ^fT'^  ^^  Cidade  igual- 
iza (Documen(oN"9  )  e2Sd''f  ^'^'"P"'^''  «-«^  An- 
dantes a  razão  daquel la  nosfc£  ''«s  respectivos  Comman- 
i»eral,  de  que  eile  era  o '^^?  ^r    '  '*^™  «''^ens  do  Quartel  Ge- 

cello,  Conland  nte  doí^Sh'"'^"'^^''  °  ^°^"''''"  «^- 
iTia  do  mesmo  di-no  ....Kn  !i  f '  ""  tenente  Coronel  Li- 
leiras,  e  o  TVnenfe Tf      .   ^?   P'?"°    '^'^  Guerrilhas  Brazí- 

te  responderão      ouè    ^J!^  ^'■^"''''^*^ '  ""animemen- 

liadori  estava  'tamien.    e  "''''   P*"'1"'^   ^    divisão  auxi- 

vocalmenle  infornSo  peo  C?fr  ^  a"'? '  "'^^™^  ""''^  '""i 
quo,   que    600     alz^n.fc       ^^P"'''«  Ajudante  d' Ordens  Bro- 

niandadoentregar^)or  S    A    R         'n"^"^'  '^  '"^"»  ^'"''a  «i'I« 
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annuDciavao  hutna  combinação,  niysieriosa  ..principalmente 
jírnorando-se  o  author  daquelles  signaes  ,  e  os  fins,  para  que 
alli  estavão  (Documento  N."  10).  I^nialmeníe  $e  dizia  na. 
quelles  mesmos  dias,  que  o  Ministro  Vieira  tmha  resistido 
a  lavrar  huma  Portaria  ,  para  suspender  a  convocação  do^ 
Eleitores  de  Comarca  ,.  qne  devia  eleger  os,  Membros  do; 
novo  Governo  decretado  pelas  Cortes;  que  em  consequência 
pedira  a  sua  demissão:  que  a  Barca  de  Vapor  tmha  partido 
para  a  Capitania  de  Santos  com  Deputados  a  todas  as  Ca- 
ineras  da.Costa,  a  sollicitalas  para  fazerem  causa  commum  com. 
O  Rio  de  Janeiro,  e  que  este  negocio  era  manejado  pelo  in- 
sií^ne  rábula  Rocha  ,  em  cuja'  casa  havia  hama  suDscnpçao 
de  assig-naturas  tendentes  a  este  fim  (  Documento  A  ). 

Todas  estas  medidas    preliminares   ao    acto,    em  que  o 
Senado   da  Camera    publica,    e    sole-mnemente    dirigia   sua 
memorável  folia  a  S.  A.  R.  ,    não  deixâo  duvida    dos  temo- 
res, e  suspeitas,   que  havião  contra  a  Divisão ,  a  qual  des- 
de então   se  ju'^ou,  não  hostil  ,  porém  pouco  satisfeita,    e 
em    desgosto.     Nao  obstante    isto ,    todos    presenciarão,  que 
nem   hum    só  individuo    mostrou    signal    de  desapprovação , 
conservaiido  soeego ,  e  ordem  ,  tanto  nos  seus  Quartéis  ,  co- 
jno  nos  pontos,    que  guarnecião  ;    e  sem  que  esta  modera- 
ção mitigasse  as  injustas  suspeitas,-  ou  antes  pretextos ,  que 
se  forraavão,   para  embarcar  a  Divisão.  Todos  sabem  no  Rio 
de  Janeiro      quaes  erão    as  casas ,    aonde    se  ventilava  com 
vigor  esta  medida,    como  a  primeira,    que  devia  fomentar 
a  prosperidade  futura  daquella  Provincia  ,    para  que  susci- 
itárão  toda    a  espécie    de  imposturas,    intrigas  rasteiras ,    e 
acjiíelle  cumulo  de  mentiras,    que  nascidas  na  Ínfima  plebe, 
achão  logo  apoio  entre  os  grandes;  e  tanto  assim  ,    que  ate 
se  tem  procedido  a  devassas    com  o  fim  de  culpar^  a  Divi- 
são: o  que  he  demasiado  fácil  em  um  Povo ,    aonde    a  im- 
moralidade  prevalece,    e  quando  nisto  são  interessados  ho- 
mens constituídos  em  authoridade ,    e  que  querem  cobriria 
responsabibáade  ,    era  que  tem  cahido    pela  sua  pouca  poiír 

tica. 

,  S.  A.  R.  ouvio  com  agrada  a  soliicitação  do  feenacla 
da  Camera,  que  na  mesma  noite  de  9  publicou  por  hum 
Edital  (Documento  N/  11)  ,  que  S,  A.  R.  demoraria  sua 
sabida    até  que  as  Cortes,    e  seu  Augusto  Pai    e  Senhor , 
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mo  hum  grande  «lero  ce^Jnf    '    íniHr'''''^'"^''"'  '=''- 
po  embuuia  só  sala,  guardando  íoHn??  "^  '"^'"'°  '«'"" 

Senado  fez  publica  pelo  Edital  W«n..?i    "j-       ^••'    ^  'l"^'    <* 
guin(eou(roS]diUl?Docam?„t^^^^^^^^^  v.o-se  no  se- 

íer  sido  aquella    a  resposta      e„í.    r^;.,^"«  ''^'^'^ra  não 

menle  com  vehe  „encia  "^  oue  T"?  '  "!,"'''""  immediala- 
râo  o  Memorial  Ta  de  oue  absolTr  f '  '^"^  '^^'<^'-^é- 
«em  ás  Cortes,  nem  ao  Monfrca  fiel  'ir'"'"  «"'J^^^-^^ 
triunfo,  quec<ynseguíráo      e  aue'oír  '  ^«'« ,«  "í^ior 

passos.  '      «■    '       ^"*^   ''^  ^""O"    para  ulteriores 

gado??brar?au?f  f''''-''''^'";  q-eS.  A.  R.  he  quasí  obri- 
|ueocSh?dosÃidS  °™'"'"^'  'l"^'-'  ^  ^^"^osssinr, 
ra  diriííilo  se^em  vS.  '1  '  '^"-  «^"  ^"§"^1"  ^ai  deixou  pa^ 
re^ular^,  epor  tanto  oh rt"'/'""''  ^T  "'«"^'^^  hum  Governo 
effeito  c^mr-díe  humMÍniíro"  P•^'''^«"^^  demissões:  com 
de  hum  l.lano  admir^-^rl!'  responder  pelo  bom  successo 

pre  .le,.eKe  dó  impulso  dô''p'"^'*'  ''"^^  *^"'^^'''  «-"- 
te  o  ver  cessar  suas T.nl^  '''  ''""^"'^^  *  '^«''a  instan- 

rad.cal  de  hum  Governo  ^ue   '.''  f^";"^'-™"  «r  ,o  vicio 
dignai  certo    de    sua    debilklade       e        '  "^  ''•''  ''';"'^^^'*'  ''^ 

£'i:;T:L«;;eTo^^'?-^^  —  ^^  crrtpíitati 

Jio  d.  S    A    R    !  .  '>'"^''''  <^"-cumsta nelas;  eo  Gov.t- 

oppo  tos     SaTm^  Í^^^-^^^T^-   ''^  "I>i-<^->    «  interesses 

exemplo,  para  m';°r  m inh  '       7"'-^'  *=^"'r  "''"  '^  ^"'^""^^^ 
£>?  causas  m-iTs  oblt7,  relações,  e  fazer  questionáveis 

com  prom;tidlo:'eTe,r;dr'  "'  "'"'^'^  ''''■'"'  ^-^-"^-- 
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P.,  via    aue  nrinciniaviio  a  fazer-íe  illusorios  os  Decre- 
tos isZteTyi  vontade  de  Sua  Magestacle  ;  e  que  não 
eíía  esfe  o  pr  meiro  ,  nem  o  ulthno  acto  <  e  desobe.henc.a ; 
eo.^  se  hoje  cobriSo  sua  desidenca  com   hu.n   pre  exlo  es- 
LTbso    á   nanham  o  farino  com   insolenca     achando-se  for- 
tes    nesti  posição  a  minha  honra,  e  a  minha  , obrigação  me 
convencerão,  d;  que  a  minha  pessoa  era  innt.I ,    porque  so 
^^X  manter  com  diiínidade  o  meu  destino;  em  conse- 
ouencla   upp!  q  e    a  "  A.  R.  (  Documento  N.»  13  )    por  v.a  do 
Estrol  Guerra  no  dia\o,me  desonerasse  do  cargo  ,e 
fe  diínasse  c-^nceder-me  meus  passaportes,  e  ê"'as,  para  re. 
tn-ar  me  a  n  ia  ia  casa  ,  como  ante.  daquel  a  oceasino   o  U- 
nha  soflicilado    por  diflferentes   vezes,  e  até  a  seu  A. gosto 
Pai     nuàndo   exigio  de  mim  ,    como   hum  smgukr  serv.ço  á 
Ia'  â    Pessoa,  'e  =1  Naç.1o,  que   me  -Ç-egasse   doCom- 

mando  das  Armas  nos  i"«tanle%™^'^  ^^'^'l'"^; '  /  „t  da  d^ 
que  teve  o  Kio  de  Janeiro,  nos  dias  próximos  a  P=^f"f'a  de 
S  M  Huma  ausência  da  minha  Pátria  de  quas.  sete  annos 
em  hum  Paiz,  em  que  a  Campanha  se  faz  com  ma,s  penú- 
ria qu"  na  Península  ,  unida  ás  minhas  attencões  domest - 
cas'    ^e  davao   hum    titulo    para  retirar-me,  pr.ncpalmente 

Sucio  meus   serviços  merecido  a  f°'^7l"\^PíXlos     que 

Estas  duas  circumsf anciãs   alarmarão  os  boldado*,  que 

julgarão  ter  chegado  o  tempo  prognosticado  P^^,/^^"^ 

i  embarcalos    por  força.  He  faci    conceber  o  S-^^/l"  'J  ^^ 

cSo     que  o  leraor  de  huma  violência   injustamente  inferida 

causa  em    huma  Corporação   IV4ilitar.    O  rumor    geral,    que 

drculavT  na  Cidade,'  o  Ido  de^olha^  atravessa  o  dos  que 

erào  marcados  como  inimigos  da  Divisão,  o  «^pa  haf^o     com 

que  se  celebrou  a  representação  da  Ca  mera,  tudo  cienOt.ua, 

^ue  era  completo  o  'triunfo   do  Brazil ,  e  dos   1.  hos  do  Paiz 

sobre  os  Europeos,  não  lhes  ficando  a  '^^^°' ^'''^^'''^IZl 
se  intentavaa  injarialos  atrozmente:    e  os  posteriores   lactos 
nrovào,    que  não  forâo  sem  fundamento   seus  receios. 
^       Foi  e^ntão,  que  se  dirigirão  ao  meu  Quartel  a  pedirem, 
me  conservasse  commandando-os  ;    porque  o  Governo  ()s  li- 
nha desamparado,  e  nomearia  para  o  Commando  '^JfJ^'^: 
neral, contra  quem  tinhão  as  maiores  ''//«'"'''""''"t^^fj/ígi 
constitucional,  e  de  desaffeclo  ao  nosso  Monarca  ,  e  co^o    a^ 
mandado  reler  na   Fortaleza  de  Santa  Cruz  ,  (juando,  com 


ú 


A  peneíracâo  de  Vossa  Pv^^ii 

de  suas  gloriosas  Campanhas  Lpln  ^°'^''^»«i  1"«  depois 
sado  o  Oceano  á  voz  b  se'  Mnn.  '"'^  *"^'^^»  «""aves- 
quilIidadedoPai.,  emantro  res'T'  ^'=°»^'''--ar  a  tran- 
e  que  erâo  os  mesmos  ,  quanaque  Je  h°'  '  r"^"^^  ^^  ^«'«^  í 
heróico  exemplo  de  seVs  CaSada,  i™ifr'^  (  «eguindo  õ 
stárao   pnmeiro    a  estabeler^r  T  ^^letropoJe)  se  pre- 

Jevantou  do  abatiment,  ^^degra^^^^^^^^^^  J'beraJ,  .jue^s 

erao  justos,  e  bem  fundados  f  eus?., °'  ""  'l"^  Ja^ião;  e  que 
camente  se  dizia,  que  hião  a  «Pr        ú  '"''^'  '  PO's  q"e  publi-' 
-  me  occukavaao'  mesSo  tempo^o  e"'=^^°'  f'^  '-?-  "«« 
9'a,  que  os  animava  :  eqne    «^n^^        '?""'^°  ''«  effervescen- 
-impetos  ,  poderiSo   e^  imm   mo,?;!  ,^'''"'  moderados  em  seus 
anarquia.    Meu    corajosenf  "Tom  °    ''''''"  ""    ^«^^^^a  ,  e 
;;al,  a  que  se   Unha  provocado   oT™^^°^    a  agitação    ge- 
com  os  preparativos  dos  dias  a„ter  o.^°   '""   «^"«a  alguma, 
rompimento  hostil.  O  GoverL  Ihi        '  *^"^  "diçavão  hun 
nistros   indecisos,  esperanT.  o  ,p^       ^■''' ''"'"''^■''^'^^ '  ««  Mi- 
'neio  de  huma  (empeS"  "ue  nf  ^^  T  «"">«"dade  „o 
a  maior  vioiencia.    Que  d.4ena  en  7n/'    ^'^«"^«'-«••-se  com 
J°s,    e    entregalos   á   sua    d  srnvL  '"T"    ^^^ampara- 

para  sa  valos  ,  e  dirigdos  nos  Sw    ''"«"'^^    ">^  ^uscav^to 
a^p.visàose   achava    quasi   em   ^'?f   ".?  '^"^  se  vião  .?    Se 
offerecia  a  Cidade   era  mui «n^   '^o»  bu.s  ão ,   o  quadro  ,   que 
.-rande,  e  commer^L,  Ue"'Xia  de    '"'"""•  ^"'"«  l-^°al  o 
apinhoados  de   efi^itos  dL     odas   a/'^""'"' '  '  ''«armazéns 
Pubhco,  apresentavSo  hum  en   odo  1  ''''^'f  '  "^  «  ^besouro 
b.ça   das   i„„n,„eraveis   cTs^rs^Í  n.'''"'^"  f  ^^^°^''  ^  '^"- 
bandidos  ,  de  que  está  cheS  o  píí.  ^'""''  "'"'"^^^'  «  «"'^«^ 
hum  rompimento  hostil    nLÁÍÍ'  "'  V^^''  '"^  «°™bra  de 
senão  perpetrari.ío    toda  k  espede  de    "^°'^"'"~°  ""  pilhagem. 
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fréâftiento    das  paixões,  quando  tão  perto,  e  com  encarniça- 
mento  se  chocão  ?   Seria   prudência   abandoiialos  á   vingança 
pessoal  ,  oue   de  ante  inão  se  tinha  fomentado?  .  ..  Quem  se- 
ria responsável  do  cumulo  de  males,  que  sobreviriâo  em  de- 
trimento certo    de    huma   mesma    familia  ?     Muiio    embora 
olhem  com  friaidade  os  authores  daquella  fermentação  huma 
atitude  tão  perigosa;   eu  não    pude  ser  indifíerente ,  porque 
era  o  General  das  Armas,   por  que  o  Artigo  5^  (  Documen- 
to 14),  das  minhas  Instruccoes  me  fazião  responsável  perante 
às  Cortes  da  tranquillidade  publica;  e  porque  ainda  não  es- 
tava  reconhecido ,  nem  nomeado  ,  o  que  devia  succeder-me, 
(Documento  N."  15)  naquelle  Commando,  que  nem   por  hum 
momento  podia  estar  acéfalo  :    e    não   tendo   em   vista    mais 
que  o  bem  ,  e  o  socego  publico  ,  victima  sempre  dos  tumul- 
tos,  encarreguei-me   de   socegar   a  Divisão,  e   correndo    aos 
Quartéis   na  noite   do  dia  11  ,  restabeleci  a  ordem  ,  e  o  so- 
ceí^o,  dando  de    tudo  na  mesma  noite  conta  a  S.  A.  K.  ,  e 
decuja  contestação  ,  e  resultados,  Vossa  Exceliencia   estará 
informado  pelo  Manifesto   N.°  2  B. 

As  contestações  de  S.  A.  R.  ,  a  posição  do  Campo  de 
Santa  Anna,  que  \odose  achava  accumulado  de  grupos  de  ho- 
mens armados,  de  quantidade  de  peças  de  Artiiheria  ,  e  aon- 
de por  momentos  crescia  o  numero  de  gente  armada,  me  nao 
deixarão  duvida  do  perigo  imminente  ,  a  que  estava  reduzido 
o  Paiz  ,  e  da  exactidão  de  meus  temores.  Para  evitar  o  rom- 
pimento hostil,  que  certamente  teria  causado  o  derramamen- 
to de  immenso  sangue  innocente,  estabeleci  o  meu  Quartel 
General  no  Quartel  do  Batalhão  N^  U  ,  donde  ordenei  todas 
as  providencias  necessárias,  não  só  para  precaver,  que  se 
rompesse  o  fogo,  como  também  para  evitar  toda  a  desor- 
dem, e  ultrage,  que  se  podesse  fazer  aos  habitantes,  e  suas 
propriedades.  . 

Comeífeito  tudo  lermiDOu  sem  o  menor  d3mno;e  aqueí- 
le  apparato,  que  á  maneira  de  huma  nuvem  horrenda  amea- 
çava descarregar  sobre  os  habitantes  ,  e  a  Divisão,  CíJssi- 
pou^e  felizmente.  Todo  o  Rio  de  Janeiro  pode  atiestar ,  que 
a  nenhum  habitante  se  inferio  o  menor  damno  ,  e  que  á 
minha  actividade,  e  vigilância  devera  a  segurança  de  suas 
propriedades,  e  pessoas  ,  as  qnaes  sempre  em  corem oçôes 
populares  coíítu-iiião  ser  victimas  desgraçadas  :   eu  posso  as- 


mmmm 


1 


(16   ) 

segurar  a  Vossa  Excellencia  com  evidencia,  que  por  vezes 
lenho  evitado  toda  a  eíTusão  de  sangue;  e  confio  na  voz  de 
suas  consciências  ,  a  qual,  ainda  que  delicada  ,  nao  he  facii 
suíiocala;  porque  ella  he  lâo  pura  ,  que  he  impossível  des- 
conhecela,  e  meus  amigos,  e  inimigos  algum  dia  me  faraó 
justiça  ;  porque  eú  jamais  me  desviei  daqueila  máxima  \Ão 
singela,  como  verdadeira—  de  obrar  como  se  deve,  sem  at- 
tender  ao  que  sobrevirá  — esla  he  a  regra  do  homem  publi- 
co; e  eu  me  conduzi  por  ella,  porque  juia^uei  fazer  hum  ser- 
viço á  Nação  ,  fazendo-o  áquelle  Povo.  todos  os  Ofíiciaes 
da  Divis?io  sâo  testemunhas  do  estado,  em  que  achei  a  Tro- 
pa quasi  em  motim:  os  Commandantes  dos '  Corpos ,  ou  por 
falta  de  prudência,  ou  porque  tinhao  perdido  a  confiança, 
iiâo  tinhao  já  o  vigor  necessário  para  recuperar  a  disciplina 
e  subordinaç.^o:  e  por  consequência  era  preciso  hum  chefe  ^ 
que  lhes  servisse  de  norte.  Estas  circumstancias  os  obrigarão  a 
pedirem,  que  não  me  apartasse  delles:  e  Jogo  embarcámos 
para  a  Praia  Grande  ,  para  onde  pedimos  ser  acantonados, 
(Documento  N."  [6)  sem  outro  objecto,  que  remover  todo 
o  motivo  de  inquietação. 

Esta   he   a  verdadeira  exposição   daquelle  dia  ,   o  qual 
lem  sido  attnbuido  pelos  escriptores  do  Rio  de  Janeiro  a  in- 
tenções as  mais  sinistras,  designando-o  como  huma  ambição 
de  conservar-me  noCommando.  São  mui  áridos  os  allicientes, 
que  oíferece  nas  circurnstancies  actuaes  oCommando  das  Ar- 
mas, principalmente  em   hum  Paiz  ,   em  que  ninguém  pôde 
agradar  :    a  insubsistência   de  todos   os  empregados  públicos 
he  huma  prova  da  vacillancia  das  authoridades.  8e  o  Gover- 
no de  S.  A.  R.  tivera  mandado  reconhecer  o  General,    que 
devia  render-me  ,sem  que  similhante  decisão  fosse  retardada 
até  ao  dia  14,  em  que  recebi  a  Portaria  da  Secretaria  de  Es- 
tado, com  data  de  13    (Documento  N."    15  )  ,    eu  teria  sido 
desonerado  de  incumbências,    que  só   me  tem  dado  desgos- 
tos ,   e  em  que   se  me  at'ribuio  o  epítheto    de  Intruso^    pois 
que    eu  tinha  pessoalmente   repetidas  vezes   supplicado    a  S. 
A>  R.,me  permittisse  o  retirar-me  á Europa,  e  cuja  viagem 
determinei  Jogo  que  S.   A.  R.  resolveo    ficar  no  Brazil :    esta 
resolução,  longe   de  cobrir-me   das  imputações  falsas,   teai 
servido  de  alvo  á  maledicência,  e  ao  appetitè  desordenado  de 
calumniar,  e  infamar  (o  que  prevalece    como  gosto  donii- 
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nante^  sem  respeitar  até  a  decência  publica  ,  abusando  da 
ZlveLTúe  hum  modo  Ião  ignóbil  como  mesquinho :  o 
pT,e  terei  a  honra  de  communicar    a  Vossa   Excellenoa   ao 

'''^"passando  aos  acontecimentos,  qae  liverão  logar  du- 
rante o  acantonamento  na  Praia  Grande,  e  que  occas.ona- 
ranie  o  acain,  nivisto     he  indispensável  fazer  sciente 

fvo^ssfE^^e  nct  ?ôrdrfí-;rentes  ata\ues,  e  hostilidades 
nue  contra  ella  combinou  o  novo  Ministério,  ^/-^a^^o»' 
s^trado  peio  Memorial  de  S.Paulo,  assim  como  pe  a  Falia  do 
Senado  da  Camera  (Documentos  publicados  depois  de  12- de 
Janeiro)  que  erâo  conectas  as  noções,  que  se  t.nhao  da 
oJSdo^artido,  que  he  mais  forte  no  R-^^J^»-- ^^^ 
qual   nem  hum  ressorte  perde   para  levar  -adiante   suas  vis 

^''^■-Loro  que    a    Divisão    se  estacionou    naquella   banda  , 
principiarão  a  apparecèr   emissários  destinados   a  seduzir  os 
Kdos  ,    pari  que  desertassem  dos  seus  Corpos  ,  a  fim  de 
dLlver  k  Divisão;   e  não  conseguindo  b««'™^«"^,;"   '   '=.^: 
meçárão  a  passar-lhes  baixas  absolutas,  «ff^recendo-l  es  de 
mais  conveniências:  as  Representações,  que  com  este  motivo 
se  fizerão  a  S.  A.  R. ,  e  a  reprehensâo,  que  em  resi^osta  me 
foi  dada  (  Documento  N."   17  )    aclarara    a  '■•'•<^g';l/'^'f'^^'^ ',.« 
lira    cora  que  se  fazião.  Sendo  para  notar,    que  atese  publi- 
carão listais  falsas   para  apresentar  ao  publico    Him  numero 
muito  maior  ,   do  que  verdadeiramente  faltava   (Documento 
N."  6):  ficando  desde  logo  privados  de  seus  soldos,  e  mais 
vencimentos  aquelles  Soldados   constantes   das   ditas   listas 
dos  quaes  huma  grande   parte   não  quiz  "í'i'^«.'-^'';l?  *,^^^ 
baixas:   e  he  assim   que  forão  authorizados  mui  os  paizano^ 
com  dolo  ,  e  com  interesse,   para  receber   da   Tnesourana  o 
pret  vencido  ,    sacando  baixas  para  Soldados  ,  cujos  nomes 
eliis  conhecião  apenas  (Documento  N."  18).  .   _ 

He  iuslica  declarar  a  fidelidade  ,  e  firmeza  da  maioi 
parte  dos  Soldados  ,  que  nem  escutarão  assuggestoes  daquel- 
les  emissários,  nem  acceitárão  a  ofierta ,  que  b.  A.  Kj^P^-s- 
soalraente  lhes  fez  nos  Quartéis  na  tarde  do  dia  12  (Ijocu- 
mento  N."  19)  para  que  deixassem  o  serviço,  o  que  ja  in- 
formei a  Vossa  Excellencia  em  minha  communicaçao  ante-; 
rior;  e  como  falhasse  este  expediente,  se  tomou  o  de  pedir 
'  C 
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as  parelhas    de  nnilis     miP  i;,--,,»^ 

rece.os  ,    que  os  Soldn.los  íi,   "o    .IpI     i'  "  ""'-f  '"«'^  «^ 
são:   ns  razoes,  que   d.í  o  i    íi  "/«''nfr.^^^^^l^  «  Divi- 

o  mais  Ofriciaes  ,1a  Dn^l^^fao^G^vTr  dí^^l  t^  ^í*^^"^' 
brein  os  fundan.enlos,  que  havia  nZí?J  '  ^- '  ^*'*<=o- 

oonfirm^-írâo   o  empenho^    e  acíivid»,  «  "'  °'  1"^''«  "'«i^ 

todos  os  petrechos  de  guerra    por    'ar  T  1""  P-^^paravâo 
menlo  N."  21  ).  ^  '^      '"'"^'  ^  PO""  lerra  (Doeu- 

Porém  COIMO  o  obipc(o  pm  ^;o„^-  •   .. 

Ira  a  DivisSo,  ainda  sTsérvírTo  d?o,  trof'''"'"'  ^"^^'''''  '=°"- 
mais  a  irritaçSo  popular    fi^lrs/  '"''"'*  P^'"»  i"ci(ar 

pações  don.eltica'^^'  a  rl^cS  daTTí  °«  ^^«^«'f'»^  ^  e  occu- 
mecanicos;    sacarão  das  loirn  '■■"'^'  ^'"^"^  osofficiaes 

mas  todas 'as  c  Ws  artlárlo  '"'"''°1'  P"'^«^'^«  ^'»  ar- 
textaVâo  o,„otivo  dequra  fe  "'  ''^'  ^^  *^"'^^'' '  «  P^^" 
embarque  „a  .«es-tT^nJÍs  ILX  de  rí'^"/^^^'-  »»""  ^- 
^oação,  que  desde  o  dZ  ,!  T  ,  ■  '''  "'*''^**  ^  ^°'^»  ^  PO- 
te  tinha  a^^liberdíe  defira  ití  plTL7"llZ  V"''''"' 
mo  a  reuniSo  de  duas  pessoas  '  ""P*"'*'"''»  mes- 

tinuofiríé:"f:t:"2Ti:t  '""'^■"•^"'^  *=-«  --- 

<lo  Sol,  para  encher 'de'  pavt  ao  Po".':  ^'r^P'^^^  ^'^  ^'^ 
aquelle  ódio  inevi(avel      n.,l\,  '    f  «'"«^«'"«''•ar   nelle 

pouso  domestico   Kl2  ff   "'f*  ^^"^"''o  «*■  «'t^ra  o  re- 
he  muijo  cligra^dJlrri^^^rr-r-^^-^^ue  houverão, 

que   pelas   três  horas  da   tarde  sahírio   J/  ^^''TV''  '   *"" 
correndo  pdas  ruas,  ao  estreni^oi  1''°'  ''^  habitantes, 

Cavalleiro.      '"""^'^^  *^"^'  «"«  S^ono^a  aj.parição  armado  em 

.-"fliofiva!  í'na,taííh'l";f  '''^^P°^'^''°    verdadeiran.e„te 

-<eriores',  nen'"elHot'!  o Se^^d:  Rirde'?"'"^  '"^^^'^^ 
parava  para  í;er  o  thp^fr,,   i,  «oKio  de  Janeiro  sepre- 

lK>sta    dos    jJ,'in  'moro-  de'Í^T''°^'"''"^^^"~^•^'^°•"- 
£,  >iitiiiob   0.    de  IVijJicias     coinniandado  pelo 


*.■* 


(19) 
Coronel  Jo3o  de  So.ua  Lobo,  e   o    9."   pelo   Coronel  José 

Sado  o  seu  Quartel  General  ,  composto  do  seu  numeroso 
Estado  MaTor  e  do  Batall>3o  de' Granadeiros,  do  de  Caça- 
iLsiaao  ividioi    c  T-anontf.   Corone    D.    Irancisco  de 

dores  do  commando  do  Aenenle  ^oionei  1^. 
MesouHella  huma  parte  do  Regimento  de  Milícias  N.  8, 
£l^quad'rõ2s  de  Lvallaria,  e  quatro  P^^-^;^,"  j^/^fj; 
rfa,  donde  destacava  seus  piquetes  ate  o  ^"o  d«  ^^";». 
Anna  meia  leeua  distante  do  acantonamento  da  D.vis.io, 
Santa'c"z,   igLlmente  guarnecida   --  destacamentos    de 

todos  os  Corpos,  destacava  P'q"^t«^««^'^f^,^J  l^L^^  forca' 
e  S  João  de  Carahy:  por  mar  era  mais  respeitável  a  loiça, 
Leemnrerav«oparahostilizar-nos:  porque  desde  aponta 
Ino  e' df  An/ação  até  á  Fortaleza  da  Lageestavao  fim- 
deadas  a  menos  de  huma,  e  duas  milhas  d^  distanc  a  a  Cor 
veta  Liberal,  commandada  pelo  Capitão  Temente  Jo.o  Ber- 
nardo Cauper ;  a  Fragata  U„,ao  comn^andaclape  o  C^^^^^^^ 
de  Divisão  Rodrigo  de  Alamar;  Barca  do  Vapor  carregada 
de  negros ,  e  pardos ;  três  Lanchas  canhoneiras  de  d.fFeren- 
te  força,  com  que  formavão  o  bloqueio. 

Dispostas  as  cousas  desta  maneira   no   d.a  30   de  Janei 
ro,  o  Ministro  da  Guerra  dirigio  ap  Brigadeiro  C^rrett»^"™* 
Portaria  (  Documento  N.'  22  )  para  que  embarcasse  ^aDmsao 
e  se  tizesse  á  vela  no  termo  de  três  dias      a    qnal  deo  occa 
si3o  á  supplica  dos  Commandantes   dos  Corpos     ^  ™'''f J^" 
íiciaes   (  Documento  N.°  23);    PO'^^"^^^"^''^  ^'"''^7  *' 
nha  sido  suggerida  para  insultala,  ^■'^endo-a    apparecercomo 
desobedienll  ,  e  attrahir  sobre  ella  ^'"dignaçaopubhca     cu- 
ja supposiciSo  he  tâo  obvia,    como  tilha  do  '«"'^'^f ""f"'^  "* 
ionducta  irreprehensivel,    que   guardou    ^^  Div.smo  naquelle 
acantonamento  .  e  como  consta  do  attestado  dos  habitantes, 
que  uniformemente  declarão  nâo  lerem  recebutoiíijuna,  nem 
gravame  algum  daquellas  Tropas  (Documento  JN.  24.  }• 

Nem  a  regularidade,  com  que  se  manteve  a  discip  ma , 
nem  a  circurnspecção,  com  que  se  vio  a  Carta  Kegia  tie  ». 
A.  para  o  Governo  de  S.  Paulo,  mandando  reunir  Iropas, 
conio  para  expulsar  inimigos  fora  do  Paiz,  nem  as  proie^ 
tacões  mais  solemnes  de  não  hostilizar, jamais  ao  1  ovo ,  nem 
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S.  A.  K.     p,ra   q„e    n.To  olhasse    a^^ofv  ^      "  °  ''"''"«  «^^ 
^«^  vjsta  ,  em  que  seus  ini„>iA  s  a  faSZT   "'^^"^"^  P''^^^ 

Nossos  esforços  /orSo  ^os  O  r  ^'''^'^'•■'''■• 
encontrou  em  „ossa  nv eren  e  s„„?i,v?'"?^ ''l  «.  A.  R. 
«ie  escândalo,  que  sérvio  de  faX  '  '.'  ■^''  "',"''^'  ^  P"'-"» 
e  attrah.r  sobre '„ds  aavers^o  pubJicf  I  'T"J''/ '  ^"''dir  , 
a  P''blicar  a  Pfoclamaçto  (Documento  N 'i'  ^  ^°''  ^''"?^<'« 
ta  á  nossa  Representação  o  queTec  "f "  )^' ^  '°'™  «-^os- 
ra  na  sua  Portaria  do  1»  de  F^^e  eto  V  ni^'"'^^^"  «^^  cUr- 
A  brevidade,  com  o  ae  aouelU  pl  (  Documento  N.'  26  "l 

-prensa,  e  a  inc^Zl^Je^^í^tlZlV^  í^"^^-"  P^J* 
««esmp,  preparou  os  ânimos  p^r"  receh.r        ^'"'^'  '*"  ^«^e»-  « 
CO  favoráveis  ao  carac(er  da  Divisão      ''^'"  ""pressões  pou- 
para ulteriores  hostilidades    Xsa^dòn.   ™''"  °f  ^íinistros 
de  rebellião  aberta,  ao  menos  da  ?n?  T''/  «"PP''«a,  senão 
obediência:    o  que  en,heoT  ^^^"«"''ordmaçào ,  e   falta  de 
inlelligencia  .tão^^SZlÍr*^     foSf "  n'''  '  ^-  ^    ^    «"-» 
incautos,  lastimou  deinas  ado    f  l     ^    ^  surprehender  aos 
protestarão   immed.ata    eTte  suas  tr''°'  •'^'"^=^''«^« '    *!"« 
para  com  Sua  Auensta  ['essoa      a««        '''^PO^Ç^es  de  affecto 
»u,  distantes  de  disputar  a  sua  akf"/?t.''°-'^.' ^"^  ^«'«^â« 
n.o  de  desobedecer  /suas  ReaesOrden       "''"''" '    ^^^'"^  '^°- 
naohe  desobedecer  (Documento  N^Tv       ^'''^l""  '"PP'"=^^ 

var,  queo  MinisterodoRiotTa  í'"'"'"'''-™e-ha  obser- 
■•;'ão  hum  modo  pereorino  dê  trí  -!!''*'  '"'"°"  "««ta  occa- 
do  fallar  pessoalmente  a  s/R^.f^p^''' r«°^'««'  ^«^«n- 
escudar-se  da  responsabilidade'  a  o^^  /.'°'''*'"''^"'-^« '  P^-"» 
por  nossas  Leis,  eSystemaRepVesen  Inf.  "*  '"J"''''^'  '^"'« 
sa  condição,    com  que   S.  M   evZT  '  «=«"'0  Pela  expres- 

daquelle  Reino.  Estahehuma  cóntradi.t"*""^^"  ''  l^egencia 
que  abre  campo  para  se  cobri,  .1  ^^^  "?^^"''"'«traçâo, 

tros.  Aquella  supplica  só  se  d iri,  o  "''^^  ''^''  '^"^  ^'"'^- 

barque  de  Imm'modo,  que  nllLJ''^''  "  ^^-  ^-  '^-  <>  ^™- 
solhctude,  que  sóinvo Ive  o  exercí  nV"'"'''u'°  ^  ^^^^««'í''  ^ 
nj'ca,    meteria,  q„e  de  nenhum  ,*^^  authoridade  econol 

Governo.  '  4  ^e  ae  nenhum    modo  comprehende    o  alto 

ií^ta  Representação  t.o  justa,  e  que  a conducta  posterior, 


(   21    ) 
^    as  infinitas  incommodi.lades  do  embarque  da  Divièró  (em 

3enr  iZ^fa^ir^rindu.   k  de^.n..ar  ,    que  J.i  ex- 
...Hiria  com  o  fira  único    de  culpar  a  D.vis.0      j^l   h  ;  »  ;' 


nedida  com  o  fira  único    de  culpar  a  jj.v,...u       --'-";_ 
raniaraento  mandado  fazer    de    ai.lemão    de    Umo,   que   era 
preii"o  nara   a  commodidade,  e    boa  v,agem.    Vossa  Exce - 
?enc  a  persuadir-se-ha  talvez,  que  esta  commodidade  cons.s- 
ífa  em  hum  nun,ero  de  vasos  suffic.entes    em  hu.n  r.av.ohos- 


preil  o  n  a  a  ■commodidade,  e  boa  viagem.  Vossa  Kxc  - 
?enc  a  persuadir-se-ha  talvez,  que  esta  commodidade  consis- 
ia  em  hum  numero  de  vasos  sufficientes ,  em  hu.n  ?^av.ohos- 
pftal  nd  s^ensavel  para  hama  navegação  tão  l-§«,'.f™>°^ 
Suada,  sãos  mantimentos,  e  também    "«  com.nod^dade      e 

^'-"^rio-rrju^arp^^rvoss 

^r^h^Sulo^u^ÍS^ibrr",'  que  a  boa  l^-ge^^  etjo^cinco 
Kavios  mal  providos,   e  que  apenas  acommodavao  Ires  par 
fesTab  V  sL:   esta'falla  foi  iSo  grande,  e  tão  "O  -e      que 
ião  foi  poss.vel  encobrir-se  ,  nen,  o  mesmo    nspector  de  Ma- 
rinha a  rode  remediar,  senãofretando  mais  dois  Navios  (  Do- 
cumenlJN."  28),  que' com  precipitação  se  apromptárão  nos 
diarstuinles  ,  e  cujas  commodidades  atteslarão  os  Offaciaes  , 
e  ma  s  Tropa,  como  testemunhas  vivas.  Em  quanto  ao  mais, 
não  me  pertence  e.aminar  aquelle  Documento.  Vossa  Exce^ 
lencia  Ihl  dará  o  seu  justo  valor;  ella  mais    parece  huma  re- 
senha  de  insurreição,   e  anarquia  eversiva  da  d-sciplina  in.l  - 
tar,   do   que  huraa  intimação  ,   que  traz  o  <^unho  do  Go^er- 
no-  porque  alli  se  estimula,  e  ordena  aos  Soldados,    e,um- 
dak^o^lançar  do  seu  seio  a  homens  desacreditados^  na  or»-- 
nião  publica:  o  que  só  tenho  visto  praticar,  quando  set.acta 
de  insurreicionar  Exércitos,  isto  he,   armando    os  Poklados 

contra    os   Officiaes,  e  estes   entre   «'•    Qf^^í^^t^^íriÍLT 
panto!   Quem  seria  o  juiz  desta  contenda.?  Qual  o  tribunal 
Requalificaria  os  desacreditados  .?  He  melhor  .Excellentissimo 
Senhor, afastar  avista  delle,que  ponderar  as  consequências, 
flue  pôde  produzir   tal  doutrina.  j     ,  -  -^ 

Porém  tornando  ás  differentes  vias,  que  se  adoptara» 
para  indispor  o  Povo,  he  indispensável  informar  a  Vossa 
Excellencia ,  que  não  só  o  irritavâo  com  os  contínuos  aiar- 
mes  falsos  ;  mas  até  perseguião  positivamente  a  quantas 
pessoas  tinhão  comniunicação  com  a  Divisão ,  e  muito  parti- 
cularmeule  os  que  vinhâg  visitar-aie,  ou  que  com  outro  mor 


I 
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^ote;   e  depois   deverlm       '  ^"'^  ^^  ^•^'^a^-H,  en,  bòml! 

tJeo  também    a  estrangeiros      „'       'l"^^*'«'.   Porque  se  exten 
guma  nos  negócios  àfv2  oV^^  "P^^''  '"'ervençâo  ai' 
«ie  recebeo  o.^dem   de  /.re.de?/"!.'  ''^  '  "^"  ''^  IVaia^Graí 

ssí=:í:=sí££35 

^  a  ma.s  apreciável  na  socLS  íé' ^''^''"  «^«"ducta' in„o^ce„,e 
Vo.  naturalmente  proJuzírSo  aren-í -'  ^^"'s^-^-za-ios  no  Po- 

sfte-  ?-s"  Hirr  -  í.« -r-» 

tas  famílias,  que  con,  a  h^t  '°^.°  ""'«fia»-  o  repouso  de  tan- 
''  Xií^t  t^-Íí/^  S^^-- t.^^^'-  naqu^- 

<Je  ^^^^-ontentJZCtZu?'^  -tes  poderosos  a^eníe. 
que  se  julgavão  mai    efficazes  ITJT.  ''  "'"■'-■  '-^' di- 
visão os  meios  de  subsis  encT^  .'^^    '''"'""" '  *^  '^"'".ar  li  f),! 
que  ficássemos   privados  de  ra:-/"'  T''?  ™"^''""  <>nien.ír  < 
mento  N."  29  )      e  rnnf-  ^°^^    ''•'sde    o  dia  9    ri), 

/«>-,„  que  si'„:/^  Sr^  «  n-sma    privaot  ;,ií'^;, 

tahostdidade:  no  mesmo  d  fse  affil '"^'''*'^^  ^  '^'''-•«  <•'- 
Jicia  (Documento  N  ° 30)  Ll\  i  l'^""  "*  ^'''<a.>s  de  I>o- 
Tn^/T"  ^^  '''^-  Grande/ AlmaEâ:^^"/r'^^^  communic:. 

í"e  intentasse  passar;    Irando  al^.n^".''"""    '^'"''arcaçâi  , 

a  inlracçSo    daquelle  Ed  ui    os  1      '''T  '««P"n«aveis  pe- 

W 'f '    ^  °  t>-cu>nento  n'  3,    """L""'    ''^/  "'««'«as  embar- 

^«oradores    da  Banda  <1'aL   'vrLn^"^^  ''  '"'"^  - 

'   "^  '^^    ^^"^  seu  ,   o  utilidade 
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beralnas  presentes  circ«m?tancias,  se  recolhessem  imn^edia- 
famenle  áCidade  ,  ou  se  retirassem  seis  léguas  para  o  u.- 
t™  cio  Paiz,    er,carregado  o  seu  cu..,,,  u.ento  como  hum 

^•^  a'  ::.S:^'^  ^a^:l:rÍo  —c^uS  estes  Editaes 
noshawtntes^daquellaVilla,    sâo  d.fhce.s    de    descrever 
r  cSâo  se  apoderou    de  homens  ,    e  mulheres  de  todas 
as  idades,  e  condições,  que  corriSo  em  tunudto  ^sem  saber 
a  causa    de  huma  ordem    tão  peremptória )    a  embarcar  se, 
abandonando  suas  casas    do  mesmo  modo  ,    qae    se  fossem 
acocados  de  huma  horde  de  Vândalos,  que  entrasse.»  talan- 
do^  e  queimando  seus  campos.  Ninguém  se  persud.a,  que 
n.edidas\âo  estrepitosas  ,   e  debaixo    da  mascara  de  salva- 
do da  Pátria,  e  do  bem  publico,  fossem  d.cladas  pela  in- 
experiência, e  por  cabeças  exaltadas  ,    calculadas  mais  pa- 
ra assustar  os  homens  ignorantes  ,    que    para  »Tioslrar  vigor 
governativo    cheio    de  equidade  ,    e  de  justira.    O^Mmistro 
do  Interior  (querendo  imitar  a  Fábio)  bem  depressa  gozou 
o  triste  prazer  de  ver   arrancar   de  seus   lares    a   todo   hum 
Povo     que  logo  conheceo,  que  as  suas  providencias  nao  t^ 
nhâo  outro  resultado,  que  o  transtorno  de  seus  riegocios.    Ií> 
a  que   outra   coasa   poderia   dirigir-se    tal  medida  .''    l.erta- 
mente   não  era   para  atacar    a  Divisão,    apezar    de  que  lo- 
nientassem  esta  voz  ;  pois  que  naquelle  Paiz  todo  o  mundo 
esta  intimamente  convencido    de  que   nm   grupo  de  castas , 
que  iáinais  ouvio  sibilar  uma  baía  ,    nflo  he  capaz  (.e  arros- 
tar-se   cora  Tropas  regulares  ,    e  costumadas  as  fadigas    cia 
cuerra.    Examinando  pois   o  objecto  desta  excommunhno  po- 
litica   fulminada  contra    a  Divisão,   vê-se,  que  elia  se  diri- 
gia   areduzila  á  extremidade   (cousa   que  na  verdade  nao 
faz  o  elogio  <la  filantropia  dos  qne  votarão  em  conselho  },  e 
são  mui  remarcados   para  deste   modo  excitar    o  motim  ^  e 
conseguir  sua  dissolucjão  ;  porém  os  Soldados  nesta  occasiào  , 
mais  que  nunca  ,    mostrarão  sua   constância  ;    e  como  esta 
j-equena  adversidade  fosse   o  crisol   de  suas  virtudes  ,   guar- 
darão o  melhor  comportamento  possível  ,   sen!    te  desviarem 
hum  ápice  da  linha  deseus  deveres:   nem  hum  abusou    das 
casas  abandonadas  ,    nem  usurpou   as  propriedades  ,   que   a 
ausência    de  seu  dono  expõf'?  á  dilapidatão  ;   |  or   cujo  moti- 
vo at^aellaB  providem;ia5    bó  servirão  para  cantar  {.rejuiios, 
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^a  com    a  sua    P^f.-       '"«'"^^''S ,    oue  animfl      «f '^arão  de 

Para    reduzir-,,1   Z"'^"'  ^^  rfifficuídadw    "í''*="^"'es  manti- 
Excellench    n  ■•  ''^"•e^úiade     p»'  <!  ',    V'    «e  tentarão 

jmvacòes     sem  L  ^^^   ^^""'ias  ,    qmp   "ff  i'^'^™*''  ^  com- 

« --•'.'icadarrs:::ÈrT """  '^--oc  oS^^do^r""'^^^^ 

«as  razões,  n^e  me  "h      í'°  P^tnotismo       S„       ^«^««0, 
••efflover  todo   o  n     "''"^'^^So  a  retirar  a    n       -""^  pondero- 

ta'íe  dos  que  se  f«,  ~         *''''  «sistido  em  r-^Jl'       '''""*  9"e 

í«  «aso  serião  merí  iJ''''''''<'<''^  ^e  ho^^^^^^^  '^"^ 

Jorosas  ^cl  ''°  '^P<^esentar    soVnÍs    ,  *"'"  "'^^  ""''"o    «a7s        ' 
«amb  ;o     ^^  ^^  'í'-  '^^'^^^o    olll^nTílinolentas,  e  do! 

Se  a  Divisão  fo      ,  '    ^  ^™  í^-r- 

sss£?-=í°aér^-t-^^^ 

^«  ànndVit  •^"■''^"^     por    vi'a   do    R      ^''"«'Primen- 

■       °  °  °  "^"  Proinpto  embau 
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que,  nunca  tiverâo  o  menor  embaraço  para  o  fazer,  toda  a 
vez  que  se  declarasse  ao  Povo  suas  disposições  de  nnião,  e 
fraternidade,  alteradas  agora  por  malvados:  o  que  supplicá- 
râo  a  S.  A.  R.  ^Documento  N.°  32),  em  resposta  ao  que 
o  Minislro  da  Guerra,  em  data  de  6  de  Fevereiro,  expedio 
a  Portaria  (Documento  N.'  33),  communicando  ,  que  S.  A. 
mandava  desde  já  restabelecer  a  communicação ,  e  que  ao 
mesmo  tempo  se  tinha  dignado  annuir  á  maior  parte  de  nos- 
sas soilicitudes. 

Toda  a  Divisão  julgava  com  prazer ,  queS.  A.  com  o  seu  ca* 
racter  paternal  tinha  terminado  aquella  desgraçada  diíFerença  ^ 
tornando-nos  a  paz ,  afraternidade  ,  e  a  communicação  entre  hu- 
ma  mesma  família,  constituindo  se  o  conciliador  natural  dos 
súbditos  de  seu  Augusto  Pai;  por  cujo  motivo  no  mesmo  dia 
6  se  lhe  dirigio  a  Representação  (  Documento  N."  34  ), 
tributando-lhe  os  mais  expressivos  agradecimentos  ,  por  di- 
gnar-se  annuir  á  maior  parte  daquelías  supplicas  ;  rogando 
mais  a  8.  A.,  se  servisse  mandar  augmentar  o  numero  de 
transportes,  e  conceder  o  tempo  indispensável  para  o  ar- 
ranjo dos  Ofliciaes:  porém  huma  triste  experiência  nos  des- 
enganou, que  aquella  Portaria,  e  os  bons  desejos  de  S.  A. 
R. ,  erào  illusorios ;  porque,  longe  de  levantar-se  a  incommu- 
nicaçâio,  se  estreitou  com  mais  rigor  até  ao  momento,  em 
que  a  Divisão  se  fez  á  vela. 

Por  este  facto  se  vê  bem,  que  S.  A.  R.  não  está  em  li- 
berdade de  obrar,  e  que  he  impsllido  a  desviar-se  de  seus 
sentimentos  magnânimos  ,  huma  vez  que  se  vê  na  necessi- 
dade de  retractar  suas  resoluções.  No  dia  seguinte  ,  7  ,  o 
Ministro  da  Guerra  mandou  pelas  nove  horas  da  noite  huma 
nota  sem  data  ,  que  Vossa  Excellencia  encontrará  no  Docu- 
mento N."*  28  ,  em  que,  desentendendo-se  da  correspondên- 
cia anterior  ,  avisa,  que  se  apromptárão  dois  Navios  mais: 
com  esta  noticia  ,  e  com  as  que  communicou  o  Major  do 
Estado  Maior  Ornellas,  que  ao  outro  dia  se  apresentou  da 
parte  de  S.  A.  R.  a  confirmar  verbalmente,  que  o  mesmo 
Senhor  annuia  aos  artigos  pedidos  pela  Divisão  ,  ninguém 
vacillou  das  boas  intenções  do  Príncipe;  e  quando  esperá- 
vamos huma  solução  favorável ,  appareceo  ao  amanhecer  do 
dia  9  o  Capitão  Tenente  da  Armada  Nacional  José  de 
Lemos  Viana,    que  enviado  nor  S.  A.  de  bordo  da  Fragata 
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"">Ç«M,  e  ,  rÔ™  °'"i"  conhecia  o  em/íí„'2    ««"'«'«o 

ta  occasião  S    A      n    '^«neTo,-  tudo  em  attitudí^  hnt.li    m'   ^ 
^"e  fâo'  dei       fo^  P""---  rfo  seu  ca,:<e;  'ffdL^-í"^"^ 


Il^iSli! 
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do  comboi,   que  ainda  nâo  estavâo    no  Poço,    assignalando- 
lhes  o  ancoradouro ,  em  que  devião  ficar  ,  sem  que  nada  es- 
capasse á  sua  penetração,  e  nem  mesmo  o  calor  da  estação 
podesse  deter  a  sua  vigilância,  para    que  se  prohibisse  toda 
a  communicação  com  os  transportes;  commissão,   que  já  an- 
tes havia  sido  confiada  ao  Chefe  da  Divisão   Rodrigo  Antó- 
nio   de  Alamar  ,   e  que  desempenhou  ,  durante   o  bloqueio, 
com    impolitica  ,    e    falta   de  humanidade  ,    tornando-se  elle 
mesmo    o    inimigo    mais  severo    dos    próprios   Portuguezes. 
Depois  de  embarcada  a  Divisão  nos  Navios  destinados  á  sua 
conducção,    se  estabeleceo  bum  novo   registo   (Documento 
N.°  37),  determinando  o  canal  de  c^jmmunicação ,  por  onde 
os     individues     da   Divisão    podessem    communicar-se    com 
a  Cidade  ,    qual    o   das    lanchas     dos   mesmos  Transportes; 
o  que   a  fez  tão  difficil ,  que  nâo  poderão   os  Officiaes  conse- 
guir* as  provisões   necessárias,    nem  ultimar  os  seus  negócios 
particulares ,  durante  os  ires  dias,  que  ainda  nos  demorámos 
no  Poço.    Com  esta  precipitação,  e   no    meio   da  confusão  a 
mais  completa  pelo   embarque  de  aguada,. e  viveres,  que  se 
fazia  a  ultima  hora,  demos    á  vela  no  dia    15  de  Fevereiro 
pelas  6  horas  da  manham,  conduzidos  a  reboque  até  fora  das 
fortalezas  ,    e   comboiados  pela    Fragata    Maria    dri  Gloria, 
commandada  pelo  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Diogo  Jorge  de 
Brito,   e  a    Corveta     Liberal  ,    commandada    pelo   Capitão 
Tenente  João  Bernardo  Cauper. 

Os  ventos  contrários  alargarão  a  viagem ;  e  receoso  de 
que  me  faltassem  mantimentos ,  ordenei  huma  inspecção 
aos  que  havia,  que  julgou  não  serem  sufBcientes,  attenden- 
do,  que  em  40  dias  apenas  estávamos  ao  Sul  de  Pernambuco, 
por  cujo  motivo  officiei  ao  Commandante  da  Fragata 
Maria  da  Gloria  ,  que  á  vista  da  necessidade,  que  existia, 
me  desse  comboio  até  ao  primeiro  porto ,  aonde  podesse  re- 
ceber provisões:  o  Commandante  da  Fragata  (  único  Offici^al 
do  Rio  de  Janeiro,  que  no  meio  de  tantas  calamidades  não 
commetteo  hostilidade  alguma  contra  esta  parte  da  Nação, 
que  representamos )  assegurou-me  das  mui  positivas  ordens, 
que  tinha ,  para  que  Navio  algum  do  comboio  arribasse  aos 
portos  do  Brazil,  fosse  qual  fosse  o  motivo;  porém  á  vista 
de  tanta  urgência  prestou-se  a  comboiar-nos  a  Pernambuco: 
e  não  posso  dispensar-me  de  fazer  menção  muito  particular 
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tia  assiduidadp    o  ;».* 

o  Governo  de  P»!        f  ^^' '="'"  </"e  esleOffiríat  r 
quisiç.^0  dos^^gf^r^r^dT  ^^  j'-'«-'  a^    L^cheT"'  """' 
que  íundeámof  «oTamír^*^"'  carecíamos    Por   (tio    lo'" 
conírei    o  Navio     rir^"*   ^™  27   de  Marro  ^        >'  '*'S''* 

íaJía  de  consideração     erÀ   ^      .^''^    esíranho   desaneíro^ 

ir ?'"'- ^airc  ?„iS:- f»-'- a:'S.4t 

*  arece   que   ptífac  p       •     . 
^eJa   politica    £-eraI     ^.         u 
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terra  que  possa  conter  a  licenciosidade  democrática  ,qire 
principia  a  grassar  ,  e  que  ao  mesmo  tempo  proteja  os  direi- 
tos   dos  seus"  habitantes. 

Por  a^ora  os  motivos,  que  lhes  servem  de  pertexto  para 
fundar  o  seu  descontentamento,  sâo:  que  a  Representação 
não  he  feual  ,  que  cada  Provinda  tem  jus  a  soberania,  que 
as  Cortes  de  Lisboa  não  satisfazem  ás  necessidades  actwaes  de 
cada  Província  ,  que  em  consequência  he  necessário  formar 
alli  outras.-  que  o  Principe  deve  residir  no  Brazil,  e  separa- 
lo  he  hum  attentado  contra  aqiiiíe  Povo :  estas  queixas,  e 
outras  da  mesma  natureza,  se  tem  espalhado  pe  os  papeis  pu~ 
blicos,  sem  que  tenha  havido  o  menor  cuidado  em  corrigir 
o  desvio  destas  idéas  politicas,  nem  demonstrar,  que  ainda 
que  ellas  podem  ser  verdadeiras  em  theoria  ,  sâo  evidente- 
mente falsas  na  pratica  ;  porque  as  infinitas  circiimst anciãs, 
de  que  são  s aceptiv eis  estes  princi pios,  os  modihcao,  alte- 
râo ,  e  varião ;  e  o  tentar  levalos  ao  seu  fim  no  Erazil  Ire 
justamente  fazer-lhe  o  maior  damno. 

A  liberdade  civil  he  hum  bem  abstracto ,  que  se  deriva 
dos  costumes  formados  na  austeridade,  e  cultura  do  enten- 
dimento ;  e  poderá  o  Brazil  lisongear-se  disto  ?  Tem  elle 
recebido  huma  educação  própria  para  tela  adquirido?  U 
testemunho  de  todos,  e  a  nossa  experiência  nos  motra,  que 
estão  muito  em  principio;  e  em  tal  estado  o  que  esta  indi« 
cado,  he  reformar  as  instituições  sem  destruílas. 

Supponha-se,  que  todos  os  Povos  formão  o  seu  Governo 
Provincial,  deixando  ao  Governo  Geral  as  outras  attribuiçôes, 
que   servem  de  vinculo  á  unidade  nacional  (como  declamaria 
por  todas  as  partes);  de  que  utilidade  serve  então  a  residên- 
cia do  Principe  no  Rio  de  Janeiro,  a   não  ser  a  condecorar 
aquella  Cidade  com  a  sua  Pessoa   e  Familia?  Porque  as  ou= 
trasProvincias,  gozando  de  iguaes  dons,  se  farão  independen- 
tes em  sua  administração  ,  como  já  fez  Minas  (Documentos 
Num.  38,  e  7  ),  que  formou  os    seus   regulamentos  próprios 
sem  authoridade  do  Principe.  Não  lhe  obedecerão,  senão  em 
quanto  lhes  convier,  e  se  formarão  por  conseguinte  em  Go- 
vernos fracos,  e  independentes,  e  farão  desapparecer  pouco 
a  pouco  os  prestígios    de  veneração  ,  e   respeito  á  sagrada 
Pessoa  de  S.  A.  R. ,  que  já  principião  a  ver  como   hum  ir^ 
struraento  temporal  para  preparar  o  caminho,  que  os  ha  dse 


m 


'^ 


(30   ) 
conduzir  ao  termo  Ao 

«e  manifesta  ;  outro  m"'  ^^'^J"'-  ^^o  he  só  ^w 
q"e  aquel/es  Povos  ,e'!  ^''"^^    ««eaça    fln!   .'"*''  «J"* 
d'3cordia  entre  narffw^^i''^^^'-^"'   ^  s?mes2?^'''^'^'»«"t« 
cez  de  Juzes  na  o  ''^'^''.^o  dominante    *.  '  "^^^mos,  nascerá  a 

«««ãoperSpU.eir""'^^^'^^'    "^aJta  dV^^^.^^^"   ^  esca! 

f «ócios  pubiS'''^:^^; ' '  "í-  possâo';" ::  rrr  ^'"'- 

«•anças  pessoaes  T  '    '^  ?"«    sempre  en-enXo       í    ^®*'a  <^os 
?l"ito  mais  crue/   d?"^''"''°  4ui  huCa    L^^'««'  ^  -'»- 
'''«ío  he  a  paraJysaÍL*^;'^"^''?"^'-  out™a    t"""'  P^/^^íar 
Pnetarios  ,  Canf/lt?*'  ^°  Commercio    a  Lf   ''""'^'^"^"cia 
querem  viWr  aCJe  f '.f    °"í™«   í>ome,s   01'"^'° ''««  ^^o- 
Propriedades    comn" '"""""  ^  segurança  X  o       '    1"«    «So 
í^ernambuco!'      ™°  ^^  '«™  «««ntecidolo  Pio"?'  f^^"^^'  « 
Por  ontri  ,.,  ,  ^®  «Janeiro  ,  e 

^espoticamenfe  Z  "í'."'"""""^'  ««t^o  iab,?'^'^"™^'^''^  «  vi- 
dado hum  ívrínno  '''.™°.''0'q"e  pôde  cad.  f  '  '^'''"•■"«'■ 
o  do  escravrhe"^,' ,"."J°  '"''"'«^^«e  L  opon™,""''"'-  '''  «ha- 

^"m  em  opposicâo  "    '  '    ^''^«ndo^se    semZ  '  '""'  '*'«°  q"^ 
Pí^de  produzW      ,?""'«  do  outro  •  bshT     *   ^«"tade  de 

doscokumes!tue  J''"'''  ^  iiberdaSe"^  ,";/*^^«'   *1«   cuja 
posso   dispensara  ^''""^«"'os  «os  Povos    Jb'    ^  ?  Po'''de^ 

co"sa  sobíerur,%t  3ir;  ^^--  s  fet-  ^^^« 

A  imprensa    esoe  \,lii  j-    '  ^^^  ^^z  das  mp/li^tf    ■      .^^«'"nia 

«"''"-  ,  e  iJ/uíraâo  1"  ^^  ''^'«••dade  c trVr""^*'^^- 
para  vulcanizar  os  !„•  '  ^°^os,  serve  a  i  n  • '"°''*  da 
«>e«to  de  detracç?o  f  ;;''^^  convertendo  a  e.^T"'''^^'"*''''^ 
se-  Entre  os  difÍr\  '^^  ''"P^íaçôes  iodil!  i'"™  '"«"■"- 
«Jactor  da  Gazéí?M  "'  "^*"-'P 'ores  he  J^f '1- ^5^  'eferirem- 
S"Ppleme„to?á,t";^'?^;ai  ,  que  de^diS  eS:^'^  «  ««- 
dome  de  toda  =.  •   '    ^^  de  9  de  Fpv«J1-         ^   ™"n    o 

quehesoco    „âo  hr"  ^^  ^^'"•"nias  SS'  ^'''^r"^^»- 
tidas  por  hnm  if    ^  ™^"  objecto  refiw.i  ^  ^^  "o   club ,  de 

deixSo^hvre  o  í"'"!'" '  ^  q"cm  o  seívli"!'  P^-^q-^e  «So  WÍ 
lencia    possl    r"  '^^  ^"'^  ^^==^0;  nís   '  Z'  ^  ? ''«ença  nâo 

Sa  noite  de  8  d?  ^^  "^^'"ais.   AiBrma  cTm'  5"""^  ''"«  «^^á 
«^«Ja„e.o  mande,  por  Z"'U-/-4o,^,ue 
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dante  de  Ordens,  sollicitar  o  Batalhão  de  Caçadores  N.  5  ,  pa- 
ra que  no  dia  9  fizesse  hum  levante,  que  obstasse  a  que  o 
Illustrissimo  Senado  fosse  apresentar  em  solemne  audiência 
a  S.  A.  R.  os  votos  do  Povo  a  respeito  da  sua  residência  na- 
quella  Capital;  e  accrescenía,  que  esta  suggeslSo  foi  ouvida 
com  desprezo  (  Documento  N/  39  ).  Esta  falsidade  só  pôde 
io-ualar-se  á  sua  ousadia:  o  Batalhão  de  Caçadores  he  huma 
p^arte  desta  Divisão  ;  e  eu  appello  ao  testemunho  de  todos  os 
seus  individues,  para  declararem,  se  houve  da  minha  parte 
a  menor  indicação. 

Esta  imputação  ,  como  a  mais  odiosa ,  foi  manobrada  com 
o  desígnio  infame  de  attrahir  sobre   mim   toda  a  indignação 
daquelle  Paiz.  As  circumstancias ,  com  que  se  publicou,  não 
deixão  a  menor  duvida,  de  que  esta  supposição  he  correcta; 
porque  naquelles  dias  me  achava  privado  de  toda  a  commu- 
nicaçâo  com    a  Cidade  ,  e  até  do  serviço  dos  meus  criados , 
approveitando    esta    occasião ,    e  o   de  estar  embarcado,  e 
por    conseguinte   incapaz    de   perseguir  pelas  vias  legaes  ao 
erudito    detractor,  quando   sahio   á  luz   no  dia  10  a  referida 
Gazeta.  Hum  abuso  tão  escandaloso, e  mesquinho,  attrahe  so- 
bre seus  authores  o  desprezo,  que  merecem.  Com  tudo  meu 
irmão,   a  quem    igualmente    atacâo,  não  tendo  os  meios  de 
pedir   reparação,  por  estar  também  embarcado,  requereo  ao 
Brigadeiro  Carreti,  para  que  osOfficiaes  de  Caçadores  infor- 
massem    sobre  a  matéria (  Documento  N."  40  )  ,  e  pelo  quaí 
Vossa  Excellencia  verá  a  verdade ,  e  descobrirá  as  vias  tor- 
tuosas,,que  se  traçarão, para  involver-me  em  procedimentos > 
de  que  me   afastei   sempre.   De  outra  cilada  mais  diabólica- 
se  servirão  :  não  se  permittio,  que  os  habitantes  da  Praia  Gran- 
de  tornassem   a  seus  lares,  não  obstante  as  repetidas  sup- 
plicas,  que  os  Commandantes  dos  Corpos  levarão  á  presen- 
ça  de  S.    A,    R. ,    e  que  Vossa   Excellencia   encontrará  nosr 
Documentos    adjuntos,   com   o  desígnio  de  acbar  novos  pre- 
textos  para   accusar  aos  Soldados   de  furtos,  e  dilapidações 
inevitáveis   nas    casas   desamparadas  ,  logo   que  faltassem  as 
Guardas,   e  patrulhas,  que  antes  tinha  estabelecido,   para 
vigiarem  sobre  a  segurança  publica:  e  com  effeito  assim  suc- 
cedeo.    Apenas  principiou    a   embarcar  a  Divisão,  fui  infor- 
mado, que  os  negros   começavão  a  roubar  algumas  proprie- 
dades,  por  cujo  motivo  participei  ao  Ministro  e  Secretaria 
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cumento  N/ 41  ).  Não  oZlZT',^'  ^""t  '''^••«cm.osíDo- 

-SOS  de  ^.,  exiiu.?Torb'  /e:S;::j  TnT.rr^-''- 

para  encontrar  bum  pretexto  naraTll '/  n7'"^.u'are.<, 
qual  acharão  nas  Cartas  de  Lei  do  .  »  f  A!  (^'««'^''"«'a  ,  o 
pelo  Correio  D.  SebaslL  %  «  O  ,«       ^    ^'""^ro,  recebidas 

do    mesmo   caracter      diri.TÍrl.,c       'V''"'''^'  revoíu  ,  e   outras 

«uit^ado,   e  consequência   da  diver^í^nda   de   o„  n  ~'     ""T' 

gis^e.  6     Que  conhecendo  eu  o  perigo,  em    que   se  achavío 
a  Uivisâo     aQ  Trrir^oo   ,1^  D       -i  *  "  ^  rtCíiavao 

desconfiança^,  IXmeí  p^rr;â:;d:.  TZ^J^te^ 
strucçoes,  nao  vacillei  em  tomar  o  seu  Commando     nara  eví 
gaia ,  e  nos  retirámos  depois  para  a  Praia  Grande.  S."  Que 
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,H  Ç^os  privados  ^^J^^^^ :^^^Z^sf:;^- 
mente  exasperados,  ^^f  ^''e^acão  ,  a  observância  da  d.sci- 
tra  defeza   mais  que  »  moderação  _^^  ^.^^^^  ^^^^^^, 

plina  militar  ,  e  repetidos  protestos  ^^^^ 

naes  de  honra,  e  ^delidade  aS^A.K.,r  ^  malignidade  dehun» 
se  as  impressões  pouco  ff  °;;;;\'iX  der.ramldo  em  seu  au- 
pequeno  "umero  de  demagogos  rse^timenlo  amargo  de  ver, 
gusto  coração  .^.Q^^JSs  irritarão  o  animo  do  Príncipe, 
que  as  nossas  fi»»^^  ^-^PP'!.:.  Quartel  em  parte  alguma.  10 
quando  nos  '"timou  ,  nao  dana Uuartei        í       ^.^^^  ^^^^^^ 

i„e  similhant.   '"".«a^çao   fe^^P-o  Aug  ^^-^a  á  incer- 

Piedoso,  e  Clemente  ''"i^  f)™;^' ^  ExpediçSo ,  que  devia 
*^^^J;or''::Jo.:ror:ot^;om;to  Ulrq«e,  de  cujos 
rtílhrVossrEUellencia^.^^^^^^^^^^  ^,„,,3 ,   q„e 

Por  este  resumo  de   factos  apparec  p^^t^  a, ,  e  as 

produzirão  as  desavenças  ent^  as  Tropas  Ue  ^  ^ 

ÍBrazil:    nelle    ««  d^^-^^.^^^^  r^/|Oo,^e  os  resultados , 

as  razões,  que  t^^« '  «''^^^^aldal  dos  sT^^^^^^^  q««  ^^^'.f 
^ue  apresentâo  o  exame  i^-p^^^^^^^^^' i"  de  o  d  a  da  sahida 
passão,  e  se  preparâo  ,*=^°^'°"^";''fh„^'íHu„fo  assrgnalado, 

'da  Divisão,  que  f-^.^^lf  ^^^.^"""ete,      dad"^  P°'   ^''"*'^^'' 
e  festejado  com  «fl^didos   banquete       d^*!      P  ^^^^,'  Brazi- 

que   estão    marcados  como  fun^lf  "J^^  °^^        apparenta,  e 

Ae\  poder  ordinário  f^^^^^^^^us  meios     íè  isto  o  que 
lado  fica  muito  mais  adiante  que  ««"«  ™^  ^^^ha  dos  as- 

acontece  a  S    A.   R.  «^^1*^  f^icobre  com  igual   facilida- 
lutos  innovadores  se   cobre,  e  descobre  ^o»'  '8  ^ 

tk   porque  tanto  se  serve  das  pa.sões  populares  para  o  bem, 

•^"'"■^PeStlmÍ"  Vossa  Excellencia ,  que  ao  conclair  esU 
expo  icâo  reinteire  a  minha  supplica  ,  f^'' ^"^'IZ/ el 
var  ;«  conhecimento  de  Sua  Magestade  «^ '"«"  ^'"^^ '  *  Í. 
deíidade  para  com  a  Sua  Real  Pessoa     e  Dyaastia ,  assega 


/^; 
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,     ^    -H«  guarde  aV^^^V^^^r  '^  ^"'^'Ç'»"  '  ' 

do   do  JVavio  _.  Três  rl^  ^^<^eU^ncia.  rriuHos  annos     A    k 

Sr.  f '»«tro  e  secretarb 'íeis  I  ;f "T"  ^^-^'"-H  ii 
p  Jorp  d'Ay,Jlez  JazarteH^  c  ''^  ^^•^"«'='<'s  da  Guerra 
General.  -^u^ane    de    bou^a.  Tavarp«     „r"erra 


í>  O  CU  Me  NT  O 


s. 


.     SejBanario  Cívico  —  IV  r,.,        .    ^^ocumento  IV.'  ]. 
íe.ra  21   de  Fevereiro  -  Bahh~'r     ""''. ''*'  '«^2  -  Quinta 
Magestade  para  Lisboa  ,  priíc^io"^""^'^''"^^  q"e  sahio  Sua 
'Ja    scissão  e«tre   o  Bra;i|'^e   Por?     T  «  ««Palhar  a  doutrina 
J>nnc,p,os    manejo   p^Sco  ^l^^^"§^«'  ••    ou   fossem   aquej  es 

proclamações    iricendiari-,»     .         ■'   "^^  ""'^etes  impressos  •  á» 
A  procamação  de  S.  A.  R      °    <  f^  —  o  qne  deo  motivo 


(35) 
que  jWjlrno   nas  Ba^os    ^^'J  ,  p^j^,,^^   Executivos, 

se  v.uo    F;^f  «^^^ J/^^'%or   eo»  «.guinte   da   Constituição; 
inimigos   das   Cortes  ,    e   poi    cu.      S  -        ~     |-      ^ 

£f5=ÍÍ=lfe^£SS 

iTAvão     nara   estas  aecitHitííii   ^»   h  *  .  .  .:,lrt-uiics 

„„ò".  c,?..,ii,.l»,  fe.»<lo-ll.=  .la,u«s  po.Li™ ,   «.algum 
do  seus  .ll«.W«  Membros.  Coc.meMO  N/ 

ddoir Lei:  projecta    em  muita   parle   mal   pensado,  em 
que  rperteud^ia  iondemnar  astuciosamente  o  Brazil  a  ser 
outra  vez  Colónia,  e  a  representar  o  papei  de  abjecto  es-- 
cravo ;  cuja  adininist^^^         era  confiada   a    tutores  egms- 
ill     e  avarentos ,  .0  responsáveis   ás    Cortes ,    e    a^o  Go- 
t^Ac^  ::tranhou'.o  íund^  de  sua  alma  -ora^ ^^^T. 
lhes  excitou  novos   temores,  e  desconfia irças.    t.m  íim  ap 
p^Teclrâo  na  Gazeta  extraordinária  do  Kro  de  Jan^ro  de 
U  de  Dezembro    passado  os  dous  Decretos   ãe  29  de  be- 
imbro;   então  ra^ou^   de  todo  o  véo  ,  e  jar^ceo   a 
terrivel    realidade,    O    Governo,   Camera     Cleio,    e  Fovo 
de  S   Paulo  estremeceo    de   horror,    e   ardeo   de   raiva  — 
Passou  se   depois    ao  exame  do  2/  Decreto  da  mesma  da- 
ta ,   pelo  qu^l  V.  A.  R.  ,  ti  nico  Pai  €on)TBum  ,  que  nos  r^^^ 
stava,  devia  ser  arrancado  do  seio  da  Grande  i^amiha   Bra- 
-^ileira,   a  ílm    de   viajar   incógnito,   como    assoalhao  ,  peia 
iiesULha,    França/e   Inglaterra.-  No   ^^' ^f^^^^J^^ 
lavrada  a  Sentença   da  anarquia,   e   escravidão  do  brazil, 
no    2 "   vemos    a  execução    da  terrivel  Sentença  :  vimos  a 
perfídia,  com  que  o  Brazil  he  atraiçoado;  e  por  íim  a  des- 
honra,  e  ignominia ,  com  que  V.  A.  H.  he  t^^ctaclo :    no  L 
vimos  espoliado  o  Brazil  da  categoria  cie  Remo  ,    no  2. 
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„  *•  PaiUo  o  exame  do  2  *  Dp.rt?^     "'  terminou  o  Povo  dé 

„  <la  Divindade  peloST  Í^^^P^^^er,  perante  o  TV  í?„;t 

„  sua  ausência  nosso  'caínos^"' 1"' /"'l'*  ««««par  pe,a 
„  declaramos  perante  os  homens  \  ""'"tfnhas  •  ias  nrfs 
„  Jemne  jurameato,  que.  SauVr.J^'"'^  ^^««.  *=<>•«  "o! 
„  Par-nos  de  nosso  ?aLl™losHp%'  ^^  ^^««^Janios  se- 
-  «er  Irmãos  inteiros,  e "âí™ u:%ta;of  ^'^  '    ^"^^«•»°- 


,^f:í.*<9l>*  •    ^^^ 
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Documento  H^  3; 

Para  ser  de  gloria  farto , 

Inda   que   não  fosse  herdeiro, 

Seja  já  Pedro  Primevro, 

Se  a%um  dia  ba  de  ser  Quarto. 

Não  he  preciso  algum  parto      r?:  ^^  7^, /^  ^^  ^ 

De  Bernarda-  atroador ;      -        ..^^..  e.>^../^  -• 

Seja  nosso  Imperador, 

Com  Governo  Liberal 

De  Cortes  ,  franco  ,^  e  legal  ; 

^^;;pTr:;e^'nrs  S;Sas  do  Rio  de  Janeira  Nos  fin. 
de  Sep lembro  de  1821., 

Memoria,  que  a  Soa  Alteza  Real  o  Príncipe  Re^ 
„f«  !fn  Rrazn  diriffírSo  os  Pernambucanos  residentes 
^  l  rnrtemandadl  publicar  por  Ordem  do  mesmo  Se- 
X;-?eiaTÍll.^empre.  entre  os  Brazileir^s  o^mo- 
delo  das  vir  udes.,  que  elles  devem  imitar:  ao  pé  de  V.A. 
conere^ulm  se  c  Jinuamente  oa  sábios.,  os  benementos^da 
N«pfof  entio  ver-seba  quanto  prospera,  á  sombra  de  hum 
Sncipe  virtuolo  huma  Nação,  illuminada  :  então  omundo 
fmuarcTal  d  rádos  Pernambncanos  -  Esta  gente  fiel ,  obser- 
vadora da^  Leis  ,  he  huma  das  mais  fortes^  columnas,  em 
aue  hum  dia  sustentará  sua  gloria.  Pedro  Prime.ro  do  Bra- 
?n!  o  Incomparável    -  Ria  de    Janeiro.  ^    de   Janeiro  de 

^^22-  Documento  N.'  4. 

Illustrissimo   e  Excelientissimo  Senhor  -  A  Co'nmiss^_ 
Militar,  que  exerce  o  Governo  das  Armas  ^^^<^i^  ^\ 
vincia,    em    cumprimento  da   determinação;  de    S.   A  _K   o 
PrincineReffente,  qne  V.  Excellencia  lhe  dirigio  com.  data  de 
We^Su  chamar  ao  Quartel  General  os  Comandan- 
tes dos  Corpos,  desta  Guarnição,  a  quem  ordenou  nao-so^o 
Que  o  mesmo  Augusto  Senhor  determina,   mas  também  ou- 
tras prSncias,  que  a,Commissão.Militar.juígou  convenien- 
te mSar  pôr  em  execução  sobre  o  objecto,  que  dea-m^^^^^^^^^ 
áquella   Real   Deliberação:    o   que  participa,  a  Vossa  Excel 
lencia  para  ser  presente  a  S.A.R. ;  rogando  ao  «-esnio  tempo 
Lvossa  Excellencia,  queira  fazer  sentn:  ao  mesmo  Senhor, 


jr^'*^'!^-^"-'^ 
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^dade     e  subordinadio  da  itlT   * '"«'O'-  «confiança   „a   f.Ur 
njo  porénj    n..     •  ^^ê"'íanc]adossPnQr^  .       quanto 

íanç-ío   nesU  áoH'"""^^'''  ^  discórdia    lef^f  °' ^"^'^"''- 

«  be«,  fundada  confia?;"'  ^'  "«^^«  CoSruicír^p?"'?^  ''« 
protestando  nrocelr  •"*' "^"^  ^«'"  ^a  Tropa  jpt  ^"^'"^^,  e 
tra  todo  aouplír  ^'""  «  'nais  peooen?!^  ''^,'^'*<?uarniç-ío: 

íes  Geraes,  e  Êx^^.  ^'-  ^'"  1"«"to  por  «ova/ 1''^' '  ^^  ^« 
contrario  •  ,  oi,  „  ^'««'•^'«anas  do  Reino  ^^  '  ^'  ^O"-- 
^  Coa,„H4r^4  f^--  ^^'-^  i--o  pSco^Strn"'^"?/ 
fcem  do  soccpp-o  .  '  "i"^  =*PParecerâo  PT=>n  i  Persuadida 
Vossa  ExcSSL^  "•«"^"'il.dade  púScr     ?^'  '"esuitados  a 

Carlos  Frelfr  '"'' ^ '^^"«Wssin  ó  L  L^ ,,^"«'•'1^    Velha  4 
^^--a  Tavte?L'L^-''-^  -  -^0^-  f^tSir T»  Senhor 

síituição  ?    Conta  n    ^"^'^"'  ser  perjuros  .oR  9"^^^ 

«ejao  provenii'     ."^  "  •'^'"''^  P^sso'a   par.  íVn'' '  ^  ^'^^'^'"- 
P"'  e  ConstituS  ;,:  7;?'^  ''«  J-a«e''„ro        ^Vr^?'''' 

í.ados,  e  eín    h         '""^  ^i"^'-«'«-  estais  ^Ihfr   ''"  ^"^  ^^^i'^' 
^'""'«'o.ura"  ,íi  "'^''''^^'«'  estais  pen?H^"''  "''^'^  "n^a^ 
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.•to  sabia    como  prudentemente  nos  reg:e,  e  regerá  em  q^an. 
o  Deos  lhe   conservar  tão   necessária  ,  como  preciosa  v.da ; 
to  ueos   Hu,   ^  cobrem  com  pelles    de  cor- 

riU^^e^  etfr     a' soSade   lobos  devoradores ,  e  esfa^- 
rX-En  nunca  serei  perjuro ,  nem    a  Rehg.ao    nem  ao 
mados.  —  '^.'  "".;,, ,:^ao  %abei  o  que   Eu  vos   declaro   em 
^"'    T'\;n£    idos  filhos  legitimos  da  Conslituiçâo ,  que 
vr"mof.S.mldÍ:  saber  nfais ,  qee  declaramos    guerra 
lesaSada,  e  cruelissima,   a  todos  os  perturbadores  do  so- 
ce.JpubHco,  a  todo^  es  Anticonstituc.o«aes  que  eslao    co- 
bertos com  o  manto   da  segurança  individual,  e  muUo  mais  , 
a  todos  r  Aaticonstitucionaes.  desmascarados    Co,r  a,  com  o 
oue  vos  di"o^   porque    quem  vo-lo  diz  he  hei  a  Rel.g.ao  ,  ao 
Ti    e  í  Con  titu.ção.e  qu-  por  todas- estas  d.vmae.   cousaa. 
eslòu     sempre  eslive,  e  estarei  prompto  a  morrer ,  amda  que 
fo  se  ró    quanto,  mais.  tendo  Tropa,    e  verdadeiros  ConsDtu^ 
Snaes     que  me  sustém  por  amor,  que  mutuameate  reparti- 
dos   e  por  sustentaren.  Juramento  tão  cordial,  e  voluntária. 
S:^íe  dado   _   Socego,   Fluminenses  -  PrHmpe  Regente 
-Rio  de  Janeiro  na  Imprensa  N-on^al  -^  i8  .J ,  -  ^ 

Desnerladop  Bra-ziliense  —  Agora  porém  ,    que  as  Cor- 
tes   aprErando,esteaconteciiT«nto   filho    da  desoi^dem  da- 
quelle  tempo  ,.pertendem  roubar-nos  a  Y.  A.  R-.^  -duz.r  as 
nossas  Prol.ncias  ao  detestável  estado  de  Colónias,  este  í  o- 
"o  por  si,e  pelo  das- mais  Provindas,  se  vê  na  precisão  abso- 
lut^-fde  reasstunir   os  seus   direUos  ,  e  depositar  o  seu  exer- 
cicio   nas   BIffos  de    V.  A.  R.    Elle   nào  consentira    ja   mais- 
separar-se  de  V.  A.  R.  ,  nem  adoptar  a  medida    las  Corte,  a 
este  respeito..  Ella  he  illegalS  injuriosa,  e  nnpoltica    Hlegal,_ 
porque  não  foi  decretada   pelo    voto   unanime  de  "'f sos  Re- 
,resentantes.,  e  por  consequência  pda  vontade  geral  da,Na<,ao. 
Iniuriosa;  poroue   mostra  o  desprezo,   com  que  o  Congresso 
decide  da   nossa  sorte,  e    represe»  tacão ,..  como  se   fossemos.. 
hum  punhado  de  miseráveis    escravos  sujeitos  á  discrição    e- 
capricho  de   seus  Senhores,  e  não   hum  Remo  alliado    mais 
poderoso,  e  com  mais   recursos   do  que    o   mesmo  Portugal, 
ímpolitica;    porque  no  momento,  era  que  --^  "«f  ^  ""^^^^^^ 
mais  vantajosa  a  Portugal  ,he  justamente  quando  eHe  tracta 
de  desgostar-nos,  e  fazer  necessária,  e  legitima  aos  olhos  da 


f 
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«as  fi;ío  reconhp^l     '    "'^  ^  temem    Ma^  "''^  ^«-ande  ,•  ora 
''^'Hio;    prolTbíf'^   "'""  «Príncipe       net ''""''''  1"«  ^J" 

/iiic.pe.    Ora  se  taalo  empe- 


-"Síii'  j^^?^l>?!?}r:-:««wii^*sgí'*-  - 
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ooío  a  Trona  norque  rião  contribuem  ospa- 
„130  tem  em  que  ^.a  « Tj^P* '  f^^^smo  he  só  de  parola ;  e 
tr.otas  ^f7„^^,^^,^ /aonde  está  reconcentrada  a  riqueza, 
o  Corpo  doCommercio,  aon  cumprimento 

he  puro  Const,tuc.ona  ,  quer  que    e         ^^^^^^^^  ^P  p^.^^._ 

ao  Decreto  ^// .í^o-^^^^^i^rno  Terg^ntarão  nossos  Leitores  ? 

^-?£í  H3ErS/r-^  -  vir  £ 

volve  a  origem  destas  desavenças. 

Documento  N."  8.    Impresso  a  foi.  23  (ío  Fo/Aeío  das 
Cartas  do  Principe  Real.  Documento  N.°  9.» 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  —    Em   cumpri- 
mento da  Ordem  de  V.  Excellencia,  fui  ao  Quartel  dos  Ba- 

«o^  Quartéis   e  como  nSo  sabemos  o  fira,  para  que  he !  A  que 
eu  rSiond   :    o    Batalhões   nâo  estão  em  armas  ;    tanto  que 

dgunsTommandantes  ,  e  -^-^^-^ ^^^^^^  ^^^VT^l^^e 
cio  no  Theatro.    Então  os  mais  Officiaes  ,    como  o  lenenie 
Coronel  Almeida ,  o  Tenente  Coronel  Lima,  e  outros,  repe- 
Srão     que  era  ve'rdade  ,    e  que  elles  se  hav^o  conservar  as- 
sim •    então  lhe  disse  eu  :  mas  sem  ordem^Tornando  elles  a 
nTistir    iue  para  isto  não  se  P----  ^'Ordem:  pois  bem 
lhesd,Jse\u,  eu  vou  dar  parte  disto  mesmo  «°  «"^^«1  «eneraL 
Pois  vá,  me  disserão  elles,  e  diga  assim  mesmo.  P//^ J^flJ^-^ 
poder  informar  a  V. Excellencia     e,ustificar-me  da  verdade, 
fui  immediaiamente  ao  Quartel  do  Batalhão  de  N.    l^  v  ^r 
Sheria  da  Divisão,  e  ao  de  N.M  1  ,  e  achei  estes^Corpos  em 
perfeito  socego   nos  seus  Quartéis,  como  eu   os  tenho  acha 
lo  nas  mais  noites.    O  que  tenho  a  honra  de  particpar  a  V. 
PvPPllencia—  Deos  guarde  a  V   Excellencia.    Rio  de  Janei- 
ra de  Janeiro  de  !822.  _  Illustrissimo  e  Excellentissimo 
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C  42  ) 
Senhor  Tenente  General  r 
eP.ov.cia.  ""^  ^'^--'^^  <í-  ^.,,,  ,^^^^  ^^^^^ 

Perior  do  Dia  ^  ^^'f"c,a,  que  e/,(r,„7„  r°^°  »  honra  de 
guarda  do^o  'ifar"'"  '^''  ^°ras  da  itíf^''"/'^^'^'^'  sí 
Temente  doZ^,l\f,,X''''  ^^^^^  Co„r„S£ '/"'  ^'^^'"^^o  á 
g-ando  á  guarda  .^     ^^  ^«stí  Maria  "lí?,'^  "^^  '«^«'«a  o 

Homem  dlSa   'dn"^  '^/''^°"í'-«  o  Sor  1    p"'"''^'  ^  '^he- 

a  se/,(i„eJJa,  cuia  fint  '  ^1^  ^"'^^^o  «o  CasfJlf     ^'*°    ''''  'res 
^"e  fosse   busSa'        '"■'^^"^  ''e  prend.r  «I    '?, '  .^«"-«gies, 
^'^arda  tinha  dadínàr,^"'  'T  '"«^ív^  o  S^!Íf  '"^'^iduo' 
«'nim,comoOffieia]   '    ««.QuarteJ   GenerS   "7"''"?'"   ^* 
f«  quem  erâo  as  dita.    ^^T  '^°  -D^a  ;  "como     '^"^''"eute^ 
dado  guardar     e  o^  J"''"^^^^^'  e  qJe,^  17     '!• 'f noi-asse 
sahio  (que  erL   do  R  /',?  ^l^e  Jeve  ^o  clbo"^    '  ''"''^  ""an- 

■««ajor  da  Praça  foi  /  "^"^"^  as  fosse  h..l      *"°'^'e)  en- 

«^'  a  quem  r,Ji    ^'"p-icias  necessárias  •  o  fi    ' ,®  ™^  encar- 

randoJas  forír,  r,,.  ,  referido,  me  dí^d     ^     ^  ^'^'"do  por 

ííospitai   no?  .,£?'''"  r  Q"artd  da  sua  rf  •',  'l"'^  ««  três  ^i- 
da  Rocha^e  d/     ™''°   Contador  do   m?''''''"?'^  dentro  do 
te  CoroS  GÍdrad 'T'V°«^"""  José  de^Tl  '"'í  '''^^^^       ' 
para   evitar  ajtnm      ''^  -f^ataliião  de  CaoTHn     "^"'^'  Tenen- 
q"e  as  guardai"     ''''^«''^«imento      mandí      '  "^^  ^°'-í^>  e 

comprador    1  °  CasteJIo  ,    denirn  a    ,  debaixo  das  visl       ■ 

deiiis  tíe  o"  eS  -'^^^f «  -Íta      ^df"'^  ^^''« 
^contrei   iunín    /      '  ®  sahindo  do  0„/rf^     .    ^  P"*"  ordem 
^*«ía,   Ordinaíea   f'"'c^^  ''"™  «olíado  da  l^^^/^^l^^^arife" 
<>^dem  do  SenaT     '^  ^^"^^o  da  Camera  \  ^"""«^'^  ^a  Po-' 
ÇasteJJo,  se  não  d/"""  'l"^  ^^  ^irandolts      n  '  ^'''''  "-^^'a 
de  tudo'  o  re?erilT'  P"'"  "«~<^  ««r  pS   '    f'  ^',1'''^"  ^o 
achando-se  em    í     '^'".  ^^'^^  a   V    £ce  L'  "^«l^e^íe  dia;  e 
Militar;    y^pJtfP^^^ho   com   os  líemt '!"'!f  ^«'^^''"«^  «, 
^-  ^^<^^^^eiicia  n)e  oxde«ou   le  /"  Commissâa 

°">que  eu.  procurasse  o 


tlisse,  que  s""^"  nnnfláia  ordem  para  que  senão  des- 

que.madas  naquelle  ;  >«'  ™»"^^'^^°,7  pertendia  saber  a  quem 


ndo     que    nau    <-■'-■   ^^" ,      1     -    * 

disse,    que   passado  o   dia   de  hoje  ,    po- 


^i/oV.:r  usrdeilarr.'ouT;o  í^aU^^r  dia  :  o  que  co..™. 
Hmiefa  V  Exceliencia  por  via  do  Ajudante  d'Ordens  do 
dT  o  Maior  Manoel  Francisco  Leal  ;  e  não  obstante  esta 
part;  que  dei  vocal,  o  faço  igualmente  por  escnpto  para  co- 
parie,  q"*;  "  '  Pví-pliéncia       e    da  Commissao    Militar, 

nhecimento   de    V.    t^xceiíencia  ,    c  n-^rto     í.  Provincia. 

que  exerce  o  Governo  das  Armas  «^f^^^Corte  '  ^,!  "^^^  V^f^^l 
1  Quartel  do  Rio  de  Janeiro  9  de  Janeiro  ^e  1822^- 1'^^,^^ 
trissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Jorge  d  Ayiliez  Juzaae 
de  Souza  Tavares  -  José  Joaquim  de  Magalhães  -  Major 
do  Batalhão   15,  Official  Superior  do  Dia. 

Documento  N.°   i  1.  e  12.  Impresso  a  foi.  3o  e  31   ao 

mesmo  folheio.  Documento  N.'   13. 

Senhor-  A  V.  A.  R.  supplica  o  Tenente  General  Jorge 
d'A>íriez  Juzarte  de  Souza  Tavares,  lhe  faça  a  honra  d'orde- 
naV  ue  pela  competeale  Secretaria  d'Es.ado  se  expeça  o 
DecVe  o  "^e  mais  Portarias  .  que  devem  verificar  a  demissão 
?encanèo4ò  do  Governo  dis  Armas,  assim  como  hcença 
Jara   retirVse  a  Portugal,  de  cujo   Exercito  tem  estado  até 

^^ora  destacado  -  Graça  q",«  ««P^'-^»'';^';.  .'rd^ Te  hà^O 
dade  de  V.  A.  R.  -  Quartel  Genera  da  Guarda  Velha  10 
de  Janeiro  de  1822.  -  Ass.gnado  -  Jorge  d'Avillez  Ju/arte 

de  Souza  Tavares.  _.^  ,     at°   ia 

Documento  JM.     14. 

Artigo  5.*  daí>  Instrucçôes ,  que  deo  o  Governo  de  S  A. 
R.  ao  Tenente  General  AviUez  ,  Governador  das  Armas  do 
Rio  de  Janeiro,  em  31  de  Agosto  de  1821.—  AtUgob- 
Se  em  huma  occasião,  em  que  perigue  a  tranquillidade  pu- 
blica, e  for  preciso  dispor  da  força  armada,  o  General  nca 
dispensado  de  dar  as  providencias  necessárias,  e  mesmo je 
tomar  aquellas  medidas,  que  são  próprias,  sem  que  se  reunao 
08  Membros  da  Commissào;  e  se,  dado  o  caso,  em  que  owc. 

F  2 


).)! 
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ii 


neraJ  appareca  primeira    j     ^^  ^ 

de  Souza  Tavares  dÍÍ"^^  ^««««-al  Jo7l^w.^°*=.'««  «^a  Gué" 
i*™.ç™o  IS  7.  j!"  S""*  a'  V„i''S  l"'"™    '.â  R°! 


(  45  ) 
*  11,^,^  rle  meu  interino  Comman.lo,  e  sobre  este  objecto  te- 

&?•  do  Braãl  e  nJo  n.que»..  cous..   que  perlence»,  no. 

dos    ndiv!duos ,  que  derão  os  nomes ,  e  dos  que  as  nao  que- 
reiViá   -  Deos\uarde  a  Vossa  ExcellenciaPra.a  Grande 
13  di  Janeiro  de  '1822.  -  Illustrissimo  e  ExcellenUssimo  Se- 
nhor Jorge  d'Avillez  Juzarte  -  José  Mana  da  Costa,  Te 
nenle  Coronel  Commandante  do  Batalhão  11 

3»    lUustrissimo  e  Excellentissirao  Senhor—  Aen'^''   * 
hon-a  de  oarticipar  a  Vossa  Excellencia,  que  hontem  13   do 
í™te  recebi  huraa  Portaria   da  Secretaria  de  Estado  dos 
N  godos  d^Guerra  com  a  mesma  data,  para  «mandar  dar  bai- 
sa  do  serviço  a  35  Praças  do  Batalhão  15  do  meu  Cominan- 
do   a  S^  dirigida,  e-assignada  pelo  Ministro   e  Secretario 
de  Estado  Carlos  Frederico  Caula;    e  como  «^^^  Por  ana    e 
ordem  de  S.  A.R.,  não  veio  pelos  canaes  competentes   tenho 
Suvida  executar  a  mesma  Portaria ,  e  por  isso  rogo  a  Vossa 
Exrellencia,  se  sirva  ordenar-me  o  que  devo  fazer:  e  outro 
Sm     emettò  a  Vossa  Excellencia   duas   Relações  nommaes 
ScadTs  com  o  N.»  1.,  huma  de  23  Praças,   que  dizem  nao 
auerem  baixa,    e  outra  de  12  Praças,  que  querem  baixa;  e 
;™tes  se  ^châo  já  passadas,  esperando  as  ordens  de  Vos- 
L  Excellencia   para' as^^dar ,   ou  sustalas     Igualmente  recebi 
outra  Portaria  da  mesma  Secretaria  de  fitado,  com  a  me^- 
madata,    assigríada  pelo  Ministro   e   Secretario  de  Estado 
r Marinha,    I  InteriL  da  Guerra,    Man^d  António  Far^- 
.    nha,  para  se  dar  baixa  a  6  Praças,  que  desde  o  dia  12  se  ex- 
traviarão ,    e  estão  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  «"Ja^  ^a.x^ 
estão  passadas,  esperando  decisão  de  Vossa  Excellencia,  re- 
mettendo  a  Vossa  Excellencia,  a  Relação  das  mesmas,  N., 


'  ;'■  I. 


■JaiNMMHI 


% 


ío  día^V"^"^'/'-  a  VolTÍ^^Hf "-  Senhor  -'  t     ^ 

^«^Po  do^Tea   cr!''^^''  '^'^  «-«-viço  a  ,1,y"  ^^  '"^-/'•"(.çTo  Ja 
rem  receber     e.nK™''"''^'    ^as  ^u^es   'f"'"""^-°«  ''«-aças   £ 

-;-.<:anci'ar:,„^- -f  ve„.  dar  S  J^ ''.^"-a  D.e^^^S 
Tavares  -  José  2  c -^  •^°''ff«   d'A  vij/e^    T "~  "'"«^^'ssimo  e 

SouHa  Tavares      'f""^.'««""o  Senir  \t""""'^/'«  ^822.-1 
6.    Manrío      n  .  ^^u^a  Castro,    Se. 


»,ri)B> 


(,  47  ) 

j„n(P  fias  Praoas  do  Corpo  d'Artilices  Engenheiros  do  Exer- 
dante  cias  1  raças  "  f    yaleriano  de  Souza,  faça  dar  bai- 

'"'"^  '^%wro'MesUet  Praças  do  dito  Corpo  conten,plada. 
xa  no  ,Li!™^;^f  •'^^^  „43dl  por  Simeão  Eslelita  Gomes  da 
na  R-l^<í'''2,£^^ 'M^Sf  da  mesma  Secretaria  de  Estado,  ás 

Ih!    Es^á  conforme  -  António  Valeriano  de  Souza  Castro  , 
Segundo  Tenente.  -       p^,„^eato  N.'   19. 

1  >  Illustrissimo  e  Excellentissiroo  Senhor  —  Ern  conse- 
nnencia  da  determinação  de  Vossa  Excellenc.a  ,  t^enho  a  hon- 
quencia  da  ueterm      ç  ^chando-me  de  guarda    na  Real 

Qufnta'daBrVsta'no'sdias  doze,  e  treze  do  corrente    pre- 
sendei     que  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  convocara  os  Sol- 
dX  da  luarda,  dizendo-lhes,  se  querião  baixa,  largassem  as 
munfcoís^equ;  não  de viâo   voltar   ao  Corpo ,    porque  nao 
era  neces  arlo  ;  e  chegando  até   a  chamar  ao  seu  gabinete  o 
Soldado  da  "^  Companhia  Custodio  de  Almeida;  dando-lhe  a 
Llmtão  dever,se%dia  seduzir  alguns  ^J^^^l^^TotTe- 
nara  Que  pedissem  baixa,  pois  que  promptamente  lha  conce 
5eHa^  tenho  a  honra   de  fazer  sciente   a  Vossa  E^cellencia 
oue  fui  informado  pelo  Sargento  da  4.'  Companhia  João  dos 
Cantis,  que  S.  A.'r.  lhe  Jerguntára  -  se  q-m  b-,a  - 
ao  oue  o  Sargento  respondeo  —  que  nao  —    e  depois  &.  a. 
lhe  tornara  a  perguntar-  mas  se  te  fizesse  Alferes ,   ficavas 
-ao  que  o  dito^Sargento  respondeo  -  que  neni  assim  fica- 
ria  -  He  quanto    se  me  offerece  informar  a  Vossa  Excel- 
íencia  -  Deos  guarde  a  Vossa  Excellencia.  Quartel  daPraia 
Grande  15  de  jfneiro  de  1822.  -  Illustrissimo  f  Excellent.  - 
simo  Senhor  Jorge  d'Avillez  Juzarte  -  Manoel  Severo  Cor- 
rêa Brito,  Alferes  de  3  de  Caçadores. 

2."  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  —  lentio  a 
honra  de  remetter  a  Vossa  Excellencia  as  partes,  que  recebi 
dos  Officiaes  Inferiores,  que  ficarão  debaixo  do  ^euComm  n 
do  para  fazer  conduzir  a  bagagem  pertencente  ao  Ratalhao 
Z  Infantaria  N.M  1 ,  como  Vossa  Excel^^^ca  me  ordenou^ 
e  por  ellas  poderá  coflhecer  a  falia,  que  S.  A.  R.  o  Príncipe 


I 


í 


Jtiegente  do    Bn^íl    r 

Soldados,  que  se  achavL  nos  o'°' ,  ^^^''''''    '"feriores        . 
dia  J3   do  corrpnf»         .    "^*  Quartéis  dodifn  rJ  il~     '     ® 

'■'-'?■  "r  "  "■— ■  '•-!  i  is:  s 

^•.     ^iíusínssimo  e  RvpoIu  ,•    . 
quencia  da  ordem  vnnoi    i    ?r      ^'^^^^^  Senhor—  r... 

vendo  as  injustiças,    e  traições  *'^''f  «'"^ilhante  cousa 

^er?  e  que  queria  antes  moZV ^T,^  ^"^^^'^'^  àe  se  nos  fa.' 
seg-mr  similhante  partido  ao  nf  ^  '°"^  «"  í^ortugal  do  nue 
ZrT  ,''  OffiSaes  „âo'°eS  S/o^"  ''•  ^^  ^''-^í  Se 

£=rqS:^.xr:,t^^^^^^^^ 

nos  ,    ainda   mesmo  dos  noupo«  í,"!"^  aquelJes   Soida- 

9"e  alguns  derâo  os  nomes     '?,    ^"^,?"'   ««   acJiavão,    eL 
/"h-  (formal  e.presZl's^7  Teííl^"'  ^"^^  J^  -  ^eí 
tinbao  alguns  arranjos  no  barrn  •  ú''^  respondárâío,  que 

fossem  por  elíes:  e  então  .^^       "*  T^  ^^^^  ^isse  S.  A     aZ 


^-      ^- 


v:aíyw'5M 


(  4^  ) 

.«portava ,   e  que  fosse.,  por  os  seus  irastes  e  que  isí.  não 

era^opeior:  e  enlSo  respondi  a  S    A.  q^«  «  ^^^^^^^,3,  ^   e 

,em  a  bord« ,  arroniba  »o^^^^^                    ^  ,,  B,,,. 

que  eu  enl^.^f^^r^,  o  Soldado  de  Granadeiros  Francisco 
Mo;    e  enviei  ao  Cães  o  oo  u  ^    aeliava  ,    sahissem  im- 

Sabáxo,  dizer  -  Sargen  o   que  «Ih    e  a  J^^^^^  ^^ 

Imediatamente  f  ™^«  J^S^  A.  a  cavallo  para  sahir ,  -letn- 
e  transtorno:  ^^^^^^ ^,,i,o  alguns  Soldados,  tornou 
brou-se,  1"\^3^^";g  chamar,  para  lhes  fazer  interesses,  e 
aapear-se,  e  mandou  os  cnam  ^I  ^^-^^   Saraiva   se- 

oíTerecmentos :  o  Bng^d^ro  de  ^^^^^.^  ^^  ^^^^^  ^  ^^^ 
gundava  a  b.  A.  "«^  «siot^      1     ^  ^^.^^  ^^j,^^^ 

deixassem  os  !«;;^;^^;^'^™^„do^neste  fim  todos  os  modos, 
acceitassem  a  baixa  ,  emP'^f^S''"'  „„„nto  nosso  informar  a 
e  ditos  persuasivos,  q^f  Podia^  ^"''e  exponho  com  os  Offi- 
Vossa  Excellenc.a,  c^tfcando  o  que  exponno^  „  Quartel 

que  hiao  para  Lisboa,  que  ia  i  ^  |  não  deixas- 

mais  largueza  <le  terras  para  ganharem  «"«  ^  J^1"^„^^  '°4 
tnc.n1  I  oue  se  houvesse  guerra  Com  quulquer  mçao ,  que 
SI  tínhâoblixa  tão  depretsa- José  Alves   de  Moraes ,   U 

'"^?"Ba,alhão  delnfantaria  N.»  11     2.'  Cm^paiíbia^^^^^^^^^ 

.ileiros.  No  dia  13  do  corrente  ^^^^  P-Í^ê^"  :°,í^5'"^'^."iraoL 
1p  aosOuarteis    que  pertencíão  ao  dito  Batalhão  JN.    U,  aon 

de  aci,?u^l";  lolda^dos,  e  Officiaes    Infer.jes      aos  quae^ 

lhes  fez  falia,  que  aquelles  que  q"f  ^^^^^i^^l^f '  f  "^Í'S 
o  seu  nome;,  dizendo  que  os  que  hiao  pa". Portugal  que  n  ao 
ter  ffuerra  com  Hespanha,  e  que  elie  o  dito  Senhor  i->^oqm 
Z  faber  mais  de  Portugal,  dando  logo  ordens  aos  d.to  - 
dividuos,  que  derâo  o  nome  para  as  baixas,  q"^  f°trega  sem 
os  seus  armamentos  ao  Tenente  que  ^^.^'''"'^'^^'^^'J^^^^i 
do  que  escusavão  de  ir  mais  ao  Batalhão,    que  hcassera   na 


MHÉ 


/''.;' 


i 


? 


C  so  ) 
sé^GÍL^  ?S:!.*^^^--^'^'>  '3  de  Janeiro  de  ,332 -J 
^3  do ^ort^fSeSJtr"'^-^''^'  ^-Companhia  N    .^ 

ent4.se™  o"\?::fÍ't':Í,'l-s,  que  deir^n^f^  te" 
riel-  Manoe?p;.e,a   'T'''  7/^*^^  Maria  Br^Sr^ - 

António  EsS.t—^^^^^^    go   _  ,r::r  M  j-:.^- 

P^f        ^  António  Paio  _  t^^x  p      •    '^^  J^>'^^^  —  Jolfo  Ko- 

R«'s.  -  Quartel  da  Ar,„aç3o  ?'  dí  7":;"  /"^'   '•'»^'>  ^o^ 

V       iíí  ae  Janeiro  de  J822. 

Manda  o  Princinn  n  J^ocumento  N  **  9^ 

f  Rocios  da  Gu:";7:,^Sf  ^^^^^^  ''^'=^^^-''-  de^-s,ad,  dos 
AviiJez  Juzarte  de  Souza  T.  Tenenle  General  JorZZ 

dido  Portaria  „a  data  de  íonteT'  '^''l  ^^^^^ào-seZ^lnt 
bestas  do  Corpo  d^Artitíat^^t;.!:  f  ?  'í'^''  ^  tiros':i'e 
Çao    ficassem  desta,  nara  ««i   '  '*'^'*'*  «*  alern,  na  Arma 

«í/. —  Carios  Frederico  de  Caul».       '  Janeiro  de 


este  Memorial.  ^^^J^P^'^^:,"!: 'qt^  referi- 

entemente  expressar  a  ««"f.^f' *\„teneôes  do  Ministério  em 

da.  Por  roais  puras  que  ««J=f^ \' ^"'"'^'^''ggo  de  que  este  he  O 

pedillas,  as  «"«P^^^^^^N 'i^^JX    e  casKlTa  coi«o  criminosa: 
frimeiro  passo  para  fesariua  la    e  castiga  ^^^.^^^^ 

'ella  vê,  que  se  a<^«»''>"^°  J^°5  se  muUiplieâo  espias  ,  e  se 
tos,  se  armão  lanchas  ';«"t'°°^'2^^;,f,|  ™em  semear  o  ódio  con- 

atacada  com  injustiça  ;  quando  no  meio  de  imp     ^  ^^^ 

infames  guarda  toda  a  ^oder^Q^m  -^'X  finalmente  se 
SrpoS  a';rr  a^^eí Patnlta.?Se  e™  taes  c.cum 
Scias  L  dissipr  Pa^te  d--  «--n  o  que  ^^^^A^-^  , 
Ihesconeedeo,  como  poderão  «^''''^«Xa  Divisão  ?  O  Sol- 
que  immediatamente  se  apoderara  •^^^^^^^^^.J^''' ^g  ^^        fe, 

que  não  t  díctado  peia  prndenca.  V.  A.  -^^^X  J^^! 
Irramar  sem  piedade  o  sangue  de  seus  ^^^^  ^^^^^^^  Tn- 
Lre  quem  ha  de  reinar  algum  dia.?  r^iao,  beahor,  o  "'" 
?e.ro\em  agora  aberto  os  olhos  sobre  este  He'"«;J^^«/^;. 
mitta  pois  y.  A. ,  que  por  meras  desconh3n<^as  como  V  A 
]R.  mesmo  diz  ,  os  inimigos  de  nossa  ^li-^^^^^^f  f^^  8'?"  os 
Tom  nossas  desavenças.  V.   A.  b«  o  tutor  natural  delodos  ^ 

Porluguezes.  Lembre.se  V.  A.,  que  os  ^"PP'''^^'*"''^,,^.;^'^ 
flue  com  o  seu  sangue  tem  salvado  em  ambos  os  «>»nrfof  * 
ffiiía  Casa  de  seus^Maiores,  Repetidas  vezes  f->  -3"/- 
<lo  a  V.  A.  R.  a  sua  fidelidade  ,  e  obediência  ,  e  ^  "o^fT 
ião  ,    que  gaardárão  a  todo   o  custo  ,   e  ja  mais  attentárao 


Mh 


J 


C  S2) 
coníra  a  tranquillidade  publica    Cl. 

AR,,  que  não  e,eute  as'^su 'Stõ?s  /"^P^'''^'^«  ^«^^o  a  V 
a  Div.sao  auxiliadora  he  hum  €0^. ^'  "'""  "-^"'"^'^  ataques 
ra  oppnmir  ,    ma^  gj^  !,Í'"^X'J^  ComUtucional ,  «gi  ^' " 
xneate  supplicamos,  ^ue^Z  ott       ^  ^"^  '^"'^  «-^ve^enS" 
ca     expstas  estas  razões     se  dT»*"  '''* '?"^"i"'dadepulÍl 

-  ;Se.„e.-se  as  a^^s  t-ôr^-^Jt^g^ 

.      Termo  —  Lavrarí/^  ^^  ^       ,  documento  N"  21 
-■alidade  da  Diviío  atiirdoír^'^^.  ""'^'^  ^«  toda  Íoffi, 
Janeiro  de  1822  juntos  n„  O       .  TV.^'"  ^^  '''^^  'í»  mez  de 
o  General  Comn^andar^te  d?  Ditf  P^^^-^^'  ^a  Praia  GranJl 
iodos  os  OíBciaes  dos  mLrLr''°'  ^'  Commandantes,  I 
S.  Exceilencia  o  Mi„i™tm  T  n     ''°^  '    '^ '^*  a  Portaria  de 
serem  entregues   as  pá SafdfT^,  ^e  24  do  —  te  par^ 
vindooseu  conteúdo ,  diS^o    í '■'''^'•"'^„''^  divisão,  eou- 
traria  ao  que  S.  A.  R    So,;  ^"*  ''^."'"^  "''^«'n  ^-^a  co„. 
efta  banda,  e  que  pdareÍm^S^r';'^""?'^^^^^  P^^^o"  a 
rao  as  ordens  necessariarjar.  f  "'"^'aria  da  Guer/a  se  da- 
das bestas  correspondentes  ^T  ^'^^^P^-^tar-se  com    os   tiros 

«o  pertencentes  Ld^TsÍo  ^o^'i' r"'"^""»^'^  Pa-^-^ão  co- 
«dade,  pois  que  «ào  se  podVrâo^  fL^'"""^"  ^'^^^°  '^^  '""ti. 
indispensáveis;,  epor tanto  os  Offi^'"'^'?""'"''  ''^'l^^es  sâo 
entregarem.se  aník  do  dTa  do  sí,?     V"^ê^««  »»<>  ser  propno 
ta  razão  a  de  h uma  desordem    ou  nfn?"^"^..  ^"«  ^''^™  ^e«- 
to  .mm.nente  ;  porque  recei  o  "01^,  "^  P''''«^«'  ''^  ™"i- 
íao  desarmar,  veriâo   este  acTo  p?      ^''°'  '^^  ^"^  ««  'nten- 
desarmamento  cera]     TLl        f,  ^  P"meiro  passo  do  seu 
i-iâo  talvez  n'hum  excesso    .  ^xaludos  com  esta'idéa  rompe- 
r-deri.lo  evitar  os  Offic ""s    S  ilT^'  consequências  n'lo 
cellenca  o  Ministro  da  Guer^     nTn     '^^''^"^^"^^^  S.  E^- 

So  '  '"1"''^'aç3o  desta  D  v1s\^o  a';T  ^"^r"'*^^  P^''^  ««- 
tdiKlo  em  serviço  necessita  In  •'-"í"'^  P^'°  contrario  es- 
ra  exercício   da^  mesma  Bri^,?"''"''  ^"^  ^«^^^"'«^  ^i^os  pa- 

■"««'nas,   porque  sSoTs  prS'  oV'T /?  ''^^''^^^^  «^  - 

Pí^eusat,,  que  ficarão  aqui  pela  Por* 


Lí!»'i9t&*f^a»***»^^^'**'***'^*-^ 
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visão  até  q- -,;,^"Xrvar  a  "anqmllidW^e,  elrdem,  que 
trano  não  podenao  ^«"^^'^Jj';  ,„  ^^  S.  A.  R. ,  convencido 
até  qui  tem  g»^;''^''^-  ^.''"Cdem  por  tão  pouco  custo,  se 
da  necessidade  de  ™f"'^[^^^,~  Zge  d'  Avillez  -  Fran- 
dignará  acceder  a  esta  supp^ca.  •»  |^^,^.,,,^3,sig„atu- 
cisco  Joaquim  Cerrei. ,  Brigadeiro^       g  ^^  Officiaes. 

ras  dos  Commandantes  dos  Corpos,  e  ue  . 

Documento  N.'  22. 

ra,  participar  ao  Brigadeiro  ^j''  embarque  com  a  sua 

ten,  determinado  q"«  «^«^«"''^^'^''waíe^s    e'n  os  dias  4 
artilharia  .   munições  de  S"err«'«b  pagens    e^^.^^^ 

e   5  .le    Fevereiro  próximo  futuro^  nara  Lisboa,   e    devem 

se  achâo  pron,ptos  a  «^g"'^  J^f^^  P^/^^^e^  dè«ti°°  ;-fa- 
fazerse  á  -la  e^  o^uinte  d.a  6j^^^^^^^  ^^^^^^^  ^ 

zendo  o  mesmo  Brigadeiro,  e  succc  .  ^      responsáveis 

„,ais  classes  do.  differentes  Corpos  ^a  Dmsao    ^ej^.^^  ,^^ 
immediatamente  a  Sua  Mag-^^^e  por  faUa  de      ^^^^^^  ^^ 
desta  determinação  de  fe.  A.  K.    ^^ço  em 
J822.  —  Joaquim  de  Oliveira  Alvares. 

Documento  N.'  23. 
5««p&a  dirigida  a  S.  A.  E.  pela  Dimsâo  auxiliadora  de 
^^  Portiujai 

Senhor   -  Quando  o  General,  o.  Co^^^andantes^  dos 
Brigadeiro  Carretti ;  a  primeira ,  em  que  Y.  A.  se  serve  ra 


■■I 
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íar  que  nos  dias  4      p  k  ^^ 

Divisão  para  dar-s'e  a  veia  íolTc  "^'^f,  \™barque  toda  a 
a  ti-anquiJ/idade.eseeur.no  u  '  •■^'•tribuindo  para  kf^ 
^^ue  por  ordeo,  'del^.T^R  "de  "V  «  «  °"'-' "oKía^it 
Corpos  de  Milícias  para  evitar  n  '^'T':'^  "««'*  banda 
comn^ettâo  desordens  ''    '^"^  °^  toldados  desertoj^e? 

ten,e?t:t""et^C;!;ibo"':S??'"  -í'—  -fficien. 
«'aes,  e  Soldados  a  resoh  So  2ê  V  a^p  '^^^^^^^  ««^^  Offi. 
dos  pe  o  zelo  da  sua  honra  juíâo  .  "  ^./  '"^"^  transporta. 
prend,do  de  hum  modo  atroi  nfra'J"^  ^^  ^-  ^^"^  «'^0  «"r- 
dem  tao  degradante  á  repuUclo  rf  h  "^^'"  ^^í^^^"""  '»"ma  or- 
Officiaes  de  huma  Divisão  nn^  ^  "'''''  *"  ^^'^nidade  de 
p-eza.  Animados  de  tês  s'en^tnL'T  ""'^  *^^  ^^4«o  Portu! 
bonra  militar  ,  e  na  firL  •^"'*'^  '     1"^    constituem, 

«esta  Corte,  ê  ^cZ^ZenZZtVoV''^'''^  '-""'' 
J-  A.  R  (conformando-nos  com  nl  ''^"^^'^"^  ^  dirigir  a 
de  supphca  para  que  se  ÍLe"  oder^f  '°'^^  ^  ««'«  ^Smil- 
as  reaes  ordens  anteriores     NesfT  í  '  ^  ^^«"''^'•dala  com 

A  ^T\J'''  Commandantes  ariuirJ^'',?'"  '".P^'''*'^  "««  ^e 
A.  R  Nç5s  reconhecemos  todofna%'"'r''^"'"''^«*^«  <1«  V. 
Regente  deste  Reino  ;  e  quando  ev?  í"*  ^"S"'^"  ^^^^^  o 
tanas  c.tadas,  sdmeníe  elercemos  o^?'''  ^  '^''^^'^  ^^^  Por- 
niens  pubhcos  em  actual  sérvio  d^  n''"'''  '  '^"^  *=*'»'«  ^o- 
daosPortuguezes,  ffozamos  nVri^  '"?'"'  '    ^  como  Cida- 

gravados  em  nossos  corações  ^L  direitos:   estes  estão 

^e  a,nda  e^«  nossas  SsT,uTslT"'''V'''^'^''''^' ' -<>". 

s^úzeT  r^^''"^  ^''-  fei/os  Te°vaio?":t"^-^  P*^^'"^"- 
se  fizerao  dignos  do  apreço  de  se.J.^^    '   ^,  heroísmo  não  só 

bem    da  admiração   do  munrio  X«     '"P""°'^^'  "'^^  f^'"- 
res  ainda  não  se  tem  riscado  nof       ''t''""'^''  *"«  «^us  maio- 


lÊBÊH 
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l«  Secretaria  da  Guerra  ao  Tenente  General  Jorge  <J'Avine2 
Lm  ]'  de  Janefro,  communicando-lhe,  que  se  tinha  dado  to- 
àas  ã  rovidencias  necessárias  para  o  seu  transporte  e  for- 
neeifne     o.  Esta  Forlarta  he  hum  acto  de  sancçáo  ,  e  de  ap- 

í;"l'"int,a'^     que  minorate  o'cJnteuI  de  sua  supplica 
e^tn^ne^da  D^a^o  a  entendeo  de       .o  .o.U, ;  neste^^- 

^i^ill^rr^raT de^sta^Divfsâlirrorque  entendendo-se  con. 
de     n3o  podia  apparecern'oatro   caracter  do  que  aque^le 
q  e'coTresTonde  fsua  graduação:    -ta  approvaçao  da  par- 
t  de,  Governo  de  V.  A. ,  e  a  posse  eífect.va  do  Co"iraando 
o  qualiticou  como  tal ,  General  desta  D^v.sao-     Nas  commu 
«ioacões  posteriores ,  como  para  semear  a  discórdia,  obecre 
"ri:  Cdo   dingio-se  'no  Brigadeiro  Garrett,     que  naa 
tem  cominandado  mais  que   os  Batalhões    11    e  15   .    se  isto 
p  re.eh'n„u  violuçâo  dl  fé  publica  ,    quanto  maior  nao  se 
Lm. ur!  a  Portaria  de  30  do  corrente,  e.n  que  se  ordena  o 
embarque  entre  três  dia*?  A  DivisSo  repousava  na  garantia, 
oue   lhe   oíTeieceo    V.  A.    por    meio   do    Brigadeiro   Raposo 
5ue   assegurou  de  hu.n  modo  solem „e  ,  e  «^P^^'^.^^^  "J^^^^X 
imbarcaria   a  Divisão  antes  de  chegar   a   ^f,^^'^'^''^^^ 
Esta  promessa,  e  empenho  da  Pal^ra  Real  de  V   A     com 
munica.ia  por  hum    Official  General  ,  julgarão  t«^«;  «f  «f»; 
ciaes,   que  era  a  garantia  da  saa   segurança,    e  debaixo  oe 
cuTa  sombra  repoTisavão    tranquillos.     ^^^S-^-^.^^^^lZ' tem 
ponderar  em  seu  magnânimo  coração  a  ^P^^^^  ^^^  ^^™ 
feito  nos  ânimos,  de  todos  os  indivíduos  da  Divisão  esta  me 
dida  lâo  precipitada;  ella  he  tantc  --«  "^  -J^j  j J^       fZ 
donor  da  Tropa  ,   quaato  para  o  seu  fim    se  allega  a  iraa 

^"'"'ptíitCoTV.  A.    a  liberdade   de  perguntar  aos   que 
nosaccusão,    de  que  modo,   e;^de    f «  «'f  f";^  ^"r/.aâo 
perturbado   a  tranquiUidade  publica  ?   Qual  h«   «  £'f  j^^^^ 
que  tem   sido  vexado,  ou  perturbado  ««>  &«==«  J  ,^^^^^^'3, 
tos?   A  quem  se  tem  usurpado  a  sua  P"^"?"^^**^ '//""„„ 
gumOfticial,  ou  Soldado  insultado  por  escxipto,  ou  de  pa- 
fav"aalsum'Corpo,   ou  Magistrado  ?  Mo  te- -«to  ^odo  j 
mundo,  que  logo  que  se  fomentou  o  receio  contra^ esta  Ui 
?Lâo  ,•  se  afastou  iimnediatameate  do  theatro  da  discórdia^ 


'ít 
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Não  he  verdade  que  toda<5   ^.  t 

carregadas  de   pa%is    ej^,;;  J-TT^^^  ^^'^^^  Cidade  estão 
toda  a  espécie  de  impostura'  N.    '^^'"'".«'as  ,   falsidades     e 
wosos  ,  que  inunda-o  a  Sai        "^'^  "^^  '^"'«^  '-belJos  fa 
mado?  Não  estamos  soce^ádoí'  '^"*'  ""^'"Ç"  '«'"«s  nós  to 
toda  a  espécie  de  inS^l^rs^X?  Q^^f"'^ '  -«^-^o 
/•  A.    jamais  permiuiria  mt  ..       ,       '  °  augusto  Pai  de 
tem  curvado  seus  homhme^  "^.  '®^^«  súbditos      os  r,„! 

•  "^sultados  até  peJa  cana  ra  ''eI""^*^  f  ^"«  ^^^ '-'>  foss1>m 
soffnmento  de  iossa  pac  Seia  eH  f"  ^^rProvad^  todo™ 
podemos  ser  exempJo  ,  manda-s^  ff  «lerancia  civil,  de  que 
que  não  são  sufficièntes  para  tf  '^^"  ^"''"^  ^res  dias 

gos!    Que  nos  diriâo  no«so<,  cn^  <!«  Judibrio  a  nossos  iaimi- 

tugal?  AquelJes  que  UvrtloTr.^^^T  ''^  «™^«  ^e  Por. 

Napoleão  ?  Cobardes,  nos  obal2^         '^'^  P""'^^'  ^^^^o^sal  de 

soubestes  conservar   os  L^r„       ™°'   ®  "«^  ^irião,  vós  não 

vós  permittistes  que  vos  J^"' '    ^"5  <=°'hestes    com   gloria? 

^en.  deiicto  prova^do:7eteT!H '''■''  ''''''  ^  «"alfeC' 

gisles  q"e  vos  ju]gassem/pSém™?°1'  'i°'''l"^  "^«  «ní- 
tido  com  honra  a  esnaH.       '^*'™  entretanto  deveis  ter  man 

Julgão  os  que  aconse  £ão  â  v'Ã  •""  ^  ^/'"'  ^°«  «^i^g-o    E 
reconvencôes  ?  Não     ç;lt       ^- '  <!"«  ««^ssoffreriamos  e^/ac 
r^és  somos  Militaras  :  f^^Js'  Tot'^  ''"'  '^«"'^  «^^  ™o2 
e,"J  V'da  ,    que  sujei  aie   a  Lm  Í^K  ™°'  '"^'  ^^""^  «o™  â 
^«'e  be    o  sentimiuto  de  toda  a   nT     ''^"'   *"^°  deshonroso 
Ji-tamente  o  temos  expressado  ''"^^'  ^  í^^*"  '«^os  reso- 

i-*assando  á  Portaria      ^  . 

5-ta  banda,  esta  míd  3a' jKor'''  [-'""'^"^  ^^  ^''-'■«^ 
de  prevenir  ao  que  se  propõe  o?<í,^''i'^^°^^''  ^stá  longe 
servao-se  na  maior  discinl  .?'  Soldados  ,  Senhor,    con- 

^a  sua  Pátria,  e  que  em'^Sr  71'"  •^""'?f '  ^^^°  '"'""«"le- 
«dqu.ndo  baixas,  .(em  vo  lado  l  '  T^"^''  ^"«  t^nh^o 
"■«  crença,  q„e  'em  s^u  S  n'..,'"''  Companhias  na  fir- 
"arca  a  recompensa  da  sua  con.  1 '■'''^''"■"~°  ^°  «^"  ^ío- 
PO's  agiíar  a  4tes  homen^  consíanc.a ,  e  amor:  para  que^ 
^ab,(a„(es  do  Pais  ?    4s  M.W,'-  "^"^^  ^"'   "ada   ofle,  denl  Tós 
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huns  e  aos  oulrôs.    Quem  será  responsável  do  sangue,    que 
se  derramar?    Talvez  nâo  estará   em  nossas  mãos  enlao  con- 
ter o  furor  dos  Soldados,   que   vendo-se  acoçados    por  parti- 
das de  Milícias  ,  tomem  aofíensiva.   Portanto,  para  que  nao 
caia    em    tempo    nenhum  responsabilidade    alguma   da    mais 
luinima  gotta  de  sangue,   que   se  derrame  infructuosamente 
neste  Paiz  ,  representamos,   e  supplicamos  a  V.  A.  que  niío 
permitta  jamais  cheguem  as  cousas  a  hum  termo,  donde  se 
rào  possa  retroceder.    Embora  os  aventureiros    exponhão  a 
todas  as  casualidades   a  sorte   de  huma  Cidade  ,    e  de   hum 
Paiz  :   estes  homnes   nada  perdem   na  sociedade  ,    e    as  9i;as 
medidas   são   tão  vulcânicas  como   as  suas   cabeças  ;    porém 
V.  A.  he  hum  Principe  herdeiro    do  Throno,   e  pai  dos  sue- 
cesiores  legítimos,    que  hão  de  reinar  ,    não    por  aventura^ 
líias  por  huma  Lei  fundamental  ,  não  pôde  expor   a  sorte  de 
spus  súbditos  aos  caprichos  de  hum  Ministério ,  a  quem  pou- 
co importa  o  derramar  sangue  Portuguez.   V.  A.  he  respon- 
sável  ao  Rei,   á  Pátria  ,  e  ao  mundo  inteiro  de  nosso  san- 
gue, se  nos  precipita  depois   de  tantas  supplicas ,  protestos, 
V  promessas  de   guardar  a  ordem.  Lembre-se  V.  A.   R.    qpe 
o  que  não  he  justo,  e  não  he  nobre, jamais  he  digno  de  hum 
Principe.    O  nosso  embarque  do  modo,   que  se  nos  intimou, 
he  injusto,  porque  não    somos  criminosos;    he  ignóbil,  por- 
que huma  Divisão  he  hum  corpo  moral,  que  occupa  em  to- 
dos os  Impérios  hum  lugar  distincto  ,  e  sempre  merece  con- 
s^ideração  :  este  he  o  pundonor  militar  ;  esse  fumo  de  gloria 
liOs  faz  correr  sem  medo  por  entre  os  maiores  perigos. 

A  Divisão  deseja  voltar  á  Europa  ,  como  o  prometteo 
V.  A.  no  mesmo  dia,  que  para  aqui  veio:  o  que  supplicão 
lie  que  se  lhes  permitta  fazelo  com  honra  ,  permittindo  aos 
Ofíiciaes  o  tempo  necesarío  para  ordenarem  os  seus  negócios 
particulares,  franqueando-lhes  as  necessárias  garantias  em 
circumstancias  tão   melindrosas. 

Repetimos,  Senhor,  a  nossa  supplica  ,  para  que  escu- 
tando os  impulsos  generosos  de  seu  coração,  que  nâo  pode 
abrigar  que  sentimentos  magnânimos  iguaes  aos  de  seu  Au- 
gusto Pai ,  se  digne  proteger-nos  ,  e  escudar-nos  do  empe- 
nho,  que  tem  nossos  inimigos  de  fazer-nos  sahir  como  mal- 
feitores. Se  o  merecemos  ,  V.  A.  terá  dado  o  testemunho 
maior  de  heroísmo,  e  virtude,  que  marcará  eternamente  seu 
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gimeiuo  15  -  João  Correia  Guedes,  Coronel  do  Regimen- 

dorés  .  r  ?  ^"Tf  ^'"'^'    1>n«'te  Coronel    de  (^açá- 

l"^Hcesl„t"t.;;«y^^^"^";/^^  ''•"^^'   Co.u«ancIarUeTs 
dos  os    OfficL^s  da  Dnilão    ^""""''  ''^  assinaturas  de  U,- 

Aí/«c./o^^  Documento  N/  24. 

da  Prat    Gratlê  1"  g'^:"^  Ti^^'^;""  ^''"'-  ^^^  ^'"^  «-''' 

dd  ssi  a  o  i  I?  "  ?""^'"  í^"-"  ^'^"'''  Maeistade  ili- 
dia .l\rre,ÍT,/r'"'''^ '  "'"  ~^'^-'o.í"«  desde  o 
V.lla  a  DivMo  1  pi,      •'?''l''^    '^'"    '■'*''''<'«   «'°Jaf'a    nesta 

do  a  n.l  Janeiro, -„3o  rae  consta  que  tenha  havi- 

Ína  D    •^ri'""'   ''""^'■'""    ^'"^"^^'«   pela  Tropa  da  T,^s- 
rna  UiMsao.  e  jara  conslar    aonde   convier,  e  me  ser  ne<'i 
oa   ,)assei   a  preserite  —  VilJa  Reil    ,1,  PvJ.  r        ,      '      , 
Janeiro  de  1822         r^K^Ji    ai  '^'^•''      •*    ."*'^  Grande  30   de 

Vil»  R":r3f ,v:ífs™'»dr''  "if "■","»■  '-■■"'"•""»  '■» 

<o.m.   dós  S.n.os    H~l  ''^'»'"^'«'=",''e>xoto  da  Silveira  -  An- 
'*'i"MH   J.ei.eira  c}d  ísilva   —  José   Joaquim  Tinto  —  Josó. 
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1    ~.  n.^í^lho   Onedes  —  João  Ribe!- 
António  de  Ohve.ra  -  ^-^  ^o  ^ho  Guede_  ^  ^^^^^^  ^^_ 

^.;.  _  iVliguel   An^no  Y   A   ,Jc^^  ^^  Sousa  -Jo«o   An- 
'riae  F.-rreira  —  '"•■"°f'     p„,re,ra   fia  Silva   Guimarães  -- 
José. de    Medimos   -^no^^^^^^^^ 

Martins  da  Rosa  --  J^"'*  ^^^,  joaquirn  Velho  -  Manoel 
beiro  Neves  Abre  -  -M^»  pranc.sco  da  Silva  -  João 
António  de  Carvalho  -^l'*""^,  '  ^armo  -  D.  Henriqueta 
^,U,„es  dos  Saatos  -J^^^tr^jZ^  Manoel  Rodri- 
Geary  Thompson  -  ^-^ -«,  «rn^^^Hea  da  Costa  -  D. 
■.éues  de  Amorim  --  .-•  ^;'^'  ^  Vi-ario  Collado  Ber- 
Carlota  íSmilia  ^vlelquiadt,  -  ^}  -v^^^^em  do  Amaral 
«ardo    Maria    de.  V^scooceilo.  -  Jo  u^  a     _       ^^^  ^^^^^    __ 

•Capitão    Mór    relor,:nad.,   -  ^^J^^^^  p,,e,,a  --  João 

Joaquim     António    ««.*^"^f,     ..    _    _  João  Xavier   Car- 

,    Jac.luho     Mac.el    Luiz    f^^^J^^Z  fVia.ia  Luiza  de  Gou- 

,doso  -  João  de  Azevedo   Kamos    J-^^/        j^^^   Bandeira 

■vêa   -  José   João    de  ^--X  josé  d^  Souza  Queirós  - 

_  Pedro  Mandello  —  ^^•''"^f  ,  ,^„:.|i,,,    _  José  .Raim^undo 

,0    Padre    João    Florêncio     ^'l;'^'"^^,-,,  J^rancsco  Ma- 

r^,  SiU,a  -  João  N-nes  -  Jo.e  Garcu    ■  .(5^,^,, 

•„c^l    de   Almeida   _  i^ilipp^    Nun^  __  y^^^^,,^  José 

.<le  Aguiar  -  Manoel    J?^«.^^^^^^  ;;■**!!  António  José  Viei- 
Hodngues  -  Vicente  Garua  A  rojo^  ^^^  ^^_ 

ra  -  José  Pedro    de  Souza  «'' 'f    T"  '^^%,^^,,nc,  Joaqu  m 
r=  loão  Bento  Gonçalves    Viilela    --  l:r.«gorio  1 

Z.Z  -  Joaquim  Josó  de  Brito  e  Sdva.  - 

^   Administrador    do  Contrato 

Attestado  ,    que  P^'^''r?^;^^Tvr^^   Grande  - 

Tíacional    da   Armação  de  b^Domin^osO^^^^^^^^.^^^^  ^^^^^^^ 

Attesto,  que  por  ordem  de  S.  A^  K  ^^  ^^^.^^  ^^  g    _ 

D   Pedro  de  ^l-nta  ^     ^nn^e^  ^^  ^^^^   ^^  ,      ,0 

^ú  ,  expedida  pelo    ^mistro  rta  ^^,„^^^„,^  ^  „asas  des- 

corrente  mez  para  'i^z^^r^P'^''™  ,'\,,„„  maneira  tal,  que  ""- 
-ta    Armação  de  S^  Domingos    de  b-^-^^J»^"^^^  '^  Tro- 

•  mesmo  dia  (  sendo    P^««.'«?  ).fpf"  J^^   '„  '«  «"t«"  ^«  **-''  " 


i 


1  )í  ■'> 


y/^m- 
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^  o  resto  no  seguinte  dia,  aqui  se  tem  conservado  ai4  h 
com  a  roa.s   apurada  disciplina   militar,    resne  to  a  toín  ^'^ 
seus   superiores,    soceffo   publico      e  nndi.ns!!         ^^^  "* 
habilantes  deste  lo^ar    e  suasvi^inhXf  ^       ^""^  *'^"  "« 
esporar  de  SoIdadosV-^tue^zes     "  e   ^àis*^  d'"'" '^ 

sr  d:  X^r  «'T  t-  Iri  ^^t^^^:- 

por  me  ser  peS  'a  presente  A <l«?'  -'*"'  «"^PPeriores.  E 
letra,  e  sign''al  £>^irrpltTélTur: TZ'  ''  "''""^^ 
que  também  juro  aos  Santos  Evan  Jbos  se  nTeoir^'  ** 

ío^ridminttíaX'"  ''^  ^^^'-  ^''^^^'  «-?«'-*  ^«s^t 
/Ae/o.    ^*^^"™^'^'«  N-°  2^-  /-/'re^.o  «  >/.  ,3  cZo  mesmo /o. 

áa  G^l?;i\S.1ie?arti?aX-';;'F.tP'1"  "^^-  ''''^«^'- 
a  inclusa   resposta   -  Parolem    o  ^/'"f '^'^^  •'«•''n"'™  f^arreti 

-  Joaquim  lie  Oliveira  Alvares.  '  ^'"'^^"'^  *'"  '«^2 

Senb^l''^C^  á:a  V!  "•  ^- ,  ^^^^^^^^òr.  - 

conleudo,    a   lêrâo  aos  Pn^n  J        P^^» '"«''hor  cumpir   o  sea 

informada,  tantros  OffinZ    ;o„',ro:  Solft"  '  ^'"'^^^^  '  « 
unanimemente  a  s.„  Hor  ^fi   '•  T     ^^^"'^'•^os ,  expressár.lo 


ijy^jaç*!    ummH 
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tentar  rebellião  contra  a  S..a  Augusta  Authoridade.  OG^ne. 
\l\  P  Ofliciaes  iuleão  que  no  mesmo  acto  de  supplicar  ,  e 
;ed>r.^contceCl  alt^a  Authoridade  de  V.  A  R. ;  porque 
Mrnnl  car  he  rogar  suspensão  de  huma  ordem  de  auAonda- 
d?  reconhecida:  cuja  execuç3o  se  julga  gravosa.  Este  he 
hum  act">  de  Direita  publico  reconhecido  pela  nossa  Leg.s  a. 
r/e  de  cujo  gozoV  h     .   p^^t^gnez  po^e   ser  pnvada 

Sisre^^iradrrerdrc^mVlatuaskLesOrdens  antes 
;^;^rís"amente   disserão,  que    estavão  promptos    a  volta     a 
Sopa  :  o  que  supplicárão,  e  agora  repetem    he  o  nj«"o  ^e  « 
fazer     porque  rewnhecem   em  V.  A.   a  Authoridade  Supre- 
^a  qu^nos  tem  deixado  o  Nosso  Monarca  pa^a  P^^^."-' ^'"Í:- 
içar  de  todas  as  providencias ,  que  seus  súbditos  julgao  m- 
u  ils.    k  V.  A.^nâo  pode  desconhecer  este^dire.to  no  ul- 
timo   Porluguez,  e  se  todos  os  membros  do  Estado    em  es 
te  titulo,  como  n3o  poderSo  ter  este  mesmo  jus  aquelles  Sol- 
dados   que  alcancánío  hum   nome  immortal  nos  Campos  da 
Glorfacl>ntra  a  usurpaçSo  Franceza?  Os  Suppl.canles  julga- 
rão, e  julgão  ainda  ,  que  o  modo  ,  por  que  os  mandão  embar- 
car   heinmrioso  ao  seu  caracter  pelo  mento,  que  V.   A.  re- 
conhece nines:  as  razões,  que  tem  para  isso,  podem  deixar 
de  ser  justas    na  consideração   de  V.   A.,    porem  os  Suppli- 
cantes   as   tem    por  demasiado   fortes ,   e    por    tanto   rogao    a 
V     A    se  digne    de   novo  pezalas  no  seu    Real  animo  ,  para 
que  desvanecidas  todas  as  impressões  desfavorave.8,  se  digne 
a  colhelos   debaixo  da   sua   poderosa   protecção    He  nolorio, 
Senhor,  que  desde  o  fim    do  ultimo  anno  c.irculara  publica- 
mente na  Cidade  huma  opinião   mui   geral,  de  que  era  pre- 
ciso lançar   fora  do    Paiz   esta    Divisão  a   todo  o  custo     pri- 
meiro que  chegasse  a  que  deve  rendela :    esla^opiniao  tomoa 
demasiada   força  nos  dias  anteriores  ao  de  9  de  Janeiro,  con- 
ferenciando-se   por  utilidade,  não   de   a   mandar   sahir,  mas 
até  de  a  desarmar  por  violência ,  e  aos  que  res.siissem  raan- 
•lalos  banir  para   os  presidio»  de  Angola.   Depois  do  dia  12 
esla  opinião  passou  a  ser  dominante,  e  fez-se  apparecer  a  Di- 
visão   como   inimiga  do  Paiz:  os  papeis    públicos    o   annun- 
ciarão  de  mil  modos  ,  as  Tropas  do  interior  chamao-se  para 
repellir  hum  inimigo,  as  Milicias  conservão-se  sobre  as  annas, 
deslacâo-se  grossas  partidas  para  vigiar  a  Cosia  da  CiUatit!, 


^ 


ir 
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■«e   (rahsnòVté'  nreÒArnaJ  l^J        .  ^*  ''^  Africa:  ôs  nav  os 

:Jos  ind,spensaveiá  para  rsuasl-  T^'"''P^''Íhes  os  arran- 
teho  se  lhes  iut„„á.  o  t^Lo  de  r'"%-^'''°''  ^'^^'^  "^^s- 
e  dar  á  vela.  Os  S6pÍ3l  cantes  nerT"*  « -as  para  embarcar, 
tantas  circumstanciaKSi '^e  Ko  '  ^^  "^í'''  ^  ^''«'^  ''« 
garâío,que  v3o  a  ser  lanSos  for.  «^^«"'^t^^íoras,  „,^o  jul- 
individues  da  Cidade  Xo^WoT  'r""^'"''«'  Todos*  os 
este  he  ao  menos  o  se„íi,LT(o  ^  dltlT^  ""^'^  ,'='•'""?- 
Jflea,  em   que  se  acha  cada  <ín'ul  t    "^.^  ^-''^'«'O--  e  ta)  a  firme 

o  recurso, 'que  nos  £ta  ta^ítíveí ^t  d"!""- ^  ^'^^^  '- 
A  que  authoridade  devamos  d^rf2n  '^''''''  '«""'"'"'«? 
contra  esta  violência  ,  e  desho  r?P  o'  í^""  .«-^cudar-nos 
acharão    outra,   que  ;    do   sei    Prin.  ^"PPl'ca„íes    nào 

thoridade  julg/rSo  devia  ser  o  Irí''*'  '  ^  "•'''  «"='  A''- 
poíleroso  entre  as  differencas  noí  L  '  ''^''  '  ^  "  ">^^iaàor 
a  D,visâo^  e  as  Tropas  I^Pa.T  Sm  ^  <"""''^^  ^"^''^ 
cos  os  meo.s  ,  que  estavâo  ao  seu  alcance  ,'"''''  '^'''  '"' 
<Iesgraça  que  sempre  tem  achada  o  W: 'd  V  "a''"  ''' 
nido   contra  os  Supplicanfeq     í,iá  :       '""^"^  de  V.  A.   preve- 

humildes  expressõS  ír&is  de    -     '    r"       ™'"''''*'    "''^^ 
rá  ,  e  respeiíoao   Povo     St  ^"^''^''''V^'^'^^  a  hoa- 

Soa   de  V    A.  nos  i„/nU^  1°  ?■      °''f ^''"''"''''  •'  «agrada  IVs- 
ameacan.lo-nos    se  mor.,' .r  f ''■'*'""^''   '^"  .Jesobediencia  , 

encia',   Senhor  ,  I^ràSlnZi^d^^t''!'  '^  r*^^'^'' 
tiça  eterna      que  he  a  nn^     ' ',    ,       ^"^°'*.  "'*''  «ases  da  pis- 

quando  nédio  lempo     é^^rran  t  a 'd  .''  '"''"^'^^'^  '  «  «'v-sío 
rão,  ní,!  .lesobede^ceVli  ?"    '  ■    '  í'"'-^'""  '   ^1"«   '^  «"""*- 
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to  ,  crm  ,nuo  Iraria   a..^sl,^^qv<,s    ^^ -^V' W^^^^^^J^Sr 

,íe  au,iza.!.,,  he  n.ai  pnec.o.a  para  «^«"^''"'''^  f;,^f'  >or  e  veu- 
cs  sfus  .iiales  lhe  serào  sempre  saudosos,  e  bui.va  soife  ^eu 


turosa   para    esle 


iiopitaleiro    lhe  será 
Por  esle  reolivo,  e  para   dar  huiu 


innoceole  ,,  e 


Povo 

sempre  mui  inleressanle, ,.   ^.        „■,•.,     ,,.,. 

le«lemuiiho  liada  equivoco  de  npssa  disposição   pacil;Cd,  lo 
naoTc  en^^ral,  os  Co.THuar.<!ant.s,  e  os  Ofticiaes  sobre  si  o 

cudado   d^    ersuadir  aos  Soldados  '^^«^^f^^^^^^l:!'^!}^ 
exnre*«aiTieile  declararão  honlem  ,  depois  da  leKuia  da  1  ro 
cEío  dê  V.  A.   K.,  n«o  embarcar  anles  de   serem  rendi-. 

grn.i?ascidiçc>.,.qneacompanhãoeslasu^ 
le  modo  julga  a  Divisão  cobrir  a  responsabilidade  ,  que  comq 
Mi     àres^eín,  de  não  abandonar  o  posto  .ntes  de  -rem  re^^ 
d,dos;   como  lambem  ,  para  que  em  nenhum   tempo  ^'    ^rg^a^ 
o  Governo  da  Metrópole   das  consequências      que  ■■^«"'l':''    "^ 
integridade    da  Monarquia.    Esperão    pois  «  General     Con- 
mandan.es,  e  mai^Officiaes,  que  aunu.ndo  V   A.  a^no.  a     up- , 
pbca  ,  restabelecerá  a  paz,   e  tranquilidade   dos  haoitan  es, 
afastando  lodos   os   motivos  injustos   de  s"^«P«''«  ^ // ;  Xia^ 
em  obsequio  do  bem  geral,  lhe  rogamos,   se  *gne  i^an  a 
revogar  os  Edilaes  ,  que  ^e,  tem  mandado  por     paia  q>'e  í-^^J^ 
habiíanies  abandopem  seus  logares;   nos  P'^''^^^^!'^'^^'!^ 
do  Ceo,    que   nãa.íSQmos   seus   inimigos,  e  ^f ''^  '"«"5    Í 
..enhuinà  os  oiTend.remos,   Se  o  merecemos.  V-^  A^adqu  ...a 
novos  mulos  de  gratidão   para  este  Povo  ;  e  esta  P,v  sao  se- 
rá   deve.lora  a  V.  A.  R.   de  luun   servi';o    tão    assigna  aoo^- 
Quartel  General  da  Praia  Grande    3    de    íevereiro  ue   18-z2. 
Jorte  d'Avilíez  Juzarte  de  Souza  Tavares  —■  Francisco  Joa- 
quim Canelti  —António  José   Soares  ,  Coronel    de    '^  — 
Seguem-se  os  outros  Commandantes  dos  Çorj^os  ,  e  os  Uiii- 

ciaes'dos  mesmos.  :^      -,..-.i'>r..i    ,.,.'„ 

rpcumeriío  IN.    28. 

Nola,  que  o  Ministro  da  Guerra  dirigio  á  Divisào  auxi- 


"■Jl-Ty^  '<-V^  -^^ 'w 
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Domingo,  ou  ames^^^^^S for'  T' ''^^"^r  P-™Píos  no 
jnais  ou  menos,  con.o  os  o  rrofcínco  le  ^"'!?f"  "«"'='> 
lium  delles,  será  muito  favorável    sÓm^'     f  '^  ^'''^^''  P°"Par 

tresmezes  adian(ados.  Os  mesmos  ,-»"'" J   *   famílias; 
antados  aos  Soldados    Os  dm^  """^^^   ^«  «oldos  adi! 

ao  Senhor  General  Iv^Le  IT"''"'  ''"  '''' '  «^'^^  Guias 
ç«o.  Assignado  -  iaíí  m  ^de^^Srairv^r  '^  ^^'- 

ExceKír;Uttse7hoíi^  v.^^-rtd^"  S  Sua 
sou  a  dizer  à  Vossa  Se„ho ri „  ™^  '""'.'^'^  ^™'íata  de  hoje 
Senhor,  que  terfaSoTremer/r'''"'"^"'*'  "^^  •»-'- 
c.a,ento  da  Divisão  no^dL  3  f  6  ?  Tf'*'  ':"^'°'■"«- 
rente,  que  diariamente  vinhío  d«  rJ '.  '  r.'  ^  '*^  ^'"^  <="■■- 
Vossa  Senhoria.  —  Quarléuilp  ^'^'"^^■,  Deos  Guarde  a 
ro  de  1822.  -  ÍJIustrissiS  ^ '^'""\^''^"''«  J«  de  Feverei- 
cedo  ,  Major  Ajudan.e  Gereíl  Z  n  "''í'"  "^'"^'"  ''^  ^-- 
rio  da  Divisão  -  João  António  t"'^°  "  ^  Commissa- 
JOdo  António   Teixeira  Azevedo. 

Edital  _    O  Doi.ínr  T^--,  r         .^«cumenlo  N."  30. 

rriXrdeiá^/rE-^^l^^^^^^^^^^^ 

Secretaria  de  Esttdo^^do^s  NSios^rReV  '""'f'"''  'l^'* 
ço,  que  desde  já  fica  i.UeiramCé  veSadí  at/^^"  T**''- 
fle/o  ,  a  comraunicacâo  nor  n..oJ      ^«"'aaa,  até  segunda  or- 

desta  Cidade,  ou  de  nu^ri„rrT'"  ^'''''''''  ^^"«^«.  *"'«• 
d«  Praia  Grande"  Armação  S  D^'  P""'"  '  ''"^  «^  «'^'«^ 
Ções,  debaixo  da  pena  de  s;r  „,2i!h'"^''''  ^  '"'^  '"""«'"^- 
(3anhoneiras,  Lancha"     7  R  '  Jl  j   ^  '"l"*'   P^'''^  barcas 

referidas  Embarcaf/es'  o,.??  *"'  ""^  ronda ,  qualquer  das 
pertenderein  pa?sar  naVa^  os  ^'"'^«"^^«^-nÇ-^o  desti  ordem 
di.so  responsavei  seu'1  respect  vi  'T  "'  """'  '•  ^''"^^  ^'•^•« 
^-ç^o.    E  para  que  cheTurf^^t^yL-^  - 
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allegue  ignorância,  mandei  affixar  o  presente  Edital  ros  ^o- 
j^ares  públicos,  tanto  da  banda  d'além ,  conno  nf»sta  C  da.le. 
Rio  de  Janeiro  2  de  Fevereiro  de  1822.  —  João  Ignacio  da 
Gunba,  Documento  N/  31, 

Edital  O  Doutor  João  Ignacio  da  Cunha,  Fidalgo  Ga- 
valleiro  da  Casa  Real,  Cavalleiro  das  Ordens  de  Christo ,  e 
da  Torre  e  Espada,  Desembargador  de  Aggravos  da  Casa 
daSupplicaçâo,  e  Intendente  Geral  da  Policia,  ele.  Faço  sa- 
ber aos  que  o  presente  Edrtal  virem,  ou  delle  noticia  tive- 
rem, que  em  execução  ás  Kaaes  Ordens,  que  acabo  de  re- 
ceber de  S-  A.  R.  o  Principe  Regente,  expedidas  pela  Se- 
cretaria de  Elslado  dos  Negócios  do  Reino,  faço  publico  a 
todos  os  moradores  da  Banda  d' além  ,  qu^  para  bem  seu, 
e  utilidade  geral,  nas  presentes  criticas  circumstaneias,  des- 
de já  se  recolhAo  a  esta  Cidade,  ou  se  retirem  seis  legoas 
para  o  interior  do  Paiz,  pondo  em  segurança  todos  os  seus 
haveres,  gados,  e  viveres,  o  que  se  espera  dos  mesmos 
moradores^,  nào  só  por  obediência  ás  Reaes  Ordens,  como 
taiubejíi  em  sigtial  dt-  patriotismo  ,  e  zelo  a  bem  da  Causa 
.^ublica.  E  para  qii^  chegue  á  noticia  de  todos,  mandei  af- 
ixar o  presente  Edital  nos  logares  mais  públicos  ,  tanto  da 
Banda  de  além,  como  nesta  Cidade.  Rio  de  Janeiro  2  de 
Fevereiro  1822.  —  João  Ignacio  da  Cunha. 

Docuuíiento  N."  32. 
Supplica,  dirigida  a  S.  A.  R.   pela   Divisão  auxiliadora 
' —  Senhor  —  O  General ,   Commandantes,   e  Officiaes   da 
Divisão   auxiliadora  ,  respeitosaniente   dizem  ,   que    tenrio  le- 
vado á  Augusta  Presença   de  V.  A.  R.  differentes   supplicas 
para  que  se  dignasse  conceder-lhes  hum  termo  necessário  pa- 
ra se    prepararem  para  o  seu  embarque,  tem-se  ha  três  dias 
privado   de   toda    a  communicaçio    cora  a  Cidade,  e  com  os 
habitantes  desta    Villa,  que  por  Or<iem  Superior    se  tem  re- 
tirado com   todas  as  provisões.  Alem  desta  suspensão,  a  Di- 
visão se  tem    privado  das  rações    diárias    seai  prévio  aviso, 
nem    causa    Isto  he ,  Senhor,  huma  hostilidade  aberta,  que 
só  se  [)racti€a  com  hum  inimigo  declara  lo  ,  e  os  Supplicantes 
tem  ditficuidad^  em  crer,  que  estas  providencias  sejão  ema- 
nadas  do   coração    paternal    de   V,  A.  R.   O  Filho    Augusto 
do    Piedoso,  o  Senhor   D.  João  Vi,  não  pode    mandar    dis- 
posições  contrarias  á  humanidade  — -  No  meio  desta  calami- 


f 


C  66   ) 

dade ,  como  he  a  falta  de  viveres ,  os  Officiaes  tem  o  prazer 
de  pôr   ao  conhecimento  de   V.  A.  R. ,  que   a  DivisSo  soffre^ 
eixi    S4lencio  as   suas  privações  sem  atacar  propriedade  alg-u- 
ma,   nem   mover-se   de   seus   Quartéis;   nós  respeitamos  de- 
rnasiado  a   hum  Povo  generoso,   e  irmão  nosso,  para  offen- 
delo  nos  seus  direitos.     Por   tanto,    já  que  V.   A  R   he  re- 
sponsável ás  Cortes  Geraes  da  Nação  da  sahida  da  Divisão, 
nos   nos  retiramos  gostosos   deste  Paiz  ,  e  por  ultima  graça 
só  pedimos  a  V.A. ,  que  se  restabeleça  a  communicaçâo  Jivre 
com  a  Cidade,  para  tratarem  dos  seus  arranjos  particulares—  j 
Os  Officiaes  encarregados  de  apresentar  a  V.  A.  esta  supplica  a 
vão  authorizados    para   pedir   a    V.   A.    os  dias,   que  forem 
indispensáveis   para  os   arranjos   dos  individuos    da  Divisão, 
e  alcançar  de  V.  A.  a  garantia,  e   segurança   no  embarque 
de  todas  as   pessoas  ,   que   por   seguirem    a    mesma  opinião 
estavão  unidas  a  esta  Divisão.    Nós  asseguramos   a  V.A.  R. 
sobre  a  nossa  honra   do  cumprimento    das  Suas  Reaes  Or- 
dens,  e  da  conservação  da  tranquillidade.   Se  o  merecemos, 
serão  novo»  titulos  ,  que  adquire  V.  A.  ,  de  gratidão   de  cada 
individuo,  da   Divisão  — Quartel  General  da  Praia  Grande  5 
de  Fevereiro  de    1822    — Jorge  d^Avillez  —  Francisco  Joa- 
quim Carretti  ,  Brigadeiro  —  António  José  Soares  ,  Coronel 
de  15  —  João  Corrêa  Guedes,  Coronel  do  Regimento  11  — 
José   da   Silva  Reis,   Tenente    Coronel    de   A^tiJheria  4   — 
José^.  Maria  da  Costa  ,    Tenente  Coronel  do  Regimento     II 
Antão   Garcez    Pinto,  Coronal  de  Caçadores   3   —   António 
Valeriano  de   Souza,  Commandante  dos  Artífices  Engenhei- 
ros  —  Segue-se    as    assig^naturas  de   todos  os   Officjae^  da 
Divisâow 

Documento  N'  33. 
Tendo  O  Príncipe  Regente  annuido  benignamente,  e 
pela  maior  parte,  ás  requisições  que  lhe  fízerão  os  Officiaes , 
que  por  parte,  e  em  nome  da  Divisão  auxiliadora  se  dirigi- 
rão á  sua  Real  Presença:  Houve  por  bem.  conceder,  que  a 
referida  Divisão,  embarcando  no  dia  7  do  currente,  esteja  no  dia 
12  promptaa  seguir  para  Lisboa  ;  podendo  os  seus  Officiaes 
naquelle  intrevallo  tractar  livremente  do  seu  rancho,  e  mais 
disposições  necessárias.  E  outro  sim  permitte  S.  A.  R. ,  que 
eontinuem  a  servir  na  Divisão  aquelles  individuos,  que 
tem  alli    assentado  praça ,  á  exepçao  porém  dos  que  são  der- 
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sertores,  que  deverSo  regressar  aos  ;seus  Corpos;  bem  come 
determi^a^,  que  hajão  de  remetter  Relações  das  Praças  da 
mesma  Divisão,  que  peHenderem  suas  baixas,  «hm  de  se 
expedirem  as  precisas  Ordens.  O  que  manda  Sua  Alteza 
ReT  pêra  Secretaria  de  Estado  dos  Negooos  da  Guerra 
participar  ao  Brigadeiro  Francisco  Jaoquim  Carreit.  para 
Le  o  faça  constar  na  Divisão  ;  assun  como  queS  A.  R  man- 
da iá  franquear  a  coramunicaçâo  com  a  Banda  de  além  — 
Paço  em  6    de  Fevereiro    de   1822  ^  Joaquim  de  Oliveira 

'^^''*'''"-  Documento  N."  34. 

Representação  dirigida   a  S.  A.  em  virtude  da  Portuária 
de  6   de  Fevereiro.  -  Senhor- O  General ,  e  Commandan- 
tes  dos  Corpos  da  Divisão  auxiliadora  ,   cheios  do  maior  re- 
gozijo ,  tributão  a  V.  A.  R.    as   mais  expressivas  graças  pe- 
la benignidade,  com  que  se  tem  dignado  annuir  á  maior  parte 
de  suas  supplicas ,  e  confiados  no  caracter  paternal  ,^  que  to- 
dos reconhecemos  na  Sua  Augusta  Pessoa  ,   esperao  ,    que 
annuirá  ás  outras  requisiçffes  ,  que  se  fizerâo,  por  serem  to- 
das de  absoluta  necessidade  não  só  para  o  tranquillo  ,    e  so- 
cegado  embarque  desta  Divisão  ,   como  também  para  evitar 
lodo  o  motivo  de  descontentamento:  osSupplicantes,  para  nao 
perderem  tempo  no  cumprimento  das  Ordens  de  V.  A.  K-,  en- 
viarão hum  Official   de  cada  Corpo  ,    que  em  companhia   do 
Inspector  do  Arsenal  forão  abordo  dos  Navios,  para  regula- 
rem a  distribuição  dos  logaTes,  e  encontrarão,  que  só  podiao 
conter  988  pessoas;  constando  esta  Divisão  de  1673  ,    alem 
do  trem  de  Artilheria  ,  segundo  os  Mappas,  que  entregarão 
ao  mesmo  Inspector  os  Commandantes  dos  Corpos.  Accresce 
a  esta  difiiculdade  não  estarem   pramptas  as  commodidacies 
indispensáveis   para  o  commodo   de  tanta   gente  para  buma 
viagem  tão  extensa.  Estas  circumstancias ,  que   o  mesmo  in- 
spector não  desconhece,  obrigão  ao  General,  e  Commancian- 
tes.  a   supplicar   a  V  A.,  para  que  se  digne  difienr  o   citado 
embarque  até  que,  removidos  os  obstáculos  expostos,  possao 
fazelo   todos    a  hum  tempo.    Entretanto   promeltem  guardar 
estreita  disciplina,  e  obediência  ás  Ordens   de  V.  A.  K-,  sup- 
plicando-lhe,  que  remova  do  Povo  Ioda  a  íuíppita  de  inquie- 
tação ;    porque  esta   Divisão   está   mui    distante   de  alterar    a 
paz  tão  indispensável  á  Cidade  ,    como  a  esta  Villa.  —  Am 
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Reaes  pés  ãe  V.  A.  R.  —  Quartel  General  da  Praia  Gran- 
de 6  de  Fe^vereiro  —  Jor^re  d'Aviiiez  —  Francisco  Joan, nn> 
Carrc-tti,  Brigadeiro  —  António  José  Soires  Bor^j^es  Co- 
ronel do  BatalbTo  N:  lú  —  João  Corrida  Giiedel  Pinto 
Coronel  do  Baíalhào  N."  1 1  —  António  Garcez ,  Tenente  Co- 
ronel de  Caçadores  N."  3  —  José  da  Silva  Reis  ,  Tenente 
Coronel^  da  Brigada  d' Artilheria  montada.  —  António  Vale- 
narno  2/  Ten-nte  Commandante  d'Artiftres  Engenheiros. 
Dojuineiilo  i\."  35.  Não  ha  este  Documento. 

Documento  N.*  36\ 
Ordenou-me  S.  A.  R.  que  eu  intimasse  a  V.  ExcelJen- 
eia  o  seguinte  :  —  Que  á  iiianhnL  ao  amanhecer  se  achardo 
as  embarcações  miúdas  na  Armação  para  V.  Excellencia  se- 
embarcar  com  a  Divisão;  e  no  caso  de  iiào  querer,  entào  que 
se  lhe  não  dará  mais  Quartel  em  parte  nenhuma.  Fai  intima- 
da esta  ordem  ao  meio  dia  e  três  quartos  no  Quartel  de  S. 
Excellencia  ao  mesmo  Excelientissimo  Senhor  —  Praia  Gran- 
de em  9  de  Fevereiro  de  1822— Illustrissimo  e  Excelientissi- 
mo Senhor  Jorge  d'Avillez  Juzarle  —  José  de  Lemos  V^a- 
Ha,  Capitão  Tenente. 

DocTimenfo  N."  37. 
O  illustrissimo  e  Excelientissimo  Senhor  Manoel   Antó- 
nio  Farinha  ,  Ministro   e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
da  Marinha,  manda  participar  a  V.  S.  para  sua  inteiliireneia^ 
e execução,  qui?  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  determina,  que 
nenhum    individuo   da  Divisão  possa  vir  a  terra  ,    senão  na» 
embarcações  dos  Navios,  em  que   estão  embarcados;    e  que 
senão  permitta  embarcação  alguma,,  que  passão  da  Cidade  pa- 
ra a  Praia  Grande,  senão  pela  proa,  ou   pela  poppa  de  Iodas 
as  eíubarcações,  que  tem  a  Divisão  abordo,  e  nunca  por  meio 
delias.  Que  em   quanto  ao  desertor,  e  preto,  que  lhe  remet- 
feo  o  Commandante  do  Batalhão  de  Caçadores  .  que  os  conser-- 
ve    a    bordo    até  S.   A.  R.    dar    as    suas     Urdens.    —  Deos- 
guarde    a  V.  S.    —  Quartel   General   da  Marinha    em    13  de 
Fevereiro  de  1822.  —  Illustrissimo  Senhor  Rodrigo  Anlonio 
de  Lamare,  Chefe  de  Divisão  C^omnian^dante  — RodrJgo  Mar- 
tins da  Luz,  Ajudante  de  Ordens. 
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Dacunipnfo  N.'  38. 
T-  j    i«    í.nm  inverno  Provisório,  fjue  noir.eia  Vn- 

gade.r..s     <•'.""«  '7  ^^-^^^Vinto,  sendo  apenas  Major  Gra- 

ír  i  ir;.,oX^o'  ÃLt 'K^  "--••  -r  ■-•  - 

^n^r  ,  «rLc4  exislerues,  decretando  a  prohibiçcão  de  serem 
íeT^ll.::  t:  :d:;bistraçr-    de  fazenda  pnbl.ca     ^o.o  o 

^^:.  ;íe1n=%Tsi^H:  o^JuT/rinín^d^^S 

r.r;o':e'''."es".utha^"fp^'t-to  de  proceder  contra  os 
antStiíucionaes.    verdadeiramente    -"tja  ^«H-^     '.Xt 

censuraváo  o  máo  -^-^^^l^l^^,:^,^^:'^,  "^^Jl- 
lomar  vníj.nç,  ;  qae  as,..m^ 

£^aS:f  \Í'^S  oCes.í:r^^veí„rteí:  rrnpfdeneia 
5e  ser    O  Juiz      q.-e  pronunciou  ,    e  decid.o,    decretando  a 

no^re'<lSrao  às  Authoridades  da  Província  ,  mandando 
qLasst^e  declarasse  «o  Ifyro  de  ---  Villl' RlcTt tt 
Lnle,  estando  o  Doutor  Juiz  de  Porá  de  V'lla  R'C^  t.^an 
do  cenas  devassas,  entre  estas  a  referida  «^ /««^^^  ^-^^^^ 
a  servir  a  Vara  de  Ouvidor,  pela  suspensão  do  actual  as 
sim  msmo  se  lhe  ordenou,  continua..e  no  Pro^egu.mento 
des-milhantes  processos,  havendo-se  Por  be^^edocal  s  do 
Juízo  ordmario,  e  competente  ,  para  desta  f^^^^^^^^^^'. 
Juízos  de   Ciamissão   contra   as   Bases   da   Constituição  , 


I 
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hum  Governo,  que  debaixo  do  Poder  ,  que  denomina  De- 
liberativo, pratica  o  que  acaba  de  reíerir-se  ,  não  fica  em 
duvida  de  qual  seja  o  verdadeiro  objecto,  a  que  se  dirige; 
a  muito  menos  de  que  ,  se  na  magica  expressão  de  simi- 
Jhante  poder  coubesse  arrogar-se  quantos  poderes  ha  na 
terra,  ainda  assim,  no  seu  orgulhoso  pensar,  seria  ella  de 
pouca  elasticidade  para  poder  abranger  toda  a  sua  esfera. 

Exposição  dos  acontecimentos,  que  liverão  logar  com 
o  Bacharel  João  Ferreira  Sarmento  Pimentel  ,  por  occasião 
de  ir  tomar  posse  do  logar  de  Ouvidor  da  Comarca  do  Sa- 
bara,  que  lhe  fora  conferido  por  Sua  Alteza  Real  o  Prín- 
cipe Regente.  Rio  de  Janeiro  20  de  Dezembro  de  1821. 
—  O  Ouvidor  eleito  da  Comarca  do  Sabará  João  Ferrei- 
ra Sarmento  Pimentel  —  Na  Imprensa  Nacional  1&22. 

Documento  N.'  39. 
Supplemento  ao  N.°  18  da  Gazeta  do  Rio  de  9  de  Fe- 
vereiro de  1822.  —  Agora  porém  qu«  somos  informados  de 
que  Jorge  d'  Avillez  mandara  em  a  noite  do  dia  8  de  Ja- 
neiro sollicitar  o  Batalhão  de  Caçadores  N:  3,  por  seu  digno 
Irmão,  Ajudante  de  Ordens  de  sua  pessoa,  para  que  no  dia 
9 -fizesse  hum  levante  (que  «a  lingoagem  do  tempo  se  cha- 
nm  Bernarda)  que  obstasse  a  que  o  Illustrissimo  Senado  fos- 
se nesse  dia  apresentar  em  solemne  Audiência  a  S.  A.  R. 
os  votos- do  Povo  a  respeito  da  continuação  da  sua  residên- 
cia nesta  Corte,  cuja  suggestão  foi  ouvida  com  desprezo. 

Documento  N."  40. 
Illustrissimo  Senhor  —  João  d' Avillez  Juzarte  ,  Capi- 
tão, e  Ajudante  d'Ordens  do  Tenente  General  Jorge  d' Avil- 
lez ,  tendo  visto  no  Supplemento  N."  18  á  Gazeta  do  Rio  de 
Janeiro  de  9  do  corrente,  na  qual  oRedactor  affirma ,  que  o 
mesmo  Tenente  General  o  mandou  na  noite  de  8  de  Janei- 
ro ao  Quartel  do  Batalhão  de  Caçadores  N.°  3  ,  a  fim  de 
que  fizessem  hum  levante  no  dia  9  ,  que  obstasse  á 'Repre- 
sentação ,  que  o  Illustrissimo  Senado  tencionava  apresentar 
a  S.  A.  R.  em  nome  do  Povo  desta  Cidade  ;  e  como  esta 
he  huma  imputação  formada  pela  malignidade,  para  fazelo 
apparecer  como  inimigo  do  Povo  ,  pede  que  declarem  os 
Officiaes,se  directa  ,  ou  indirectamente  lhes  tem  indicado, 
ou  suggerido  similhante  attentado.  —  ER.  M.  —  O  Senhor 
Commandante,  e  mais Officiaesattestem,  querendo.  -—  Bor- 
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do  do  Navio  S, José.  Americano  ;^J jjf^  ^,™L^:tSa: 
_  Carretti  Br.,ade.ro  -J^^^^^^^^  Tavares  ,r.a  pi  tão 
mos,  que  João  «  Avillez  Juzd.t  Senhor  Tenente 

Ajudante  d'  Ordens  de  «- J^^/^  s-sa  Tavares  ,  nSo  s6 
General  Jorge  ''-^v.l^z  Ju-«^i         ,j^g       ,^3,  t^^be^  nem 

^'''"'.'  %rRatà-hío  Pai^  o^«tar  á  Represenlação ,  que  a  Ca^ 
g,HT,  '•f 'f/p*'^:^"doPRTo  de  Janeiro  premeditava  d.ngir  á 
mera   desta  Corte  do  mo  principe  Regente   em  dia 

augusta  presença  de  S  A.  K.  «^""^'P  o  referido  con- 
3  de  Janeiro  do  P^-^^^^^  ^^^^^ÍL^^^/^iJài^os.  A  bordo  do 
ste,  lhe  passamos  '^  V^^^:.^"^'^^"^ J oUo  Chrisos- 
Navio  Desp.que  14  de  l-e^^ere-o  de  f^^^^^^^^^^  _  j,,. 
lorao  Correia  Guedes      Major    cie  ^  •    ^        ^    C  ça. 

''^    "rT/^aK.  dSi-  de  íacdore.   -   Anlo.i.  L«.z 

íd^/ss:.íeer£o,trco».ír.fao ».-  - 

Caçadores.  Documento  N.°  41. 

Ulustrissimo.  e  E-ellentissimo^Senhor^  -   J^-^^^^ 
eebido  algumas  participações      ^«.^f^e^^Pr^ii      e  suas 
a  roubar  algumas  casas  -bandonada^jobre  a  ^l^^^^^^^^^       ^^^^ 

iramediações  ;  e  para  ^^f  ,^'7^^f^"^^i,So,  durante  o  seu 
manchem  nunca  ^.^<>ff\^'^'l  Vos  a  Excellencia,  seja, 
So"oS:r::reoruiVKora,e  mais  Justiça.  ^^ 
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io  antes  occupem  este  districto.  Dpos  guarde  a  Vossa  Ex- 
celiencia.  Quartel  General  da  Praia  Grande  J  l  de  Feverei- 
ro de  1822.  —  Illus(rissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Joa- 
quim de  Oliveira  Alves  —  Jorge  d*Avilez. 

DOCUMENTO    A. 

Plano  para  a  organização  de  hum  Corpo  de  Guerrilhas 

Brazileiras, 

Este  Corpo  será  composto  de  todos  os  Cidad-los  bene- 
méritos amigos  doBrazil,  que  voluntária  e  írrafuitamenle 
quizerem  alistar-se  para  a  defeza  deste  paiz.  Tení  o  Corpo 
hum  Chefe,  hum  Estado  Maior,  e  tantas  Companhias,  quan- 
tos 30  Soldados.  As  Companhias  serão  designadas  pelo  appel- 
lido  dos  Capitães,  e  divididas  em  Esquadras,  que  serão  de- 
signadas peio  appellido  dos  Cabos. 

Estado  Maion 
J  —  Chefe. 
1  —  1/  Ajudante, 
1  —  2.*  Ajudante, 
l  —  Correio  Maior^ 
Tantos  Corre  os  menores,  quantos  forem  precisos  para  a 
correspondência  das  Guerrilhas. 

Cada  Companhia» 
1  —  Capitão. 
^^1  —  Tenente. 
3  —  Cabos. 
30  —  Soldados  divididos  em  três  Esquadras. 
O  Chefe  governará  todo  o  Corpo;  na  falta  deste  substi- 
tuirá o  í  "  Ajudante,  e  na  falta  deste  o  2.'    Todas  as  IVaças 
do  Corpo  serào  subordinadas  a  estes  Ofíiciaes.    O  Chefe  ele- 
gerá os  seus  Ajudantes,  e  Correio  Maior,  C(m for m a ndo-se  cora 
a  opinino  de  Uh\o  o  Corpo.  O  Correio  Maior  elegerá  da  mes- 
ma maneira  os   Correios  menores,    que   lhe  senio  subordina- 
dos.   Cada  Companhia  elegerá  o  seu  Capitão,  e  Tenente;  e 
cada  Esquadra   o  seu  Cabo.  Todas  as  Praças  de  Companhia 
^erão  subordinadas  ao  respectivo  Capitão ,  sendo  a  falta  des- 


da  ao  respectivo  Cabo.  ..^^ 

Cada  Praça  se.vestir.  fo.o  qW.    exi^^^^^^^^^^^ 

„,ente    por  distincUvo J^^b'-^^^^^^^^^  ,endo  a 

Constitucionais  azul,  el^ran^^^ 

azul  no  centro,  e  as        ^       „,,„ío. 

Cada  Praça  será  arcada  da  maneira  que  qu.er ,   mon. 
tada,  ou  de  pé,  como  lhe  «onver  apresenlar-se-lia 

folheto. 

DOCUMENTO    D. 

áo  Reío  e  Estrangeiros  P-^^^SScío  et  Andrade  e  S.Iva 
correndo  no  Conselheiro  Jo^*',  ^°°''^^'°  ,1^=  para  o  bom  des- 
Síonhecimentos,  emais  P^^f^l^e  gomando  até  do 

empenho  dos  primeiros  f;;|^i,t%„bHca:'  Hei   por  be.n  no- 

„,ais  subido  conceito^  na^opm  ao  P-g.c        -^  ^J  Estado  dos 

mealo  para  o  cargo   f  ^^^  O  referido  Goríselheiro 

Negócios  do^  Reino    e  Estrange  ros.  ^^.^^  entenai- 

José  Bonifácio  de  Andrade   eb.lva   o ^n  ^  j^„brica_d« 

do.  Paço   em  16    de  Janeuo^de  m2_  ^^^^^^^^^^^  ^,^. 

Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente 

""•^^Tendo  conc^ido  por  Decreto  da  cMa  deste^ao  Co^de  da 

LouzâD.  Diogo  de  Menezes  a  dem^B^o     que  ^^ 

logar  de  Ministro  e  Secretario   de  Esta «^J      e  entendendo 

pfzenda,  e  Presidente  do  Thesouro  Pubt.co         ^^  ^.^^^^^ 

cue  no  Conselheiro  da  F«^«f '^^^^g^^^e  ,uzès  ,   que  cumitíe 
Montenegro   concorrem  os  talentos     e  m^es ,    i 


■.^. ,..'.. /.?„v.AjijijiuWd 


í^^^^mH" 
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hsver  para  bem  preencher  as  obrigações  dõ  referido  cargo: 
Hei  por  bem  nomealo  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
IVegocios  da  Fazenda,  e  Presidente  do  Thesouro  Publico.  O 
mesmo  Conselheiro  o  tenha  entendido.  Paço  em  16  de  Janei- 
ro de  1822.  —  Com  a  Rubrica  de  Sua  Alléza  Real  o  Prin- 
<;ipe  Regente  —  Manoel  António  Farinha. 

Tendo  demitlido  do  logar  de  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  da  Guerra  ao  Marechal  de  Campo  Car- 
los Frederico  de  Caula  por  Decreto  da  data  deste,  fe  co- 
nhecendo, que  na  pessoa  do  Marechal  de  Campo  Joaquim  de 
Oliveira  Alvares  concorrem  as  qualidades  precisas  para  bem 
satisfazer  as  funcções  do  referido  cargo:  Hei  por  bem  n<^ 
mealo  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guer*- 
ra.  O  mesmo  Marechal  de  Campo  o  tenha  assim  entendido. 
Paço  em  16  de  Janeiro  de  1822.  —  Com  a  Rubrica  de  Sua 
Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  —  Manoel  António  Farinha 
—  Estão  conformes  --^  Theodoro  José  Biancardi. 

Seque-se  hum  Documento  que  se  acha  no  folheto  Impres- 
so a  foi.  bl  e  58. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  —  Tendo-me  re- 
presentado os  Commandantes  dos  Corpos  da  Divisão  Portu- 
gueza  o  embaraço,  em  que  se  achão,  de  darem  cumptinlento 
ás  Portarias,  que  em  data  de  i3  do  corrente  directamente 
lhes  forâo  dirigidas  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
da  Guerra,  pelas  quaes  S.  A.  R.  ordenava,  se  dessem  baixas 
ao  numero  de  Soldados  constantes  das  Relações  nominaes  , 
que  acompanhavão  as  ditas  Portarias  ,  porque  sitniihantes 
Praças  pertencem  ao  Exercito  de  Portugal,  aonde  está  já  áe- 
cretada  a  maneira,  por  que  devem  ter  eíieito  taes  baixas,  jul- 
gão  os  referidos  Commandantes  ,  que  só  alli  lhes  podem  s6r 
concedidas:  além  disto  levo  ao  conhecimento  de  S.  A.  R,  as 
Relações  nominaes  dos  Soldados,  que  rejeitão  ao  ífeíta,  q(íe 
se  lhes  fez,  de  baixa:  e  em  quanto  aos  outros,  que  aiwda  se 
Dão  tem  reunido,  rogo  a  Vossa  Excellencia  se  digne  ordenar, 
que  se  apresentem  neste  acantonamento  —  Deos  guarde  a 
Vossa  Excellencia.  Quartel  General  da  Praia  Grande  15  de 
Janeiro  de  1822.  —  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor 
Carlos  Frederico  de  Caula  —  Jorge  d'Avillez  Juzarte  de 
Souza  Ta  Vares, 
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Se,ne.se  kum  Documento  ,ne  se  a  cka  no  folheto  Mpres- 

'^  '  >'-*^^-      Para  Joaauim  Xavier  C.r«J  ^^^^^^ 

Manda  o  Príncipe   K<^gJ^^«/g,S  Commandante  da 
dos  Negócios  da  Guerra,^  qu  j^^  j^  l'ort..gal ,  João 

Batalhão  de  Infantana  N^  H  cU,  t^.,  ^^  ^.^^^  ^^^^^^  ^^ 
Corrêa  Guedes  Pmto,  'aÇ»  °f'.'  RplacSo  iunta ,  assignada 
Praças  do  dito  Corpo  constanles  daJJ^;^^««ó'rècia  Maior  da 
por^Simeão  Estellua  Gomes  da   Fonseca  ,  ^^^  ^^^. 

iobred.ta  Secretaria  ^« ''^''^f,^;^^^^^^^  lhe  representarão; 

ceder  aquella  «raça ,  em  altenvao  ao  que  ,^  ^^^^^  ^^,^_ 

tendo-lhes  permUt.do  licença   pa  a  hcaren  J  ^     ^^^_ 

,,.em,  em  ^^--^p-^^^^^^  rde^^faneiro  de  182..- Joaquim 
quer  serviço.  —  raço  eiii  lu  "^ 

de  Oliveira  Alvares.  expedirão  Portarias  ao  Co- 

N.  B.     Nesta  conf«"^''^f'^^'V?P. 5  António  José  Soares 
ronel  Commandante  do  Batalhão  N     15  Antoni^^^^^^^^^^^ 

Borges   de  Vasconcellos      ??.^X"?„io  Garcez  Pinto  deMa- 
do  Batalhão  t^*''^'*''''r'níei  Commandante  do  Corpo  d*  Ar- 
SE[:'n=rjS^|^a|§^ 
SJ^SSi;r^te^£em  P^^ia  desta  dau  a. 

Tendo  o  Príncipe  4--^ -JX^Txltu:  t  I^ok" 
praticará  com    as  P-aças  .lob  ^p^os^áat.-    ^^^^^^^^  ^^^^ 

la!,  demiUido  P^'/^'\^''^'Jf  'l  cheks  dos  ditos  Corpos 
Lndado  expedir  '^''•^^'írnar.  darem  baixa  no  Livro  Mes- 
Portarias  com  data  ''.^  ^oje.  Pja  da^^^  ^^  ^^„  Commando, 
ire  igualmente  aquellas  1  raças  úo  v.[  ^^^^^   ^^^ 

és  qies  concedera  demissão  em  ^g^^^J^  de  Estado 
representarão,  manda  te.  ^- J]-  \  'Penenle  General  Go- 
dos Negócios  da  G"«"V'oHee  Provinda rJoaqui»  Xavier 
remador  das  Armas  da  Ç^f^e  *.  ^^"p,,;  Simeão  Estell^ta 
Curado,  a  inclusa  R^^=lf  °  ,^^^S  da  "d  a  Repartição,  dos 
Gomes  da  Fonseca,  «  hcia  M 'lO^ J^^  «^  ^^,  4^«^^ 
iudivWuos  dos  Corpos  do  d.to  E^^rcUo,    a    J        ^^^,  ,,,e„. 

conceder  '-i- ;^  ^  « "»/ V'g  'Ji:  S  o  licarem  já  da  Wa 
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d'íiqijem  ,  como  absoluía  isempção  para  o  ftituro  de  todo,  e 
qualquer  serviço  militar.  —  Paço  10  de  Janeiro  de  1822.  — 
Joaquim  de  Oliveira  Alvares  -—  Simeâo  Estellita  Gomes  da 
Fonseca. 

Relaççio  das  Praças  dos  diversos  Corpos  do  Exercito,  de  Portu- 
nal\  ás  quaes  S,  ^.  R.  por  Portaria  da  data  desta  houve 
por  bem  conceder  baii-a ,  em  attenção  ao  que  as  mesmas  lhe 
reprcsetiiárào. 

Batalhão  de  Caçadores  N."  3. 
Manoel  Rodrigues, .  Anspeçada;  Manoel  José,  Soldado; 
Francisco  Fernandes,  dito;  Manoel  Fernandes,  dito;  Anto-. 
DÍo  José  da  Manca,  dito;    Felisberto  Teixeira ,    dilo ;   José 
de  Mattos,  dito. 

Terceira  Companhia, 
José  António  de  Souza,  Soldado.  • 

Quarta  Companhia, 
João  Francisco  Carneiro,  Cabo;  João  Pereira  Segundo, 
Soldado;  Manoel  António  Lamego,  dito. 

Quhiti  Conipanhia, 
Luiz  António  Amaro,    Soldado;    Simão  Henriques,  di- 
to;   António  José  Botelho,  dito;  José  Ferrão,  dito;   Antó- 
nio Rodrigues  Primeiro j,  dito;  Domingos  da  Fonseca,  dito; 
Manoel  da  Rocha  ,  dito. 

Sexta  Companhia, 
João  de  Vagos,  2."  Sargento;  Manoel  António,  Solda- 
do; Francisco   Gonçalves,  dito;  Domingos  Pinheiro,    dito; 
António  Rodrigues   Moura,  dito. 

Companhia  de  Artilheria  montada, 
Manoel  José  Machado,  Furriel;  António  da  Cruz,  Fer- 
rador; João  José  de  Castro,  Soldado;  Joa.^uim  António,  di- 
lo;  Manoel  Gonçalves  ,  dito;  João  Cardozo  ,  dito  ;  Manoel 
de  Araújo,  dito;  Manoel  Marques,  dito;  Manoel  Ferreira, 
dito;  António  Francisco,  Conductor  ;  José  Corsino  ,  dito; 
Manoel  Ferreira  Primeiro,  dito. 

Batalhão  de  Infantaria  N."  1 1. 
João  Baptista  Lobo  de  Oliveira,    Cabo;  João  Ernesto 
de  Moura,  dito. 
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Co-f«nAg^^f^,fXS  Gonçalves ,  dito ; 
,      José  Braz  Moreira,  tooldado,  m 

|„   l™é    áldado;  Manoel  iloíSaiilos,  Masico, 
VicerXt  SoTd^cÈ  •  João' Fernandes,  dito. 
Yicenie  Quarta  Companhia. 

Eica,ao  José    soldado;  Jo.o  >'^"^^-Jr»Í.S  it!" ' 
Soldado;  serafim  da  Co.u,^.,»»»»l»  ' 

leiro     dito;  Manoel  José,  dilo. 

ieiro,uL    ,  Oitava  Companhia.    .     ^    ,.       ^     ,..^. 

.1      o     1  o    ^nlfííido-  António  Rodrigues,  dito, 

,       António  dos  Santos    Soklad^.    An t  S^^      ^i,,,  . 

Custodio  de  A  me.da      duo      A   osun  V  ^^.^^      ^^^^_ 

í.:rSi?ràur;\rJo.^1^g^^^^^    aUo.  Manod  Lu., 


duo. 


Batalhão  de  Infantaria  N. 
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Companhia  de  Granadeiros.   _  _ 

Manoel  José  Barrozo  ,   Soldado  ;    João  Th.ago  ,    dito  , 
Manoel  José  da  Cost^a,.^.to^^^_  _ 

João  Manoel  de  Souza,  ^^'íí^^.^Eotrtrsfntos  pV 
?r£p>nTa"de1ro  :  S^uTaS;  S.t;  Jo.o  António 

Alvez,  Musico.  ^  i- 

Terceira  Companha.  . 

Francisco  António  ,   Soldado;  Manoel  José  T o^-s     cU^ 
to;  Francisco  Gomes  ,  dito  ;  João  José  Vie.ra  ,    d.to  , 

Clemente ,  dito.  .        „  r,;^ 

Quinta  Companhia. 
Bento  José  Vieira ,  dito ;  José  do  Rosano ,  d.to  ,  Anto 
BÍo  José  de  Souza. 
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PíSími^ô  Pinheiro,  Cabo;  José  Diõgey,  Soldado  ;  João 
do  Valle ,  dito;  João  Ribino,  dito;  Bernardo  José  da  Cruz, 
dito  ;  Manoel  António  Bernardo  ,  dito  ;  António  Teixeira  , 
dito  ;  Bento  Ferreira  ,  dito  da  Companhia  de  Granadeiros; 
José  António  Machado,  Cabo  da  7.''  Manoel  José,,  Soldado 
da  7/ 

Corpos  de  Artilheria  montada, 

Francisco  Rodrigues  ,  Soldado  ;  José  António  Alves, 
dito;  João  dos  Santos,  dito;  José  do  Nascimento,  dito;  João 
Manoel  Ferreira,  dito;  João  António,  dito. 

Passagens  concedidas  pm^a  os  Carpos  de  Linha  da  Guarnição 

desta  CorU, 


joato  Gonçalves ,  Soldado  do  Batalhão  N.*  15.  Francis^ 
CO  José  Leite;  Manoel  Francisco,  ditos  do  N*  15. 
Batalhão  de  Infantaria  N."  II. 

Feliciano  Galvão,  Cabo  da  Companhia  de  Granadeiros  ; 
Caetano  Lopes   de  Lemos  ,    Soldado  da  6.'  Custodio  de  Al- 
meida,  Anspeçada  da  8*  António  Carneiro  ,    Soldado  da  8.* 
Baímlhâo  de  Infantaria.  ^^  \ê, 

Miguel  José  Pereira  ,  Anspeçada  da  7.*  Secretaria  de 
Estado  em  16  de  Janeiro  de  1822.  —  Assignado  —  Simeao 
Estellita  Gomes  da  Fonseca. 

Tendo  João  Gonçalves,  Soldado  do  Batalhão  de  Infanta- 
ria N.**  11  do  Exercito  de  Portugal  requerido  passagem  para 
hum  dos  Corpos  de  infantaria  de  Linha  desta  Guarnição,  e 
sendo-lhe  concedida.  Manda  o  Principe  Regente,  peia  Se- 
cretaria de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  que  o  Coronel 
Commandante  do  dito  Corpo  João  Correia  Guedes  Pinto  lhe 
passe  a  sua  Guia ,  fazendo  as  necessárias  declarações  no  as- 
sento da  sua  Praça.  Paço  16  de  Janeiro  de  1822.  —  Joaquim 
de  Oliveira  Alvares. —  Está  conforme  —  Siineâo  Estellita  Go- 
mes da  Fonseca. 

Tendo  Frauci^o  José  Leite,  e  Manoel  Francisco  ,  Sol- 
dados do  BataMo  de  Infantaria  N.^  15  do  T^xercito  de  Por- 
tugal requerido  passagem  para  hum  dos  Corpos  da  Guarni- 
ção da  Corte,  e  sendo-lhes  concedida.  Manda  oPrincipe  Re- 
gettté  pek  Secretaria  de  EsUdo    dos  Negociou  da  Guerra , 


Paço  15  de  Janeiro  de  >«"        ..j^;  q^^^s  da  Fonseca. 

Go.ernailor  das  Armas  da  Co.le  "f !  °''''J'°     j*  Vs  abrit 
,ier  Curado  e^P^Ç»  "«"•■". ""'S^^rs.r.l,   Scando 

S!  ptí  assim  o  ^»I"-"J -rirSr  A,.«er°!^ 
iísu  »n-£™:. -'Seio  fiu.  Gomes  da  Fonseca. 

S-Tos^Sp^^^^&SSí^e-ls^f 
ercito  de  Portugal,  a  ^"«'"r";»  ^f^  "^j^  .„  remettidas  pelo 
se  continuar  a  dar,  cujas  ^^f  ^^°f  '^^r  Paço  em  17  de 
r'''t  ?:"m  '  !:^'jo:qrm^dJoUvtr  Alva^res.  -  Está 
t"L^L'l"slL,o.EsteVa  Go^  ^^  ,^^^,„ 

Manda  o  Príncipe   Regente    peia  oec  .       ■     En- 

dos  Negócios  da  Guerra    que  o  Depu tacto  Coj.a^^  ^^  ^^^  ^^_ 

carregado  do  Ff  »«í^™«f  .  Í^^L^X  a  Tropa  da  Divisão  de 
cessarias  providencias ,  a  hm  de  que  ai  J  .^  ^^  g^gg 
Portugal  aquartelada  na  outra  banda  ^^P  '«'"f,-^  os  Sol- 

rações%empre  hum  d.a  «'^'«"•^^"VÍ  '  romnetóntes,  evitando- 
da^dos  traclU  dos  seus  ranchos  f  5°  .^^/J^Cm  "conveni- 
se  deste  modo  ficarem  privados  delias  por  a^.       ^^  j^^^._ 

ente  do  temo  ,  ou  outro  ^"^^f  ^  V  ";  ^^s   ^  Está  confor- 

de  1822.  —  Joaquim  de  Oliveira  Alvares, 
^e  _  Simeâo  Estellita  Gomes  da  Fonseca. 
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